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Habana.—Sábado 17íde Marzc fle 1894-San Patricio. F ú m e r o 65, 
ORGANO O F I C I A L D E L 
E D I C I O N " I D E 
DE L A HABANA 
4-
Keal Loter ía do ta is la <!e Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,408.—Lista de 
loa números premiados en dicho sorteo, 







178 . . 
220 
246 
319 . . 
3Í>2 . . 
375 
380 . . 
391 
436 
453 . . 
408 . . 
473 
477 
490 . . 
500 
561 
581 . . 
595 . . 
606 
622 
676 . . 
684 
690 - . 
728 . . 
735 . . 
772 . . 
778 
799 . . 
807 . . 
808 
811 . . 
832 . . 
803 . . 
940 . . 
951 
953 . . 









































Un mi l . 
1013 . . 
1015 . . 
1021 . . 
1058 
1090 
1183 . . 
1228 . . 
1232 . . 
1265 
1289 . . 
1310 . . 
1313 
1329 . . 
1341 






.1407 . . 
1498 
1 ;->!!) . . 
1590 
1601 . . 
1627 . . 
1670 
1680 . . 
1717 . . 
1732 . . 
1779 . . 
1912 
1933 
1931 . . 
1940 . . 













































































































































































































( ' n u t r o mil . 
4011 . . 
4049 . . 
4075 . . 
4120 . . 
4131 . . 
42í6 . . 
4283 . . 
4304 . . 
4320 . . 
4344 
4352 . . 
4356 . . 
4436 
4471 . . 
4498 . . 
4510 . . 
4518 . . 
45 U 
4519 . . 
4 .59 




























1673 . , 
4698 .; 
4716 . , 
4735 . , 
4737 . . 
4761 . . 
4770 . . 
4792 . . 
4826 . . 
483L . . 
4840 . , 
4891 . . 
4911 . . 
4930 . . 
4967 . , 
1 0 0 
101) 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1.00 
10( 
1 0 0 
1 0 0 
100 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
l i ' O 
.100 
1 0 0 
1 0 0 

















5241 . . 
5256 
5296 
5300 . . 
5306 . . 
5413 . . 
5489 


















































6113 . . 
6147 . . 
6162 
6200 . . 
6228 . . 
6J68 . . 
8269 
0272 . . 
6H25 . , 
6328 
6329 . . 
6341 . . 
6342 . . 
6350 . . 
6362 . . 
637:. 
(MU2 . . 
6396 . . 
6397 
0439 . . 
6140 . . 
6171 
6180 . . 
6)91 . . 
6195 . . 
6550 
6559 . . 
6566 
6008 
6617 . . 
6625 . , 
6627 . -
6630 . . 
6669 . . 
6(91 .•. 
6744 . . 
6774 . . 
6781. . . 
6790 . . 
6792 . . 
6889 . . 
6922 . . 
6924 
6932 . . 
6938 . . 
6957 
6960 . . 
6976 . . 
Siete mil . 
7002 
7006 


















































































































8000 . . 
8028 . . 
8060 
8121 . . 
8167 . . 
8178 . . 
8205 . . 
8211 
8260 
8306 . . 
8312 . . 
8334 . . 
8335 
8388 . . 
8416 . . 
8475 . . 
8493 . . 
8507 
8513 . . 
8514 . . 
8521 
8531 








































Nueve m i l . 
9009 . , 
9100 . . 
9161 -. 
9162 . . 
9176 . . 
9177 . . 
9195 . . 
919)9 . . 























1 0 0 
1 0 0 
.1.00 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
IdO 
1 0 0 
loo 
1 0 0 
1 0 0 














10584 . . 
10622 . . 
10632 . . 
10078 . . 
10708 . . 
10719 
10742 . . 
10767 . . 
10799 . . 
10819 . . 
10820 . . 
10846 . . 
10856 . . 
10874 . . 
10902 . . 
10951 . . 
10953 . . 
10955 . . 
10976 , . 
10982 . . 













































11013 . , 
11063 . , 
11086 . . 
11108 . . 
L1113 . . 
11129 . . 
11145 . , 
11180 . , 








11442 . , 
11449 . , 
I.1466 . . 
11470 
II. 475 . , 
11505 . , 
11522 . . 
11534 . , 
11586 . , 
11617 _. 
11722 . . 
11739 . , 
11710 . , 
11748 . . 
11788 . . 
11814 . , 
11523 . 
1.1825 . , 
11826 . . 
11882 
11888 . . 
11941 . . 
11980 
11983 . . 


































































































































, loo 13207 . . 
, 100 13215 . . 
, .100 132 
, M i 13258 . . 
100 13302 
100 13341 







0 0 13116 
10 13436 















































13665 . . 
13680 . 
13699 
1370!) . . 
13724 . . 
13769 . . 
13773 . . 
13774 
13777 . . 

























Catorce mil . 
140 2 . . 
14028 
14053 . . 
14056 
14079 . . 
14140 
14193 
1422L . . 
14223 
14219 . . 
14256 - . 
1^292 . . 
14303 . . 
14315 
L4337 






14566 . . 
14574 
14600 . . 
14603 
14634 . . 
147.(9 
14772 . . 
14784 . . 




14859 . . 
14862 
14894 . . 
14020 . . 
149 <2 . . 





















































































































































Diecisiete mi l . 









































1 0 0 
.100 
1 0 0 
.100 
.100 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
101 
100 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
100 
1 0 0 




1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
KiO 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 




1 0 0 




































1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 






1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
101 




1 0 0 
10( 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
.100 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 0 
ICO 
D oziocho mil . 
l)\ez y sois mil, 
1600L . . 
16'91 . . 
1614S . . 
16091 . , 
16,86 . . 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
) 0 0 

































1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
.100 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 





















































































































































Diez y nuovo mil, 
19010 . . 100 











1 0 0 
1 0 0 
500 
1 0 0 




1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
KO 
100 














1 0 0 
1 0 0 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
.el pruniio de IÜH lUÜ.OÜU pesos. 
8580 . 5 0 0 | 8582 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
leí premio do ¡¿0,000 pesos. 
.14858 . 200 I 14860 . . 200 
P16IOS DE I M I K M I O S . 
Desde ni martes 20 del corriente mes, se satisfarán 
^or las Cujiirf de esta oticinu, de once de la mañana á 
ios de la tarde, en la inteligencia de que dos días M -
uiles antes del sorteo se suspenderán, con objeto de 
nrmalizar la* operaciones. 
S I G U I E N T E SORTEO. E N ORO: 
OrdlnnriA, •» ••rtflnwHl «l día 27 (!• marzo nnn»-
tando de 22,000 billetes á $10, distribuyéndose 
los premios en la forma siguiente: 
i'reniioi. Pesos oro 
1 de $ 
1 de M 
2 de $ 5 000 „ 
5 de ,, 1.000 „ 
JO de ,, 500 „ 
8S6 de „ lOO • „ 
2 aproximaciones para los números 
anterior v noiterior al primer 
premio á $530 
2 aproximaciones para los números 
anterior y posterior ai segundo 











T e l ñ g r a m a s por el cable. 
S E U V U J I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
A I i D I A I t l O DE U l OI A H I XA 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 10 de marzo. 
H o y h a tomado p o s e s i ó n e l D u q u e 
do T a m a m e s d e l cargo de G-oberna-
dor C i v i l de M a d r i d , 7 e l S r . F i g u e -
r o a (D . A l v a r o ) d e l de A l c a l d e C o n s -
t i t u c i o n a l de e s t a C o r t e . 
E l s e g u n d o p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o 
e x p l i c a n d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e s u 
a c t i t u d c u a n d o d i m i t i ó h a c e m e s e s 
e l c a r g o de c o n c e j a l . 
E n v i r t u d de l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
d e l n u e v o A l c a l d e , l o s T e n i e n t e s de 
A l c a l d e r o t i t a r o n l a s d i m i s i o n e s que 
b a b i a n p r e s e n t a d o . 
S e c r e e q u e h o y s e h a b r á e m b a r -
cado e n M a z a g á a e l G e n e r a l M a r t í -
n e z C a m p o s c o n r u m b o á M c l i l l a . 
Madrid, 16 de marzo. 
L a : : l i b r a s e s t e r l i n a s s e h a n co-
t izado h o y e n l a B o l s a á 3 0 - 6 1 . 
Madnd, 16 de marzo. 
N o le h a s i d o a d m i t i d a l a d i m i s i ó n 
a l G o b e r n a d o r G e n e r a l de C u b a y 
por c o n s i g u i e n t e c o n t i n u a r á e n s n 
pues to e l S r . G e n e r a l C a l l e j a . 
1 c rucero /S / Í Í í / r iMZÓn, que con-
d u c e a l G e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , 
s e h a detenido m e d i a h o r a frente á 
T a r i f a c o n objeto de dirigir^telegra-
m a a á l a R e i n a y a l G o b i e r n o , s i -
gu iendo d e s p u é s c o n r u m b o á M o -
m i a . 
Berlín, 16 de marzo. 
H a s ido aprobado e n e l R e i c h s t a g 
«1 t ra tado do c o m e r c i o c o n R u s i a . 
Parí», 16 ae 
H a fa l lec ido e l a r t i s t a C h a r l e s D e -
Bruselas, 16 de marzo. 
S e h a r e c h a z a d o por l a C á m a r a 
be lga e l p r o y e c t o de l e y e l e c t o r a l e s -
t a b l e c i e n d o e l voto p r o p o r c i o n a l . 
P r o b a b l e m e n t e d i m i t i r á e l G a b i -
nete. 
Roma, 16 de marzo. 
E l D i r e c t o r d e l "MonitoT'' , de e s t a 
c i u d a d , h a s i d o s e n t e n c i a d o á o c h o 
m e s e s de p r i s i ó n , por h a b e r a t a c a -
do l a p o l í t i c a q u e s i g u e e l Q u i r i n a l 
c o n S u S a n t i d a d . 
T E L E G R A S I A S C i M E R C I A L E S . 
Nueva-York, marzo 15, d las 
S i de la tarde. 
Onzas espafiolas, á $15.70. 
Centenes, á $4.88J. 
De cuento p«pel comercial, 60 div., de 8i 
ñ, 4 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60d[v. (banqneros), 
Idem sobre París , 60 d[T. (banqueros), á 6 
francos 1SJ. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros), 
á 9 5 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á H S f , ex-interés. 
Centrífugas, n 10, pol. 96, á S 8 1 I 6 . 
Retrulnr íl bnen retino, de 2 18T10 á 2 1516 
Azúcar de miel, de 2 9 l l6 & 2 l l j K í . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
P) inereado, sostenido. 
^ENDIlíOS: 5,100 sacos de azlicar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á $9.12^. 
Harina Pntent Minnesota, $4.80. 
Londres, marzo 15. 
Aztícar de remolacha, á 1 2 | l l i . 
Azticnr centrífuíra, pol. 96, & 
Idem resmlar refino, á 1 2 i 6 . 
Consolidados, á 9í> l l f l f i , ex-Iuterés. 
Descnentoj Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, á 64 í , ex-Inte-
rés. 
Par í s , marzo 15. 
Renta, 3 por ciento, íl 99 francos 45 cts., 
ex- inter ís . 
MERCADO D E AZUCARES. 
Marzo 16 de 1894. 
Continúa nuestro mercado azucarero 
señalando tendencias de baja, influido 
por la depreciación de los cambios y 
falta de demanda de nuestro centro 
principal de consumo. 
Entre ayer á última hora y hoy se 
han dtíctuado las siguientes opera-
ciones. 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O 
Ingenio "Jiquiabo." 
500 sacos número 10, pol.95¿, á 5.52. 
Ingenios varios, 
500 sacos número 10, pol. 94, á 5.28 
E N M A T A N Z A S . 
I ngenio Limones. 
3.000 sacos número 11¿, pol. 96 á 
96¿ á 5.82. 
E N S A G U A . 
C E N T R Í F U G A D E M I E L . 
Ingenios varios. 
2500 sacos números 6|7, pol. 88, A 4¿ 
1000 sacos número 7, pol. 89, a 4¿. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O K B E D O B E B . 
C a m b i o s . 
I 13 á 14 p . ^ D . , oro 
S P A Ñ A • . . . . < espafiol, aegún pla-
f za, fecha j c. 
I N G L A T E R R A { ' l ^ f ^ 0 
Í - R A N C I A . 3 á 3 i p. espaCol, 
; P., oro 
Sdiv 
-KWAKIA 
Par á 1 p . g P., oro 
espafiol, á 60 dir, 
S T A D O S - Ü N I D O S J 
M E R C A N - j 10 A ̂  p . g anual 
6 á 6J p.S P., 010 
oapafiol, a 3 á\y, 
BSCVKNTO 
A.KOOARKS PTJBGADOS. 
Bl in ro . traues do Deroede y 1 
Uillleans, bajo á regular. . . 
Idem, Idem. Idem, Idem, buo-
uo á «upoiior 
dem. Idem, idem, id . , florete. 
Jogncho. inferior á regular, 
número 8 á ft. (T. H-) ^ 3in operaolone». 
dora, buono a superior, n ú - ' 
moro 10 á I t , Idem 
Quebrado, inferioi & regalar, 
número 1^ 114. idem 
(dem buep.n, n'.' 15 & 16, i d . . . 
(dem superior, nV 17 i 18, i d . 
f . W flornU n m < 90. ( d . _ ' 
OaWTETUQAS DE OCÁBAPO 
Polarización 96.—Sacos: á 0'700 de peso oro, l l i 
kilogramos. 
Bocoyea: No hay. 
iZtCAH DB MTKL, 
Polnriiaoión 88.—A 0'500 de peso en oro, por 1H 
kilogramos. 
AZÜOAR MAROABADO. 
'•omún á rognlnT redro —Polarización 88: á 0'500 
de peso en oro, por 11J kilogramos. 
S o ñ o r o s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE C A M B I O S . — D . Baltasar Qelabert, auxilia 
de corredor. 
ÍJE F l t l í T O S . — I » . Fél ix Arandia. 
Esoopu.—Habana. 1(5 do Marzo ae 1894. — H l Sin 
II, , •»r«i/lftnt» Interino Jnr.nbn PatltrsOH-
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA í Abrió de 87^ á 87p. 
í í A O i G N A L . ) Cerró de 87^ á 87f. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1* Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarlas del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco dol Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
CompaOía Unida de los Ferro-
rrifes de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... . 
Compafiia do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Campañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á Villaclara 
Compafiia del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compafiia Cubana de Alumbrado 
de Gaa 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
fiia de Gas Consolidada 
Compafiia do Gas Hispano-Aiue-
rioana Consolidada 
Compafiia de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compafiia de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Snr < 
Compafiia de Almacenes de De-
pósito de la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfnegos y Villaclara 
Red Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla d( Cuba 
Compafiia Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holgnín: 
Acciones 
Obligaciones 




















































COMANDANCIA GENERAL D E L APOSTADERO 
Y ESCUADRA DE L A S A N T I L L A S . 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secre t a r í a . 
Sin resultado la subasta celebrada en nueve del 
«orriente para subastar el casco del cafionero E r l c -
<on y once lotes de materiales y afectos sin aplica-
ción existentes en el Almacén general del Arsenal, 
asordó la Excma. Junta Económica del Apostadero, 
en sesión del propio día, repetirla b^Jo las mismas 
condiciones del pliego que se b illa de manifiesto eti 
esta Secretaria todos los días hábiles de once de la 
mañana á dos de la tarde, ó sea al tipo igual de 
$1.6<j0 el casco míncionado y la propia baja del 10 
por 100 en los del mateiial sin aplicación; pudiendo, 
en su consecuencia, presentar sus proposiciones los 
que deséen interebarse en el acto, i la expresada 
Corporación, que «-stará constituida al efecto, el día 
30 del corriente, á la una de la tarde. 
Habana, 14 de Marzo de 1894.—¿Vrnamto Loto-1 
Ifflíílltil 
P l í K í l T O D E L A 1 1 A Í 3 A N A . 
ICNTSADAB. 
Dia 16: 
De Liverpool y escalas, en 2Í) día?, vap esp. Palen-
tino, cap. Gnerrira, tr ip 34, tong. 1,456, con 
carpa, á C Blanch y Comp. 
——Matauzas, en 12 horas, vap. amer. Whitney, ca-
pitán Staples, tr ip. 26. ton^. 1,334, con azúcar 
de tránsito, á Galbán, Río y Comp. 
Cárdenas, en 1 día, vapor inglés Ardandliú, ca-
pitán Waiker. trip ?6, toiis. 1,334, con a íúca r 
de tránti to, á I,uin V . P ia ré . 
Barcelona y efalas, en 15^ dias, varor-correo 
esp. Alfnnso X I T , cap. San Emeterio. tr ip. 123. 
tons. 5,206, con carga, á M . Calvo y C* 
Día 16: 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. Whitney, capi án 
Staples. 
M e v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R y escalas, en el vapor español 
Pa lent ino: 
Sres D . Francisco Ruloba—Valiparco V . Mará— 
Severiano Rodr ÍEue»—Arturo A n e r l a n d o — R a m ó n 
Aroeti—Juan Llago—Inocente Soto—.José M. Arias 
—Juan Ameroro—Francisco Riso—Emil ia Laura— 
Eugenio Panbil—Manuel Méndez y señora—Julián 
Fernández—Pedro P é r e z — F r a n c i s c o Laure—Ber-
nardo Pérez é hi ja—Joté Pérez—Josó M . Rodríguez 
—Joaquín Corro—Baltasar Mateo—Pedro Rodríguez 
—José M. Betanso—Sixto Conde—Vicente Itodrí-
gu'-z—Florencio Rodríeuez—Vioente Dieguez—Ni-
colás Guane—José C. Ójeda—Benito Gonzá lez—Gi-
b no Losada—Ran.ón López—José Blanco—Vicente 
y Melchor Rodríguez—Ramón P. Marlínez—Narciso 
Díaz—Angel Rodríguez—José Santo—Evaristo Qui -
ro ja—José L . Mosquera—Hipólito García—Antonio 
Rodríguez—Francisco C. Núñoz—Alejandro Porte— 
Jos^é Por te—José 1 >tero—Justo Rodr íguez—Ama ' i a 
P e d r e i i a — J o s ó Casto—Manuel A. Lf i rmo—Juan 
N ú ñ e z — A n t o n i o P u e r r o — E l í s e o G a r c í a — R a m ó n 
Vázquez—García García—José M . L ó p e z — J o a q u í n 
García—Juan V á z q u e z — J u a n P a r a d e l » — J o s ó de 
Pérez—Carmen Caban—Cayetano Paradela—Manuel 
Fernández—Domingo A. López— Josó Rodríguez— 
Antonio Iglesias—Frauoisso Alvarado—María Tonfo 
—Eduardo Pérez—Manuel Fernández—Manuel Ta -
ños—José Norva—Filomena S. Mour iño—Manue l 
Touro—José Conde—Valentín Disz—Manuel Pérez 
—Ramón N . A l v a r i d o — J o s é A. Gómez—Serafia 
Vázquez—Manuel Morono—Manuel Rodr íguez—José 
Vázquez—Pedro S. Díaz—Antonio Veje—Ji su1» L ó -
pez—Carmen Farreiro—Cayetano Cast tño—P. Blan-
co—Alberto Monte—Felipe S. Crespo—Manuel L . 
Vázquez—Manuel Briján—Pedro A Fi l iado—Den-
teo Garc ía—Manuel Alvarez— Antonio González— 
Primitivo Castro—José Alonso—José G. González— 
AnUnio García—José R o d r í g u e z — J o s é González— 
José David Lestelo.—Total, 108. 
De BARCELONA, y escalas en el vapor correo 
español Alfonso X I I . 
Señ' res b Kernaudo Serrano señora y dos hijos— 
^onsut li) Bentanery dos hijos—María Martin Rega-
lo Narciso—Manuela Laborda—Olegario Hernández 
—Juan Cabral—Juan Bezul y tres de familia—José 
Villarail—José Sacert — J o s é P e r p i ñ á I l d e f o n s o 
Gañ ía—Juan Fiaier—Juan Planellas—Buenaventu-
ra Verdaguer—José Beci. é hijo—Ramón Figuen.la 
—Agustín Player—Pabio G a r c í a - E n n q u e Silgue— 
Alfonso Román—Juan Guiones y señora—Rogelio 
González—Rafael González—Clemente Solis señora 
y madre—Miguel Monreal s e ñ o r a é h'jo—Abelardo 
Beaura—María Fernández y tres hijos—Joaquín Re-
bollo—Ventura Billares—Dorotea Barta cr y s e ñ o r a 
—Miguel Criado—Francisco .Timénez—Gabriel Pu 
g!i—Manuel Franqueiro S i ñ o r a o hijo—Antonio A -
lonso—Jonquin Micon—Aituro Fe rnández— Ju l io 
Cuevas—Luis Cácerea—Domingo Villacente—Nico 
lás Acero—Agustín Isern y ««-ruira—José Rodríguez 
Candelaria Sánchez—José Mora—Rafael G a r c í a -
Andrés Gómez—Hermenet i i io Rodriguez—José A 
Linares—María Go'nez—Valeutí i Rodríguez—Gui 
ilermo Toledo señoru y ceatro hijos—Federico Del 
gado—Juan Pérez—Ramón Castro—Francisco Pe 
rez—Marcos Pérez—Andrés Castro—Alfonso Mora-
les—Domingo Rodr iguez—Ramón Cuel o—Estani 
lao Prieto—Cayetano Guerra e hijo—Antonio Ar-
mas—Asunción (Bravo y tres h i j i s—M. Pichorrinin 
- J o s é C r u z - J o s é Ma. t ín—Joan Gonzá lez—Per -
fecto «'onzález—M Gonzá l ez -Do lo re s Benitez T 3 
hiios—J Trillo—José M ,ra—Manuel Asencio—Ea 
Bebió Hernández—Ben to Coello—Ramona Martínez 
—José Saiazar—Vicente Quintana—María González 
—Antonio Diaz—Pablo Runalla—F. D az—Manuel 
Snárez—A. G a r c í a - P a b l o de la Cruz—Antonio Ce 
cilla—Antonio Capote—Manuel Vict-nte—Margarita 
Ro^rgaez—José Pcrez—Feliciana Alfonso—Ma uél 
Re-illa—Juan d é l a Luz—J. Manzán—Gregorio Ra-
in rez—Jorge Calera—Mateo Bayen—Juan P a d i l l a -
Candido M a r t í n - J u a n R o d r í g u e z - J u a n Napesa— 
Juan Quin tana -M, Ortega—Juan Pérez—Andrés 
Carballo—Pedro Regabado—T. de la Paz—Francia 
co J . Diaz—Micaela Baatonta y farnilia—Martín 
Peraza y familia—JoseRoger—León Magín—Jaime 
Babet—Daniel Vallirailla—Vicente Arizuga—Ma-
nuel González—M Alcalde—Enrique Delgado—Jo-
sé C. Aceveío—Otto Selidat—Miguel Benitez—Dio-
nicio Triiro—Jo'ge Villncudo—Filomen* Bortomeu 
Pedro" López é hijo—Marino Meudifou—4. M rt:ner 
- J u a n Gómez—L. Conceoo—A. Vi l l e—M. Patena. 
Marcos Ai.or.-ro—José Alvarez - Antonio Espinosa— 
Ltowcio de Mesa—Federico García—Jerónimo Del 
gado—Esteban Fuentes—Pedro G a r c í a — A n t o n i o 
Pérez—Francisco de la Cruz -N ico l á s Cruz—Felipe 
González—Josó Miguel P á i e z - J u a n H e r n á n d e z -
Pedro García—José Orama—Domingo Martin-Jnan 
Hernández—Car los Alazon—Jnan R o d r í g u e z — 
Francisco Boqueta-Gregorio Padin—Antonio Her-
nández—Amonio Martín—Antonio Rodríguez—Juan 
M a r t í n — F é l i x Hernández— Antonio Rodríguez — 
Luis Martin—Francisco Biez — Agusti" L u i s — D o -
mingo Arnais—Agnstin Herrera Sra. é h je—Pablo 
Martin—Domingo Socos—José León—José Rodrí 
guez—Felipe Molina—Antonio Molina—Pedro Ro-
dríguez—Guillermo Gómez—Diego González — Bal 
domeio González Juan F. Quesada—Domingo 
Quijada—Ramón Alfonso—Felipe Barceló—Antonio 
Pérez—Antonio M . Bosquete—Antonio Diaz—Fran 
cisco Alonso—Felipe de L e ó n — S a n t i a g o García— 
G-egorio Aforero—Castor Delgado—Francisco D e l -
gado—luán Rodríguez—Juan Pimentol—Víctor Es-
pina é hijo—Domingo Fuentes—Juan G. Pé rez . -
AiUmás 13 de tránsito para Veracruz. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A O R L E A N S en el vapor Wh'tnty. 
Sre». D. E. GuMunan—C. A. Simona y Sra—José 
Ramón Becerra—Alejandro Asi—Marcelino Gallar-
do—D. R. Lorsuig—Jamee JIury By. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Oía 16: 
De Caibariéc, vapor Fernando, cap. Santamarina 
con 100 tercios tabaco y efectos. 
Santa María, gol. América, pat. Padrón : con 
1,000 sacos carbón. 
Cabañas, gol. Victoria, pat. Tortell : con 800 sa-
cos azúcar. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera 
con 300 sacos azúcar. 
Bañes, gol. Dos Isabeles, pat. Gi l : con 550 sacos 
azúcar. 
Cabañai , gol. Unica de Coyanca, pat. Snárez: 
con 560 sacos azúcar. 
Sagua, gol. Candita, pat. Jofre: con 1,000 sacos 
carbón. 
Bah ía -Honda , gol. J . Magdelena, pat. Blanco 
con 800 sacos azúcar. 
Bahía -Honda , gol. Salve Virgen María, patrón 
Barceló: con 250 sacos azúcar 
Mariel, gol. Joven Miguel, pat. Garrido: con 700 
sacos azúcar. 
Cárdenas, gol. Emma, pal. Piera: con 1,000 sa-
cos azúcar. 
Nnevitas, lanchón Cárdenas, pat. Vera: con 400 
reses. 
D e s p a c h a d o s d « cabota je . 
Día 16: 
Para Caballas, gol. Elva, pat. Juan: con efectos. 
Mantua, gol. Lince, pat. Román: con efectos. 
Santa María, gol. América, pat. Padrón : con e 
fectos. 
Cabañas, gol. Unica de Coyanca, pat. Suárez: 
con efectos. 
Bañes, gol Dos Isabeles, pat. Gi l : con efeetos, 
Bahía-Honda , gol. Salve Virgen María, pa t rón 
Barceló: con efectos. 
Nuevitaa, lanchón San Fernando, pat. Morel: 
con efectos. 
Matanzas, gol. María, pat. Cayuso: con efectos. 
B a q u e s q u e s e b a u d e a p a o b a d » . 
Para Nueva-Orleans, bca. ital . Matilde Mlgnano, 
cap. Manzellas, por R. Truffin y Comp. 
Matanzas y Caibarién, vap. esp. Ramón de L a -
rrinsga, cap. Echevarr ía , por Loychate, Saenz y 
Comp. 
Delaware, (B. W . ) vapor inglés Oranje Prince, 
cap. Laugbarne, por R. Tmffin y C?: con 300000 
kilos miel de purga. 
Nueva-York, vap. amor. City of Washington, 
cap. Burley, por Hida'go y Comp.: con 10.000 
sacos azúcar; 1,592 tercios tabaco; 315,700 taba-
cos torcidos; 116,750 cajetillas cigarros; 2,183 k i 
los cera amarilla; 1,216 barriles pifias; 550 cajas 
cebollas y efectos. 
S a q u e s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Hno. 
-Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Whitney, 
cap Staplc. por Galbán, Río y Comp. 
-Nueva-Yoik, vap. amer. Ynmurl , cap. Haasen, 
por Hida'go y Comp. 
F e l i s a » c o r r i d a s e l d í a 1 5 
de m a r z o . 
Azúcar, estuches 
Miel de purga, kilos 






Cera amarilla, kilos 















L O N J A D E V I Y E E B S . 
Yentas efectuadas el dia 10 de Marzo, 
(V) o. quesos Patagrás , $20-50 qtl . 
50 c. idem idem, $20 qtl . 
16 c. idem Flandea, $3-75 qt l . 
300 s. arroz semilla, corriente, $3-66. 
100 c. sidra Aguila. $3-25 nt l . 
100 s. arroz canillas bajo, Rdo. 
£0 e. i Utas calamares, $3-75 dna. latas. 
100 c. platas sardinas en tomate, $2-25 dna. latas, 
150 c. pasas lechos, $1-13 c. 
eirá 
F h A W l S T E A M 8 1 Í 1 P L 1 N E 
A J S í s w - ^ c r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
Cno da esíos vapores saldrá do esta puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la ana de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
Ereaofl, llegando los paaajero.ia Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Charteston, Richmoud, Waihington, Filadelfla y 
Balíimoro. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
&t. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de loi* Estados-Unidos, y para Europa en combina^ 
ción con las mejores línoas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
ifiGO oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los días de salida de vn-por no se despachan pasa-
Jes después de las once de la mañana . 
Para más pormenores, dirigirle á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 36. 
J. D. Hashsigan, 261 Broadway, Nueva-York. 
D W Kit,«K«r<ild, Superí i ' twif tntB—Puerto Tam-
B z t r a o t e de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar , sacos 
Miel de purga, kilos. 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos.. . . 
Cajetillas cigarros... 
Cera amarilla, k i los . 
Pifias, barriles , 









i L i i ü s r U S .A. 
D E 
Tapres w n m TMÍMÍCOS 
D E 
HIJO D E JO V E R Y S E R R A 
DE BARCELONA. 
E l mágnífico y rápido vapor español 
MIGUEL JOVER 
de 5,500 toneladas, máquina de triple ex-
pansión, alumbrado con luz eléctrica, clasi-
ficado en el Lloyds 100 A I , y cons-
truido bajo la inppocción del Almirantazgo 
inglés, saldrá de este puerto sobre el 20 de 
Abril, vía Caibarién, para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Crmde Tenerife, 
Las Palmas de Oran Canarias, 
Cád iz y 
Barcelona. 
Admite carga y pasajeros de Ia, 2* y 3? 
clase, ofreciendo á éstos el excelente trato 
que esta empresa acostumbra. 
Oe más pormenores informarán sus con-
signatarios, J , Balcells y Cp., Cuba 43. 
c352 47a-3 47d-4 
General Trasatlántica 
k vapores-correos ftaiiceses. 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
• • • • • 
SANTANDER. 
ST.MAZAIRE. i F R A N C I A . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
el dia 18 del corriente, el vapor-correo 
fr3iXicé3 
8AINT GERMAEÍ 
C A P I T A N H O I O N . 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tovideo con conocimientos directos. Loa 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevldao y Buenos Aires, deberán espe-
cificar ol peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
L a carga se recibirá únicamente el dia 16 
de febrero, en el muelle de Caballería y los 
conoolmiejitoB deberán entregarse el día 
anterior en la casa consignataría con espe-
cificación del peso bruto de la mercancía. 
Loa bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo- requisito la Compañía no so hará res-
ponsabl? á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después de 
dia señalado. 
Los vapores do esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
Do más pormenores impondráJi sus con 
signatarios, Amargura número 5, B R I D A T 
MONT'BOS Y COMP. 
33ñ0 7a-10 Td-lO 
Ti E 
SOCIEDAD EN COMANDITA. 
E l esbelto y rápido vapor español 
PUERTO RICO 
de 4,500 toneladas clasificado en el L loyd 
inglés 100 A. 1, saldrá do este puerto fija 
mente el dia 19 de marzo, á las diez de la 
mañana, vía Caibarién, para 
HANTA CRUZ DE L A P A L M A , 
SANTA C R U Z DE T E N E R I F E , 
L A B P A T . M A S DE G R A N C A N A R I A 
M A L A G A 
\ B A R C E L O N A . 
C 223 30- 4 fbr. 
E l nuevo y cómodo vapor español 
Berenguer el Grande 
capitán D. A. IDOTAGA, 
de 5,500 toneladas, clasificado en el Lloyds 
inglés 100 A. I . , saldrá de este puerto en la 
primera quincena de Abril, via Caibarién 
para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Crna de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Málaga y 
Barcelona 
c 394 10-mz 
E l hermoso vapor español 
JUAN FORGAS 
capitán D. J . A. LUZÁKRAGA. 
de 5,500 toneladas, clasificado 100 A. L , en 
el Lloyds inglés, saldrá de este puerto en 
la segunda quincena de Abril, vía Caiba-
rién, para 
Santa Crnz de la Palma, 
Santa Crnz de Tenerife, 
Las Palmas de Oran Canaria, 
Málaga y 
Barcelona 
Admiten nn resto de carga y pasajeros, 
quienes recibirán el esmerado trato que tan 
acreditada tiene esta Empresa. 
Para comodidad de los mismos, el vapor 
atracará á los muelles do San José, 
pasajeros. 
Para más informes dirigirse á BUB con-
slgnatarlos, C . B L A N C H Y C P . , OAOIOB 20. 
c 395 10-nui 
EHLA CUBANA, 
Gran surtido de prendería de oro, brillauteM, esmeraldas;, perlas, zafiros y rubíes ; relojes de bolsillo para 
caballeros, señoras y n iños . 
Completo surtido de muebles, camas, lámparas , cuadros, pianos, relojes de pared, m á q u i n a s de coser y ob-
jetos de arte y fantasía , realizando los objetos nuevos á precios de usados; los adquiridos de relance por la mitad 
de su valor actual. 
c ñ(?o 
NOTA.—Relojes de Walthan, oro rellenado, á $10.60 y 15.90 oro. Estos relojes valen Á 4 centenes. 
13 4 M i 
DS LA 
A N T E S D K 
131 v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I , 
CAPITÁN SAN EMETHEIO. 
Saldrá para Progreso y Veracruf, el 17 de Marzo á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaián por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 16. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatailoi, 
M. Calvo y Oompaüía . Oficios número 28. 
I 26 312-1 £ 
S I v a p o r - c o r r e o 
Berna María Cristina, 
C A P I T A N G O R O K D O . 
Saldrá para Corulla y Santander el 20 de Marzo 
á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y do oficio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17 solamente. 
De más pormenores impondrán sus oonaiguatanoi, 
M. Calvo y Compafiia, Oficios número 28. 
LINEA DlIraW-YOEK 
«n. c o m b m a c í ó s c o n l o s v i a j e s & 
JSuxopa, V e r a c r u s y C e n t r o 
A s a é r i c a . 
STe á a r á a t r e s a a e n s n a i e » , « a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e<st3 p u e r t o l o s 
d í a » I Q , 2 0 y S O , y d e l do iN'ew-'Srork 
i o s d i a s 3.0, S O y 2 0 de c a d a m e s . 
V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
SafdrA para Nueva-Yorí t el 20 de Marzo i Ins 
uuatro de la tarde. 
Admite carga y pa^aj^ros, á los qua ofrece el buen 
trato que esta antigua CompsSía tiene acreditado es 
sus diferentes Uueas. 
También recibe carga para ínglater»», Hamburgo, 
Bramen, Ameterdan, Botterdan 7 Ambaren, con 00-
nocimlsnto directo. 
La carga sa recibe hasta la víspera da la salida. 
La oorraspondonoia sólo so recibe en la Admlnia-
o'.ón de Correos. 
NOTA,—Esta Compafiia ti&ne abierta una póllisn 
Sotante, JIBÍ par» esta línea como pava todas las do-
¡uáo, bajo la cual puedan ategurarso todos loe efecto* 
^ue se Atubaiqnen on sus r a ^ o r m 
A L O S I N F A N T E S 
Dona Eulalia y Don Antonio. 
P O L V O S D E 
DE S. A. R. 
P E R F U M E : 
.&.HHOZ, 
EULALIA. 
P I E L D E E S P A Ñ A . 
JABON DE LOS INFANTES. 
SURTIDO DE O L O R E S : 
F i e l de E s p a ñ a . 
B o u q u e t E u l a l i a . 
H e l i o t r o p e B l a n c . 
J I M 
ESENCIAS 'EULALIA' 
para el pafiuelo. 
Surtido de olores: 
" E u l a l i a . " 
B o u q u e t de 
l o s I n f a n t e s . 
L i l a c s 
b l a n c . 
&c. , &c. , 
&c. 
Y H OMP. 
Proveedores de S S . A A . HR. los Infantes 
Doña Eulalia y Don j^.ntonio. 
i T ^ D e venta en todas las Perfumerías, Sederías y Farmacias. 
C 262 alt 4<)a-15 40d -15 P 
I 26 312-1 E 
LINEA DE GRANDES VAPORES 
TRASATLANTICOS 
D E 
Pinillos, Saenz y Cp. 
D E C A D I Z . 
Para Santa Crnz de la Palma, Santa 
üruz de Tenerife, Las Palmas de 
Gran Canaria, Cádiz, Barcelona, 
Tía Caibarién. 
Saldrá ol dia 16 de Marzo á las 12 dol dia 
el rápido vapor de 5,500 toneladas 
MARTIN SAEFZ 
capitán D. A. DB UGA KTE. 
Admite pasajeros para dichos puertos y 
un resto de carga ligera incluso tabaco. 
Para más informes dirigirse á sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Onoios número 19. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, el vapor estará atracado 
on los muelles de San José. 
C353 l l a 5 l ld -4 
M W - Y O f f i aM CÜBA, 
M I L STEA1 SfflP COMPMÍ 
Linea de Ward. 
Servicio regalar de vapores correos americanos en-
tre los puertos Bigulantes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Clenfuegoe, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tamploo, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas toáos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sobados & 
la una do la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
VTTíl A T A N . . . . Í Mzo. 7 
C O N C H O 11 
O R I Z A B A 21 
V I G I L A N C I A 28 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábados 4 las seis de la tarda, como 
nigua: 
CONCHO Mzo 
O R 1 Z A B A 
B A R A T O O A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
YUMT7KI 
CONCHO 
Y U C A T A N . . 
S A R A T O G A . . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
Salidas do Cienfnegos para Nueva York , vía San 
tiago de Cuba y Nassau, los mlércolos de cada dos 
semanas, como sigua: 
S A N T I A G O Mzo. ]3 
C I E N F Ü B G O S . . 27 
PASAJBO.—Estos hermosos vapoios conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
eapaciosas cámaras . 
CoRKEsroNDENOiA.—La oorrespondencK se ad-
mitirá únicamente en la Administración General d« 
Correos. 
CABGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
balleria hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen 
Arasterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc 
y para puertos de la América Central y del Sur coi; 
conocimientos directos. 
F L B I E S . — E l flete de l i carga para puertos de 
México será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana 6 sn equivalonte. 
Para más pormanoroa dirigirse ú los ageniec H l 
dalgo y Cp.. r.hrapla nUmem 95. 
O n. 1143 312-1J1 
-A. V Í S O 
Por ser día festivo el jueves 22 dol corriente, el va-
Í>or Ori iabaqne debía salir c e día para Nueva York o verificará la víspera ó sea el miércoles 21 á las seis 
da la tarde.—Marzo 14 de 1894.—Hidalgo y Cp 
C O R R E O S i m L A S A N T I L L A S 
Y T E A S P O K T E S M I L I T A R E S 
D E 
HOBRÍNOS DÜ H E E R E í U u 
Vapor vJTJUi l^L, 
C A P I T Á N I) . J . M . V A C A . 
Este vapor uulilra do este puerto el día 20 de mar 
zo i las cinco de Ja tarde, para los de 
MÜEVITAÜÍ, 
C t l D A A A . 
B A R A C O A . 
SANTÍACIO D E CÍIBA, 
l 'ONCE, 
M A Y A G U E Z , 
A O r A J m . I . A T 
PUERTO R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía solo so adml 
ten hasta el din anterior da la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba; Sre». Gallego, Measa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponce; Fritzo Lundt y Cp. 
Mayagflez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: S'-ea. Valle, Koppfseh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . L u d m g Duplaoe. 
Se despacha por ñus armadores, San Pedro n i 
mero 6. I 25 312-1 E 
D E 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
D E 
Larrinaga y Cp. 
E L V A P O B 
BUENAYENTURA 
CAPITÁN ASTEINZA, 
Saldrá á fines del presente mes de este 
puerto con escalas en Santiago de Cuba y 
eventual en Puerto Rico, para los de 
Y I G O , 
O O E T J í r A , 
S A N T A N D E R Y 
B I L B A O . 
Admite carga para los puertos referidos, 
tabaco solamente para la Coruña y San-
tander, 
De más pormenores informarán sus con-
signatarios, Loychate, Saens y Cp., OOcloa 
número X9» 0 413 13—ma 1 
C A P I T A N D . A N G E L A B A R C A . 
S A L I D A . 
Saldrá todos los lunes a las 6 do la tarde del mué' 
lie de Luz y llegará á Sagua los martes, do donde 
saldrá el mismo dia, llegando á Caibarién los miór 
coles. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién loa jnevoa á las ocho de la ma 
tíana y tocando en Sagua el mismo dia llegará á la 
Habana loa viernoa por la maílana. 
T A R I F A DiH F L E T E S . 
A SAGUA, 
Víverea y fene te r ía á . . . . 25 cta. carga. 
Mercancías á 45 cts. i £ 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería á . . . . 20 cts, carga. 
Mercancías á 40 cts. id , 
NOTA.—Estando en combinación con el ferro ca 
rr i l de la Chinchilla se despachan conocimientos d i 
rectos para loa Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores, San Podro 6. 
Vapor A D E L A 
Con motivo de ser día festivo el lunes 19, dicho va 
por transfiere an salida para el martes á la hora de 
cosumbre.—Sobrinos de Hejrera, San Pedro 6. 
F U N D A D A E N E L ANO D E 183», 
de Genovés y Gómez. 
Bituada en la calle de Júsii is, entre las de BaratiUi 
y S a n Pedro, a l lado del café L a Marina . 
— E l martes 20 á las 12, se rematarán en esta A l -
moneda con intervención del Sr. Agente do la Coin 
pnñia do Seguros Americana y con muestras do 3( 
cajas de madera y 60 de lata, 2210 envases para pe 
tróleo de ambas clases averiados por agua do mar 
como procedentes de la goleta americana " M a r y B 
Judgo," pudiendo loa señores licitadores pasar á ver 
el resto á la fábrica de petróleo en la Chorrera don-
de ae entregan al comprador. 
Habana, Marzo 14 de 18!)4.—Genovés y Gó> tez. 
3515 5-15 
— E l martes 20 dol actnal, á las 19| so r ema ta rán 
con intervención del Sr. Corresponsal de la Compa-
ñía de seguros que corresponda, 22 piezas dr i l algo 
dón colores, satinado con 918l80 metros por 64 conlí 
metros. 
Habana. Marzo 16 do 1891.—Genovés y Gómez. 
3018 3-17 
m m í EXPRESAS 
KBKCAKTILES. 
¡anco Español de la Isla de Cuba. 
En cumplimiento de lo prevenido en el nrt ícuto 52 
de los Estatutos, y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno de este Banco en sesión del día de hoy, se 
convoca á los señores accionistas para la Jnnta ge-
neral ordinaria que deberá efectuarse el dia 30 de 
marzo próxima venidero, á las doce de su mañana , en 
la Sala de Sesiones del Establecimiento, alta en la 
casa número 81 de la calle do Aguiar; advirtiondo 
que solo se permitirá la entrada en dicha Sala á loa 
aeñorea accionistas, que con arreglo á lo dispuesto en 
el anículo 80 del Reglamento, presenten la papeleta 
de asistencia á la Junta, de la cual podrán proveerse 
en la S e c t a r i a del Banco desde el día 22 del mismo 
marzo en adelante. 
Desde el expresado día 22 de marzo, también en a-
delaote, de 1 á 3 de la tarde y con arreglo al artículo 
81 del Reglamento, se satisfarán en las dependencias 
del Banco las preguntas que tengan á bien hacer los 
señores accionistas facultados para asistir á las Jun-
tas generales. 
Habana, 27 de febrero do 1894,—El Gobernador, 
/ovino G, (to ÍEWn, i 29 U-l Jí. 
Compafiia del Ferrocarril 
enlre Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á 
los s ifiores accionista» á Jauta general extraordina-
ria qus tendrá efecto el día 26 del comento mes á las 
<lnaw del día, nn la casa ••;>IV de A^nanate nlimero 
128, con objeto de discutir ol informe de la C omisión 
nombrada para la glosa de las cuentas; advirciéndose 
que la Jnnta no tendrá efecto si no concurren á ella 
por sí ó legít imamente representados, accionistas po-
seedores do la mitad de. capital social. Habana, mar-
zo 12 de 1891.—El Secretario, An ton io S. de B u s t a -
miinle. C 408 10-13 
Sociedad Caslellana de Beneficencia 
S E C R E T A R I A . 
En eumplimiento de lo que dispone el ar t ículo 38 
del R-'glumento, se cita a junta general de socios 
para las doce del día 25 del corriente en los salones 
del Casino Español ; B u p l i c á n d o ó e á todos, de orden 
del Sr. Presidente, la más puntual aaiste- cia. 
11 almna, 15 do M^rzo do 1891.—El Secretarlo, 
L i t i s A n g u l o . C 423 8-16 
CONVOCATORIA.. 
Sociedad de A n x i l í o de Comerciantes 
é Industriales. 
Para el día 18 del actual á las doce del dia, ao con-
voca a Junta general extraordinaria, que t e n d r á 
efecto en el Casino Español de esta capital, cual-
quiera que sta el n á m e r o de socios que se reun a, por 
ser segunda citación. 
En olla dará cuenta el Sr. Presidente de las aHo-
teracionns que considere oportunas hacer á mayor 
auge de la Inst i tución en las reformas del Reglamen-
to acordadas en la Juntnl celebrada el 25 del próximo 
pasado y so t ra ta rá de otros particulares de interés . 
Habana, 11 de marzo de 1891.—El Scereti'rio, M a -
nuel Maraan . C 40Í» 6-13 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Por acuerdo de la Junta Direct iva de esta Empre-
sa y según lo que previene el art ículo 79 de las ba-
ses y Reglamento de la misma, se cita á los señores 
accionistas para que se sirvan concurrir á l a jun ta 
general ordinaria que ha de celebrarse el d ia treinta 
y uno del corriente mes, á las dos de la tarde en la 
morada del Sr. Presidente, Monte n ú m e r o 5. 
Advirtiondo, oue segón el art. 4? dol Reglamento 
tendrá debido t recto y cumplimiento lo que acuer-
den los concurrentes. 
Habana, 9 de marzo de 1894.—Bl Secretario, 
c 403 16-11 mz 
C O M P A M I A 
D E L 
F E R R O C A B K I L D E M A T A N Z A S . 
S E C R E T A R I A . 
Algunos de los señores accionistas, que 
representan más de la déc ima parte de las 
acciones de la Compañía, se han dirigido 
al Excmo. Sr, Presidente, desde la Habana, 
con fecha 9 del que cursa, manifestándole 
"que no conceptuando acertada para los 
intereses do la Empresa, la dirección de su 
actual Junta Directiva, le ruegan que, en 
cumplimiento de los artículos 17, párrafo 8? 
del 29, y 45 del Reglamento, se sirva con-
vocar á los señores accionistas para una 
Junta general extraordinaria, seña lando 
día, hora y lugar oportuno para su celebra-
ción, con objeto de exponer en ella los mo-
tivos que determinan su inconformidad oon 
la Junta Directiva y á fln de que los s e ñ o -
res accionistas adopten los acuerdos qua 
estimen más beneficiocos para sus intere-
ses." 
Y dada cuenta de esa comunicación á l a 
Junta Directiva, por acuerdo de ésta, do 
orden del Excmo, Sr. Presidente, se convo-
ca á los señores accionistas para la cele-
bración de la Junta general extraordinaria 
que se solicita, señalándose para el acto las 
doce del día 26 de marzo próximo, y como 
lugar de i a reunión uno de loa salones del 
paradero de García; en la inteligencia do 
que, segün lo prevenido en el art ículo 64 
del Eeglamento, en esa ses ién sólo ha do 
tratarse del objeto para que se provoca. 
Matanzas, febrero 12 de 1894.—AZÜCWO 
Lavastida, Secretario, C 257 34 16P 
Asociación del gremio de carbonerías 
BBCBBTABÍÁ. 
De orden del Sr. Presidente y conforme i lo qno 
preceptúa el ar t ículo 13 del Reglamento social, se 
cita a todos los agremiados para la Junta general 
extraordinaria que ha de tener lugar el día 18 de loa 
corrientes, á las ocho de la noche, en la casa sita 
Amistad 156 (altos del café Marte y Belona.) 
Habana, 13 de marzo de 1894.—El Seoretario, 
E d u a r d o Canaleja. 3497 Sd-15 Sa-15 
A V I S O 
Pongo en conocimiento del público en general y es-
pecialmente de los que tienen negocios oon el que 
suscribe, que son nulos todos los que se hagan sin en -
tenderse directamente con m i persona.—Habana 15 
le marzo de 1894 - M . Trigo. 3609 4-17 
XFRESO D E A M B O S M U N D O S . E S T A B L B -
cido en 1856, Amargura esquina á Oficios. Te le -
fono 577. Remisiones de bultos y eneargos para t«da 
la I S L A , P E N I N S U L A T B X T B A N J J K R O , d i l i -
gencip" ~ despacho de Aduanas ynnwUw^ 
SXBA.BO 17 Mi MAKZO iSE 1 8 9 i . 
C O R R E S P O N D E X C A . 
ü f a d n d 2G de febrero de 1S94. 
Como si la sitraación ministerial, ta n 
quebrantada ó hablando en términos 
m á s exactos, tan deshecha, no tuviera 
bastante con las dificultades internas 
que la devoran, raro es el dia que pasa 
sin que alguna nueva contrariedad no 
venga á hacer m á s angustiosa y cruel 
su atormentada agonía. 
L a cuest ión de Navarra ha aumen 
tado al presente las complicaciones con 
que el Ministerio lucha, á mi juicio, sin 
esperanza de remedio. L a actitud en 
que se ha colocado la Diputación foral 
de aquella provincia, estimulada qui 
z á s por los elementos carlistas que en 
ella predominan, y ¿por qué no decirlo 
con franqueza? que predominan en to-
da la región, es en estos momentos mo-
tivo de inquietud y alarma no solo pa-
r a el poder público sino para la opi-
nión general. E s evidente que en E s -
pana se nota un recrudecimiento noci-
vo del espír i tu regional, tal vez como 
natural consecuencia del descuido con 
que todos los gobiernos han mirado es-
te asunto, cuando todavía habría sido 
posible encausarlo, de modo quo no 
faera constante amenaza para la uni-
dad nacional. 
ÍTo soy enemigo, ni mucho menos, de 
las legít imas manifestaciones regiona-
les, ni de la autonomía provincial en 
todo cuanto no afecta á la integridad 
vital del Estado. Hace tiempo, en es-
critos que cuando se dieron á luz le-
vantaron contra mi violentas censuras, 
expuse francamente mis ideas sobre 
materia tan espinosa, y protesté en 
nombre de la conveniencia y de la jus-
ticia, contra la manía absorvente del 
poder central, que hemos heredado, ó 
m á s bien, que hemos imitado sin la re-
fleoción debida del espíritu revolacio-
aario de 1793. L a vida, en aquellas 
naciones en donde la influencia de la 
revolución francesa ha desfigurado los 
organismos propios, amoldándolos á un 
patrón uniforme y convencional, ha de 
saparecid*, por decirlo así, de la peri-
feria para concentrarse en la cabeza 
del Estado, hoy en casi todos los pue-
blos, apoplética ó, hipertrofiada. E x a -
minando con detenimiento la situación 
de la mayor parte de los pueblos euro-
peos, preciso es confesar que, bajo la 
aparieucia de un sistema de libertad 
abaciuta, nunca ha sido mayor ni más 
dnra la tiranía del Estado. 
Bien ó mal constituidos, en otros 
tiempos, exist ían en todas las naciones, 
organismos sociales con vida propia, 
con atribuciones claramente definidas 
y con espíritu autónomo, que si no con-
trariaban por completo, aminoraban 
las tendencias excesivamente avasalla-
doras del Estado. Los municipios, las 
universidades, los gremios, la Iglesia 
misma, desenvolvían sus actividades 
en esfera de relativa independencia, 
con recursos peculiares y con elemen-
tos que no dependían exclusivamente, 
como sucede ahora, del poder central. 
Quizás estos organismos, con el tras-
curso de los siglos se habían viciadoj 
pero en vez de haberlos destruido, ha-
bría sido prudente reformarlos y for-
talecerlos, para que respondiesen con 
provecho á las necesidades de la civili 
zación moderna. Jíb se hizo así, por 
desgracia, y como ineludible conse-
cuencia de la ligereza con que entonces 
se procedió en casi todas las naciones 
de España, por razones que, si fuera á 
desenvolver en mis correspondencias, 
me llevarían demasiado lejos, están 
s int ió adose de modo desastroso los 
efectos del grave error cometido. 
Acaso en ninguna ocasión como la 
presente, se eche de menos con tanto 
afán la coexistencia de fuerzas parciales, 
que contrarresten la invencible inclina 
ción de los intereses sociales á consti 
tuir grandes núcleos abusivos y domi 
nadorea. Por todas partea snrjen l a s 
grandes compañías de ferrocarriles, los 
grandes sindicatos de la Banca, las 
grandes sociedades industriales, mer 
cantiles y marítimos, los grandes Es ta 
dos y como corolario preciso de esta 
aglomeración general, las metrópolis 
desmesuradas, las formidables escua-
dras, los numerosos ejércitos, los presu-
puestos abrumadores. E n las edades 
pasadas, cuando la ciencia no había fa-
cilitado tanto la comunicación humana, 
las diversas regiones de una nación, 
aunque unidas entre sí por estrechos 
vínculos , podían conservar, sino ínte-
gra, poco disminuida al menos, su per-
sonalidad característica. Contribuían á 
esto, entre otras muchas causas, las 
diñeultades opuestas por la naturaleza, 
l a multiplicidad de lenguas y religio 
¡nes, aun vigorosas para mantener á 
pueblos y gentes de un mismo origen 
en forzoso, cuando no hostil aparta 
miento, y el bravio espíritu de inde-
pendencia, no atemperado aun por la 
comunidad de intereses políticos, eco 
nómicos, mercantiles y morales que ca 
da día afirman con mayor imperio la 
solidaridad del género humano. 
E n la época actual muchas de estafa 
resistencias han desaparecido, y otras 
se han debilitado tanto que apenas se 
dejan sentir. L a s distancias se han su 
primide; el vapor y la electricidad han 
surcado la tierra de múltiples arterias 
por donde circulan, con la velocidad de 
la las, la riqueza, el pensamiento y 
hasta la voz del hombre, seca y concisa 
cooao un mandato. Sin intervención de 
l a tuerza material, atracciones miste 
riosas agrupan en determinados países 
enormes elementos de civilización. L a 
ciencia, cultivada en todas partes, perc 
concentrada singularmente en alguno: 
focos esplendorosos, envía y reparte 
desde la altura sus innumerables legio-
nes de ideas hasta los últimos confines 
del mundo. Los sistemas filosóficos > 
literarios, las costumbres, los capri 
chos,las aberraciones mismas del pueblo 
predominante, invaden todos los conti 
nentes y ejercen por donde quieran que 
pasan, la más blanda en la apariencia 
pero en el fondo la más corruptora de 
las tiranías: la tiranía de la moda. 
Gradualmente las diversas razas que 
pueblan la superficie del globo, van 
perdiendo sus caracteres distintivos. 
\ aus condiciones geniales, sus gustos y 
hasta la pureza de sus lenguas, para 
amoldarse con uniformidad fatigosa á 
la pauta adoptada por la nación que 
moralmente las conquista. A u n las mis-
mas religiones, que por su necesaria in-
transigencia dogmática, han sido en si-
glos pasados, fortísimos baluartes de 
independencia, caen en estado de can-
sancio ó de atonía, semejante al que 
sufrió Eoma en el último crepúsculo del 
paganismo, cuando Júpiter y Cristo 
recibían culto, en paz y concordia, bajo 
las bóvedas del mismo templo. E l cré-
dito, palanca de la sociedad contempo-
ránea, con cuyo auxilio se remueven 
los mayores obstáculos y se realizan las 
más prodigiosas empresas, absorve 
desde unas cuantas ciudades el capital 
V 0 L L E T 1 N . 
OOEIifAN, 
NOVELA ESCRÍIA EN F B A M S POR 
C H A R L S S M S E O U V E L . 
(Esta noTela, publicada por la 
"Cosmos EJ i to r i a l " , SB halla de venta en la Ga-
tería L i t e r a r i a , calle de Obispo número 55.) 
(CONTIXÍA.) 
—¿Qué os decía ese viejo brujo, me 
nina? 
Rosa se hizo la valiente. 
—Me daba noticias de mi novio. 
—¡Hola, hola! ¿Hay un novio en cam 
paña i 
—Demasiado lo sabe el Sr. Barón. 
—Sí, ya sé el hijo de un labrador 
de estos alrededores He oído ha-
blar de él. 
— E s Jaime Beilleul, el dé los Essarts 
el de esa granja que el Sr. Barón ve 
al lá á lo lejos. 
—¿Y en qué se ocupa ese Jaime! 
— E s militar. 
—¿Dónde? 
— E s t á en 3Iontauvan; acaba de as-
cender á sargento primero. 
—¡Cuerno! ¡Ya está en camino de ser 
general! 
—Xo tiene interés en ser militar; 
quiere ser labrador como su padre. 
— ; Y os casareis con élf 
— S i él me quiere, sí. 
E l Barón parecía estar de buen hu-
mor; pero empezando ya á sentirse in-
quieto, se pasó la mano por la espalda, 
y exclamó: 
—¡Diablo, esto es un okicharrerol 
de la tierra y desde allí lo emplea, dis 
tribuye y esparce por todas las nacio-
nes, como podría hacerlo el fisco de un 
dilatado imperio por sus lejanas pro 
vin cías. 
Tan extraordinario impulso de los ele-
mentos sociales hacia una aglomeración 
morbosa, es mas rápido y potente á me-
dida que se circunscribe, y mas violen-
to el ímpetu que empuja la sabia nacio-
nal desde las extremidades al corazón, 
ó mejor dicho á la cabeza de cada esta-
do. Merced á la facilidades de tráfico, 
todo afluye con exceso á los centros po-
pulosos; los productos de la tierra y de 
la industria, ocasionando á veces com-
petencias ruidosas, en busca de mejores 
mercados; el trabajo, halagado con la 
esperanza de jornal mas crecido) la in-
teligencia, con la idea de hallar mas 
vasto teatro para el empleo de sus fa-
cultades y la irradiación de su gloria; la 
riqueza, ante la perspectiva de mayo-
res lucros y de goces mas refinados. No 
se altera tan profundamente como se 
ha alterado, el equilibrio social sin con-
trariedades ni riesgos, cuya gravedad 
de día en día se hace mas temerosa. Las 
ilusiones fallidas, los desengaños crue-
les, las decepciones dé la ambición, per-
petuamente sobreexcitadas, el acicate 
de la miseria, cuyas heridas encona el 
espectáculo de las magnificencias de 
las grandes capitales, irritan la llaga 
social, encendiendo en esas inmensas 
aglomeraciones humanas, las iras co-
lectivas y las iras individuales, tanto 
mas peligrosas para el público sosiego, 
cuanto que el asombroso adelantamien-
to de algunas ciencias, pone hoy las ca-
tástrofes mas espantosas á merced de 
cualquier voluntad desesperada. 
Los pueblos sienten la necesidad ins-
tintiva de asegurar su vida local, sus 
libertades y su fortuna contra esta ate-
rradora concentración, siendo esta á 
mi entender, una de las causas que más 
contribuyen en nuestros días á avivar 
los gérmenes regionales, que siempre 
han dominado en el seno de las mas po-
derosas nacionalidades europeas, y es-
pecialmente en España. Kb hay acre-
centamiento de grandeza que no se tra-
duzca inmediatamente en aumento de 
írastos y de sacrificios. L a gloria, la in-
fluencia escesiva y la preponderancia 
son muy costosas. No se manda sin con-
tar con medios eficaces para imponer 
la obediencia y el respeto, y á pesar del 
fabuloso desarrollo que ha alcanzado la 
riqueza pública, todas las naciones se 
doblan bajo el peso do un presupuesto 
en déficit cuya nivelación pertenece ya 
á la categoría de los sueños. Cabe afir-
mar por tanto, que en las entrañas de 
toda tendencia regional, palpita mas 
que un problema político, una cuestión 
económica. 
Como antes he dicho, el patrón de la 
uniformidad que imbuidos por las doc-
trinas de la revolución francesa, hemos 
aplicado á todos los organismos, ha 
producido entre nosotros la agravación 
del mal, que ligeramente he apuntado. 
Los síntomas de esta enfermedad son de 
día en día mas visibles, no solo para 
ojos observadores, sino hasta para los 
menos perspicaces. E l triste espec-
táculo que ofrecieron el año pasado las 
regiones á las cuales afectaba la nueva 
división militar, y las agrias manifesta-
ciones que coü pretextos casi nunca jus-
tificados, vienen haciendo de algunos 
años á esta parte, varias provincias es-
pañolas, indudablemente las mas favo-
recidas por tai unidad nacional, contra 
la cual airadamente se revuelven, mues-
tran mejor quo yo lo haria hasta 
qué punto reclaman la atención de los 
gobiernos, estos que podríamos llamar 
pródromos de una dolencia mortal, que 
á toda costa urje combatir, ya satis-
faciéndolo lo que haya de legítimo en 
el sentimiento de la opinión, ya atacan-
do con verdadera energía cuanto sea 
lañoso para el bien y la seguridad de 
la patria común. 
L a actitud de Kavarrano tiene justi-
ficación alguna, porque nada mas lejos 
de la voluntad ministerial que atentará 
ia autonomía administrativa de aquella 
región. Ni por un solo momento ha 
pretendido el gobierno vulnerar sus 
fueros y costumbres, modificando en la 
forma las instituciones porque se rige. 
Tratase pura y simplemente, de una 
cuestión de dinero, digo mal, de una 
cuestión de justicia, porque no es racio-
nal ni equitativo, que en medio d é l a s 
angustias de nuestro Tesoro exhausto, 
haya una provincia que no contribuya 
en }>roporción de sus riquezas, á levan-
tar el erario de su abatimiento, mien-
tras otras regiones mas sumisas y me-
nos beneficiadas gimen bajo el peso de 
ios impuestos. Pero no sólo Navarra 
carece de fundamento en el fondo, para 
sus resistencias, sino de razón en la 
forma poco respetuosa y desabrida con-
q ú é se hn presentado ante los poderes 
constituidos. H a podido y ha debido 
defender sus intereses' porque en este 
asunto no me ciega la pasión hasta el 
extremo de desconocer el derecho que 
le asiste do discutir lo que tan íntima-
mente le afecta; pero sin llegar nunca 
al límite verdatleramente censurable á 
que ha llegado negándose en absoluto 
á conferenciar y concurriendo al llama-
mamiento del gobierno como de poten-
cia á potencia. 
No me atrevo á prever cuál será el 
término de este conflicto; pero ya no es 
hora devolverla vista hacia atrás, sino 
de buscar alguna solución que sin com-
prometer la paz pública, dejeá salvo y 
en el alto lugar que le corresponde, el 
principio de autoridad. 
Los rayos fie s:A caían á plomo sobre 
las espaldas del cazador. 
Eosa estaba impaciente. Los enamo-
rados son muy celosos, y á Santiago 
po V Í A disgustarle lo asiduo de las visi-
tas del Barón. 
Nicolás Eabut, que lo observaba to-
do, podía decírselo. 
—¿No continúa su caza el Sr. Barón? 
preguntó. 
—No; ya estoy muy cansado. 
— ¡ D e s e a el señor Barón que le abra 
la puerta del parque? 
—Sí, y lo agradeceré mucho. 
L a puerta de la casita de las yedras 
no daba hacia la plaza, pero á poca 
distancia de una de las esquinas había 
una puerta en el cercado. 
E l Barón entró por esta puerta, pero 
en lugar de dirigirse hacia el castillo, 
como esperaba la joven, se dirigió ha-
cia la casita, entró en ella sin que para 
ello fuese invitado, y quitándose los 
arreos de caza, mientras que el perro se 
echaba á sus piés, se sentó en una silla 
baja, lanzando un suspiro de satisfac-
ción. 
— ¡ U f ! - d i j o . 
Eosa fué con presteza á la ventana y 
la cerró á una indicación del cazador, 
que temía las corrientes de aire. 
Nicolasa Eabut, que seguía obser-
vando, dijo entonces á la doncella: 
—¡Allí dentro deben pasar horro-
res! 
L a Srita. Susana no protestó. 
Se contentó con sonreír de cierto 
modo, con mucha malicia. 
L a casita tiene sus encantos. 
Delante de ella se extienden las pra-
deras, hasta las caMleriaafy situadas 
Sin querer me he extendido más de 
lo que me proponía sobre materia tan 
ardua; mas son talas los peligros que 
descubro en ella para la patria españo-
la, peligros todavía confusos, vagos, 
como esas nubecillas con que en el ho-
rizonte suelen anunciarse las tempes-
tades, que mis lectores me perdonarán 
el exceso, siquiera teniendo en cuen-
ta el móvil generoso á que he obede-
cido. 
* * 
Y volviendo la mirada á las realida-
des sensibles de nuestra política menu-
da, voy á hablar, siquiera sea en tér-
minos breves, de la penosa crisis en 
que consume el poco vigor que le que-
da, el ministerio actual, cuya vida, si 
se prolonga, será como la del enfermo 
desalmado, solamente para hacer más 
dolorosa su agonía. L a honda descom 
posición ministerial á que asistimos., no 
ha adelantado un paso desde mi última 
correspondencia; sigue como estaba, 
merced al decidido empeño del señor 
Sagasta, cuyos reiterados esfuerzos pa 
ra retrasarla, parecen surgir de la mis 
ma violencia con que los practica. Pero 
todo es inútil y de hora en hora se iia 
ce más imposible la continuación de un 
estado de cosas que debilita y postra 
las energías del poder público, ya de 
por sí tan decaídas. No sé sí antes de 
concluir esta carta, se habrá resuelto 
por fin la crisis. E l Jefe del Gobierno, 
seguro estoy de que procurará reducir 
la á los términos más extrictos; es de-
cir, hablando sin metáfora alguna, que 
si puede limitar la crisis á la salida de 
uno ó dos ministros no la dará mayor 
extensión. 
* * 
Bien desearía acabar mi carrespon 
dencia dando alguna noticia definitiva 
y concreta sobre el resultado de núes 
tra Embajada en Marruecos; pero desde 
mi última carta hasta el díai, la cuestión 
nada visiblemente ha avanzado, y con-
tinúan las cosas, sobre poco más ó me-
nos, como entonces. Sin embargo, los 
rumores de favorable arreglo toman 
cuerpo y se acentúan cada vez más, si 
bien se ignoran oficialmente por la re-
serva natural con que el gobierno pro-
cede en este asunto, las condiciones so-
bre las cuales habrá de basarse el con-
venio. Lo que se deduce hasta el mo-
mento presente, de las diligencias con 
que tropieza en su gestión diplomática 
el general Martínez Campos, es que no 
ha debido encontrar tan llano, como ge-
neralmente se creía, el camino para lle-
gar, sino á la reparación de la ofensa 
inferida á España, sobre cuya materia 
no ha habido dificultad alguna) por lo 
menos á una inteligencia común respec-
to del importe de la indemnización re-
clamada por nuestro gobierno al Sultán 
de Marruecos. Pero todas cuantas con-
sideraciones sé hagan acerca de este 
punto me parecen prematuras y muy 
expuestas á que los hechos las contra-
digan de un instante á otro. A s í es que 
prefiero reservar mi opinión sobre asun-
to tan delicado, hasta que se conozca 
el resultado de la negociación, el cual 
según los vientos que hoy corren, es fá-
cil que se sepa aún ántes de que mi co-
rrespondencia salga del puerto penin-
sular en donde debe embarcarse para 
Cuba. 
N . 
Apertura de Cortes 
E n el Gobierno General se recibió 
ayer tarde el siguiente telegrama del 
Ministerio de Ultramar: 
^ Gaceta de hoy publica el Eea l de-
creto de reunión de Cortes para el 4 
de abril próximo, como continuación 
legislatura. 
TELEGRAMAS. 
He aquí los cambiados entre el ilus-
tre jefe de nuestro partido y el señor 
Sagasta, después de la última crisis 
ministerial: 
"Presidente Consejo Ministros. 
Madrid. 
Acuerdo partido reformista felicita 
Vuecencia nuevo acto confianza Coro-
na esperando no sufrirá alteración al-
guna salvadora política antillana ini-
ciada gobierno presidido Vuecencia. 
Conde Moriera,'* 
"Madrid 10. 
Presidente Consejo Ministros al Con-
de de la Mortera. 
Habana. 
Agradezco felicitación del partido 
Reformista y le doy expresivas gracias 
por patrióticos deseos." 
A la una y media de la tarde do 
ayer, fondeó en puerto procedente de 
Barcelona, Cádiz, Canarias y Puerto 
Eico, el vapor-correo Alfonso X I I , 
con 613 pasajeros, de estos 356 indi-
viduos de ejército y 13 de tránsito 
para Veracruz. Entre ellos se encuen-
tran los Sres. Comisario de Guerra don 
Julio Cuevas Amaltert, Capitán de fra-
gata D , Joaquín Micón, Teniente de 
navio D . Antonio Fernández de la 
Puente. 
También ha llegado el Excelentísimo 
Sr; D . Agust ín Isern, acompañado de 
su distinguida esposa, Magistrado de 
esta Audiencia, y el Bxcmo. Sr. D . Ni-
colás Acero. 
S A S C Ó F A & O S E L E C T R I C O S . 
L a costumbre perniciosa que existe 
ev. Cuba de retener en la casa los ca 
dáveres durante veinte y cuatro horas, 
muchos de ellos de enfermedades infec 
ciosas, hace necesaria una determina-
ción, no ya por parte de las autorida-
des sino por las familias, que ponga á 
salvo las vidas de las personas qae se 
hallan próximas á esos cadáveres. 
Desde el instante en que cesa la vi-
da en el hombre, se inician las fermen-
taciones que si bien no tienen por a-
gentes organismos patógenos, en su 
mayor parte desenvuelven gases espe-
en la izquierda y ocultas por macizos 
de grandes árboles. 
A la derecha, una de las alas del 
castillo sumerge en los antiguos fosos 
su esquina de piedras grises y los ci-
mientos inclinados de dos torrecillas. 
—¡Diantre!—dijo el Barón,—aquí se 
está mejor que corriendo de acá para 
adá, detrás de las liebres y de las per-
dices. ¡Es encantador este parque de 
Tabernay! Pero se necesitan muchos 
íardineros para cuidarlo. ¿Cuántos 
haj? 
—Cuatro, señor Barón. 
¿Y guardas para la posesión? 
—Tres nada más? 
—Cuatro y tres son siete. ¿Y para las 
caballerizas? 
Eosa contó por los dedos. 
—Cinco, señor Barón. 
— E n resúmen, con las cocineras y 
demás criados unos veinte, por lo me-
nos es mucha gente, es mucha 
— E l señór Barón debe tener ta mbién 
bastante gente en los Olmos. 
E l Barón contestó, no sin cierta iro-
nía. 
—¡No es lo mismo! Y o tengo muchos 
colonos que pagan. L a casa es pequeña 
y más fácil de arreglarse. A q u í se no 
cosita un tren de príncipe. 
—¡Pero es hermoso! murmuró Eosa. 
—¡Muy hermoso! ¿Os gusta vivir 
aquí, hija mía? 
—Mucho. 
—Sin embargo, ¿consentiríais en 
abandonar esto casita bonita y confor-
table, porque se está muy bien aquí, 
palabra de honor, para ir á habitar una 
granja? 
—iQué q u e r e i s ^ c o n t e s t ó Eosa son-
cíales que disponen el cuerpo del hom-
bre vivo á la evolución de elementos 
nocivos en él preexistentes y dispues-
tos á desenvolverse tan pronto se ha-
lle su organismo en condiciones apro-
piadas. Los gases de la putrefacción 
pueden por sí solos dar lugar á tras-
tornos gastro-intestinales y pulmona-
res iniciando la evolución de gérmenes 
infecciosos. E n Cuba la temperatura 
y la humedad atmosférica son elemen-
tos favorabilísimos á la putrefacción; 
aquí las etapas que recorre la fermen-
tación de la materia organizada son 
sumamente rápidas sin que por esa ra-
pidez dejen de ser completas. 
E l frío detiene esa evolución sin dar 
muerte á los gérmenes que promueven 
la putrefacción y el excesivo calor (100 
grados) puede también ser motivo su-
ficiente para que las fermentaciones no 
se realicen; pero así el frió como el ca-
lor necesitan una acción constante. 
Los desinfectantes germinicidas pue-
den también detener esas evoluciones 
de los gérmenes saprofitos pero en el 
cadáver, este medio es sumamente mo-
lesto cuando no excesivamente caro. 
E l embalsamamiento es uno de los pro-
cedimientos que se emplean en la con-
servación de ios cadáveres, valiéndose 
para ese objeto de substancias germi-
nicidas que detengan el proceso de la 
fermentación; pero su costo lo dificulta 
y lo aleja del alcance d é l a s familias po-
co acomodadas. 
Los sarcófagos refrigeradores no son 
menos caros y no dejan de ser bastan-
te molestos por el agua que de ellos sa-
le al fundirse el hielo que se emplea. 
E n estos días hemos presenciado va-
rios esperimentos, realizados por el Sr. 
González conducentes á la conserva-
ción de los cadáveres por medio de la 
electricidad. 
E l proceder es sumamente sencillo y 
tiene por objeto la descomposición de 
determinadas substancias químicas que 
desprenden gases especiales cuya pro-
piedad principal consiste en impedir la 
evolución de los fermentos de la putre-
facción. 
Los primeros esperimentos fueron 
realizados en cadáveres humanos en el 
flospital Militar; pero no satisfechos 
nosotros por ser la estación fría poco á 
propósito para sacar deducciones cier-
tas, hicimos que se repitieran en cadá-
veres de animales que ponían sostener-
se en el sarcófago durante un tiempo 
indefinido; pudimos observar que el ca-
dáver de un perro resistía á la putrefac-
ción aún á las cincuenta horas; con u-
na temperatura superior á 25 grados 
centígrados. 
E l sistema del Sr. González no ha de 
aumentar en mucho los gastos del sar-
cófago y puede ser de gran utilidad pa-
evitar la rápida descomposieión de los 
cadáveres; por su empleo puede lo-
grarse que durante las veinte y cuatro 
horas que el cadáver ha de permanecer 
en la casa no se presente la putrefac-
ción. 
E n un próximo artículo volveremos 
á ocuparnos de este asunto sumamente 
interesante. 
M. DELFÍN. 
P a p a s le la Historia Patria. 
MARZO 17. 
14:76. 
Bata l la de Toro (Zamora.) 
Ilesuelto Alfonso V de Portugal á 
hacer valer los derechos de su sobrina, 
doña Juana ula Beltraneja,'' á la suce-
sión de Castilla y con el propósito, a 
demás, de agregar esta corona á la que 
ceñía, invadió los estados dé doña Isa-
bel I en el año de 1475. E n Plasencia 
se detuvo para celebrar sus desposorios 
con la reina pretendiente y para hacer 
varios preparativos y terminado todo, 
se dirigió á la ciudad de Toro que ex-
pontáneamente le había sido entrega-
da por don Juan de Tílloa, tino do los 
que le secundaban, más por medro per-
sonal que por afección á la presunta hi-
ja de Enrique I Y . A l encuentro de 
ellos salió el rey don Fernando, esposo 
de doña Isabel, pero la precipitación 
con que había organizado el ejército 
hizo estériles los comienzos de la cam 
paña, y tuvo que volver á sus reales 
por falta de víveres y municiones. Lo-
graron entonces los "Eeyes Católicos" 
que las Cortes otorgaran un recurso 
consistente en utilizar la mitad de la 
plata de las iglesias á cambio de rein-
tegrar el importe á los tres años, y de 
este modo pudieron ya atender á reor 
ganizar las tropas. Una formidable des 
carga, seguida de otra recia acometida 
que el príncipe de Portugal don Juan 
llevó á cabo al divisar á los castellanos, 
fué el comienzo de aquella decisiva lu 
cha. Eechazado el golpe por la valero-
sa gente de don Fernando, tuvieron los 
sitiados que encerrarse en la ciudad, al 
paso que este monarca atacaba al cen-
tro de las filas. L a batalla duró corto 
tiempo, desde las cuatro de la tarde al 
anochecer; pero lo suficiente para dis 
üoguirse de otros hechos de armas, por 
el ciego coraje con que cada comba-
tiente se defendió hasta él punto de 
hostilizarse cuerpo á cuerpo y de ha-
ber quien, como el abanderado portu 
i^ués Eduardo Almeida, murió luchan-
do después de sufrir la pérdida de aui 
bos brazos. E n acción de gracias por 
el triunfo que al fin obtuvieron las ar 
mas de Castilla, dispuso doña Isabel 
una función religiosa en la iglesia de 
San Juan de Tordesillas, á la que asís 
tió de pie y descalza, y para perpetuar 
la memoria de tan glorioso hecho, or-
denó también que fuera erigido en To 
ledo el suntuoso monasterio que lleva 
el nombre de San Juan de los Eeyes. 
riendo á alguien que no estaba allí, co 
mo los niños ríen á los ángeles. 
L a joven no era quién te cuidaba del 
arreglo de la casa de su padre. E l la no 
hacía más que inspeccionarlo, 
Casi siempre estaba en el castillo co-
siendo. 
De la limpieza de su casa estaba eu-
cargáda una mujer del pueblo. 
En uu florero, sobre una mesita, ha-
bía un ramo de flores comunes; veróni-
cas, margaritas y claveles, mientras 
que las rosas de té y las clemátidas de 
ía fachada, caían en cascada delante de 
las ventanas de la puerta. 
E r a uu hermoso marco para un re-
trato de muchacha. 
—Vamos, hermosa—repuso el Barón 
—sed sincera; ¿no ha pasado jamás por 
vuestra imaginación que podríais de 
sear algo mejor que la vida de una 
granja? 
—¿Qué? 
—¿La elegancia de las señoras que 
Tienen al castillo, sus vertidos, sus al-
hajas, no han dado tentaciones1! 
—¡Ninguna! 
— ¿ N o habéis soñado con t-er obse. 
quíada, vestir y st r servida como uliael 
—¿Para QU« pensar en lo imposible? 
—¡Sois única en vuestra especie! 
— T a l vez. 
E l Barón bajó la voz; hay cosas que 
le gusta á uno decirlas en voz alta, 
aunque esté solo, 
— S i os ofreciesen vestidos, alhajas, 
todo eso que embellece á esas^señoras y 
las pone por encima de las necesidades 
de la. vida, ¿qué contestariais'i? 
—No be peosadqen ello, 
E i barón no insistió. 
Venta de láminas del Ayuntamiento. 
Ayer á las tres menos cuarto de la 
larde, quedó definitivamente cerrada 
por el Banco Español, con el ciudadano 
americano Sr. Zúnermann, la operación 
de venta de tres millones de pesos en 
láminas del Ayuntamiento de esta ca 
pital al ochenta y tres por ciento en oro 
americano. 
L a operación se hizo al contado; no 
habiéndose efectuado por el total de las 
obligaciones hipotecarias del Ayunta-
miento que el Banco tiene en su poder, 
como deseaba el comprador, no tanto 
por esperar mejor colocación, si que 
también por no poner dificultades al 
empréstito del Ayuntamiento; circuns-
tancia que el Banco ha tenido muy en 
cuenta antes de realizar la venta de las 
láminas. 
Eesolucioues del Ministerio de U l -
tramar recibidas en el Gobierno Gene-
ral por el vapor-correo Alfonso X I I : 
G O B E R N A C I O N . 
Nombrando Oficial Segundo Letra-
do de la Sección Central del Gobierno 
y Archivo General á D. Eugenio Sán-
chez Fuentes y Polaez. 
Nombrando Oficial Segundo del Go-
bierno de la Región Oriental y Provin-
cia de Santiago de Cuba á D. Ernesto 
Mendaro y del Alcázar. 
Nombrando Jefe de Negociado de 3a 
clase Secretario del Gobierno Provin 
cial de Pinar del Eío á D. Juan de Dios 
Esquer y Martín. 
Declarando cesante del cargo ante-
rior á D. Antonio Micó y Muñoz. 
Declarando cesante á D; Antonio 
Benítez y Fernández, del destino de 
Oficial 2o d^ la Junta de Colonización 
ó Inmigración. 
Nombrando Oficial 4" del Gobierno 
de la Eegión Occidental y de la Pro-
vincia de ia Habana á D. Manuel No-
vo y Colson. 
Concediendo autorización á D. Fer-
nando Heydrich, para desempeñar el 
cargo de Vice Cónsul de Dinamarca en 
Matanzas. 
Eemitiendo título de Tasador Eepar-
tidor do la Audiencia de la Habana á 
nombro de D. Eicardo Villate y Arron-
do. 
Derogando en Ultramar las Eeales 
Ordenes de 30 de octubre de 1862 y de 
27 de septiembre de 1864, que dispo-
nían que no se diera cumplimiento á 
los exhortes sobre retención de habe-
res á los funcionarios activos ó pasivos 
si no se tramitaban por conducto del 
Ministerio de Ultramar. 
Disponiendo que á los funcionarios 
de los Cuerpos de Comunicaciones de 
Cuba, Puerto Rico y Filipinas de pro-
cedencia insular, que cuenten 10 años 
efectivos (deduciendo licencias) en su 
último empleo, se les dé el inmediato 
superior administrativo en la forma 
que previenen los respectivos regla-
mentos para los de la Península. 
Disponiendo quo antes de darse cur-
so á los exhortes y suplicatorios cu el 
extranjero se deposite por los interesa-
dos el importe de los gastos que pue-
dan causar. 
Nombrando Oficial 2o de la Junta de 
Colonización é Inmigración á D. Luis 
Escribano Iparraguirre. 
Nombrando á D. Eduardo María Mu-
11er y González de Huerta, Director del 
Monte de Piedad de esta capital. 
Declarando vacantes las plazas de 
Médicos Directores de los baños de 
Santa. Bita, en Guanabacoa y Santa 
Fe, en Isla de Pinos, por pase á otros 
destinos de los que los desempeñaban. 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de fia-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva Tork, 16 de marzo. 
Mercado: quieto y sostenido, 
üentrif'ugas, polarización 96 á 3 ¿ cen-
tavos costo y flete. 
Cercado de Londres, quieto. 
4zácar remolacha 88 análisis á l 2 [ 1 0 i . 
CORREO Í)E LA I S L A . 
M A T A N Z A S . 
E n la mañana del día 14 del actual, 
llegó á Matanzas el Sr. D. Daniel Ca-
lleja é í>iéái} nombrado por el Gobierno 
do S. M. magistrado de la Audiencia 
de aquel territorio, en la vacante ocu-
rrida por fallecimiento del Sr. D. Mar-
tín Vilaró y Díaz. 
A las doce y media del mismo día 
juró y tomó posesión de su cargo, el se-
ñor Calleja. 
—Dice E l Coreo de Matanzas que ha 
visto en la Comandancia de Marina, un 
concluido modelo de vivero, construido 
para la colección de peces que el señor 
Capitán fe aquel puerto se propone re-
mitir á la exposición de Madrid. 
L a colección progresa gracias á los 
esfuerzos de los pescadores de la bahía 
de Matanzas, que desinteresadamente 
están cooperando á su reunión, y al 
asiduo trabajo del hábil taxidérmico 
D. Miguel Éodríguez Maribona, que 
diseca a medida que las recibe, las más 
nor.ables especies que se le envían. 
Ofrece el colega que una vez termi-
nada la colección se ocupará detenida-
mente de ella. 
E l vivero á que se refiere ha sido 
construido por el inteligente maestro 
D. José Taítabu'l, en el carenero de su 
propiediid, en aquella cimbol. 
—D. TWn/is Aguiirey Siinz, Cela-
dor de policía, de Alfonso X I I , ba sido 
triisl:idiido á la vi'la de Colón, clesem-
pemindo el mismo destino. 
—En Bolondrón se preparan gran 
des ffessias para los días 30 y 31 de 
nía! //» v 1" de abril, en conmemoración 
dtísiijParronaLa Purísima Concepción. 
—Él Sr. D. Tomás Basail y Serpa ha 
entrado á formar parte de la redacción 
de nuestro colega L a Crónica Liberal 
de Cárdenas. 
S A N T I A G O OE C U K A . 
H a llegado á Holguin, con objeto de 
girar visita á aquel Ayuntamiento, el 
Diputado Provincial señor don Alfre-
do Bet^neourt. 
— íívi dejado du publicarse, temporal-
E r a maestro en el acto de colocar sus 
j dones. 
Se levantó. 
— Y a son las seis—dijo.—Se acerca, 
la hora de comer. Adiós , hermosa, ó 
mejor dicho, hasta la vista. 
Se dispuso á alejarse. 
Eosa se alegró de esto. 
Desde la llegada del Barón sentía un 
malestar inexplicable. E l visitante se 
í 'Xpn suba con mucha cortesía; su voz 
era muy acariciadora, pero sus propo-
üi 'ionesi herían ia altivez de la joven. 
Y sobre todo, el:a estaba sobre as 
cuas, porque podrían criticarla. 
Nicolasa Rabut no estaba lejos, y el 
tío Pivait andaba por las inmediacio-
nes. 
Era la primer» vez que el Barón Fer 
uey, qneiba «'.on frecuencia á charlar 
un rato con ella, abordaba tan de fren-
te «si^ Msunto. 
Bv ) dintel se volvió. 
— IL.blaremo» de esto uno de estos 
di i s - dijo en voz baja. 
Y lía mando á su perro se sonrió y 
puso ñu dedo sobre sus labios. 
I I I 
REVELACIÓN. 
A la misma hora en que el barón de 
Ferney estaba en casa de Rosa, Andrea 
de Meilhan estaba en su gabiute, situa-
do en el primer piso del castillo de Ta-
vernay, dando la últ ima mano á su 
toilette. 
Desde f-u balcón de forma de cesta, 
podía contemplar las fugitivas perspec-
tivas del parque, bañado por la purpú-
rea luz del Í-OI uoniente. 
Andrea; de Meilban era algo m&í que 
mente, en Santiago de Cuba, el perió-
dlco L a Solución. 
— L a cosecha de papas que se está 
recolectando en Potrerillo, Gibara, es 
de superior calidad. E l tubérculo no 
tiene que envidiar por su tamaño al 
que se importa de Canarias y los Esta^ 
dos Unidos. 
—Los señores don Juan Fondeio, 
don Vicente Elers, don José Brea, don 
Eugenio Savournin, don Gustavo Mau-
ricet y don Leoncio Mauricet, han es-
tablecido un plantel de educación en el 
punto conocido por el Palenque, juris-
dicción de Tí-Arriba, habiendo coope-
rado en la misma forma el muy probo 
cabo comandante del Instituto de la 
Guardia Civil señor Albalate. 
— E l martes 7 del actual, se celebró 
en Guantánaino un consejo -de guerra 
para ver y fallar la causa instruida 
contra Domingo Bique, Emilio Durva-
lón, Antonio Mustelier y Lorenzo Dur-
valón, por los delitos de robo con ho-
micidio y lesiones graves y menos gra-
ves, hecho que tuvo lugar en el Boque-
ron, sito en el camino de Rio Seco á 
Jamaica, y de que fueron víctimas don 
Antonio Villar, que fué el muerto, y su 
mujer doña Dolores Múñoz y una niña 
de dos años. 
L a acusación pidió para los cuatro 
procesados la pena de muerte, apre-
ciando en el hecho varias circunstan-
cias agravantes. 
Las defensas abogaron porque se im-
pusiera á sus defendidos las dos conde-
nas temporal ó perpetua. 
L a sentencia que dictó el consejo de 
guerra, no será pública, hasta que sea 
aprobada por Decreto auditoriado del 
Capitán General. 
SESION MUÍS7 I€I PAL. 
Se acordó que al aprobarse por la 
Junta Municipal el presupuesto de 1894 
á 95, se incluya lo que se adeuda por 
concepto de dietas atrasadas hasta fin 
de 1892 á 93 al Hospital Eeina Mercedes. 
Se acordó se anuncie la subasta del 
edificio Pescadería, bajo las condicio-
nes publicadas últimamente y por el ti-
po de 115 pesos mensuales. 
Se acordó que por la Inspección y 
Administración del Asilo de San José 
so hagan las gestiones consiguientes al 
objeto de encontrar industrial que se 
haga cargo de la instalación del taller 
de carpintería en dicho Asilo. 
Se acordó desestimar la reclamación 
del secretario del Gremio de (jarretas y 
carretones contra el cobro que se hace 
á los señores Lago y Querejetas por 
concepto de contribución por carretas 
de tráfico, en vez de carros de tumba, 
como pretenden. 
Se concedió licencia á don Carlos 
Baez para instalar máquina de vapor 
en su establecimiento de mamparería, 
sito en San Rafael 22; á don José Fer-
nández para establecer fábrica de pa-
nales y siropes en la calle del Príncipe 
número 28; á don Domingo Fernández 
para instalar pai la de vapor en la Tin-
torería establecida en Teniente Rey 
número 32, y á don Martín Alzóla para 
instalar una caldera de vapor en Santa 
Clara número 22, 
Se trató del proyecto relativo á con-
ducir el agua del Canal de Albear al 
Hospital de Aldecoa, y se acordó acep-
tar en principio el proyecto, á reserva 
de que se formule el presupuesto, con-
diciones y demás requisitos necesarios. 
^% n gn 
NOTICIAS JUDÍCIALEB, 
ASUNTOS I X E C T O R A L E S . 
Ayer comenzó á conocer la Sala de lo C i -
vil de esta Audiencia de las apelaciones 
electorales elevadas á esa Superioridad. 
A l efecto ha señalado pata el dia 20 del 
actual las tres procedentes déla Diputac ión 
provincial de la Habana, de que dimos 
cuenta oportunamente, y las cualos proce 
den del Ayuntamiento de Santa María del 
Eosario. 
Q U E J A R E S U E L T A . 
L a Sala de lo Civil de esta Audiencia ha 
declarado con lugar el recurso de queja in-
terpuesto por el Procurador D. Lins P. 
Valdós á nombre de D. José Manuel Núñez 
y Goozález, contra el ex Juez do Primera 
Instancia, de Mariaaao D. Joaquín María 
Becerra, por denegación de apelacionea en 
los autos del juicio ejecutivo seguido en esa 
Juzgado por D. Ricardo Pouce, apoderado 
de Da Brígida Castro Palomino contra don 
Josó Valmaña y Mató, en cobro de réditos 
de cenaos. 
Por dicha resolución so declara quo han 
debido otorgarse las apelaciones estableci-
das por el citado Núñez , que se admiten li-
bremente, y que se libre carta orden al Juez 
de Marianao, áfin de que cumpla este auto 
y en su virtud remita á la Audiencia el ju i -
cio en cuestión, previa citación y emplaza-
miento de las partes. 
P E T I C I O N 
Don Emilio Pérez Ariza, procesado y 
condonado por la Sección Primera de lo 
Criminal en causa por injurias cometida por 
medio de la imprenta, ha presentado al Se-
cretario do Sala don Josó María do la Torre 
un escrito solicitando aclaración de dicha 
sentencia,. 
S E N T E N C I A S 
L a Sección Primera dolo Criminal hadic-
tado las siguientes: 
Condenando á Dionisio Morín y Saavedra 
como autor de hurto con una circunstancia 
agravante y il la pena do cuatro meses de 
arresto mayor. 
—Absolviendo á dou Secundino Nuñez y 
Carmona en causa que se le seguía por 
amenazas. 
—Abáolviendo ;í dou Francisco Botan-
court en causa que se le seguía por disparo 
de anua do fuego contra determinada per-
sona, y lesiones. 
E n dicha resolución se declara que el 
Tribunal Sentenciador no ha podido encon-
trar motivos dadas las versiones expuestas, 
por los testigos que han declarado en el 
juicio para decidirse por una ú otra versión 
por lo cual no fué de estimar probado eu. 
manera «Iguna que el procesado fuese el 
autor de los disparod que morivaron la for-
mación de esta causa; y que ti á. ése mismo 
Tribuna! pertenece la apreciación de la 
prueba y no habiendo datos precisos que 
directament"! inculpoa & otra persona su-
puesto el estado ou que se oncoentra el pro-
cedimiento la itbaulucióu del procesado se 
impone. 
Este ea el segundo veredicto que obtiene 
el doctor Junco (don Emilio) en asuntos de• 
la familia Betancourt y Marque z. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A l i A H O Y . 
J t n i C l O S O K A L . E S . 
Stífídón I -
No hay juicios Kcüalados para este día. 
•leofión 2" 
Contra Antonio Pereira por atentado. 
Ponente: señor Presidente.—Fiscal: reñor 
una joven hermosa: era un cumplido' 
tipo do belleza a l t iva , una soberbia flor 
orgul.osamente desplegada. \ 
T e n í a veintidós a ñ o s , sangre ardien-
te, imaginación caprichosa, una elegan-
cia s in rival, ojos de color azul obscuro 
y pestañas cas i negras; do osos ojos lle-
nos de languidez ó de fuego, cuando 
quieren, que parecen creados para pro-
vocar pasiones irresistibles. E r a rubia, 
alta, aamirab'omente formad», seduc 
tora, ca paz de trastornar á cualquier 
hombre. 
Y á pesar de tantos atractivos, á na-
die, hasta, eutonees, le había ocurrido 
pedir su mano. 
Andrea no se inquietaba por esto; su 
altivez, a s í como su imprevisión dejo 
ven, la impedían descender á cálculos 
que hubiera juzgado indignos de ella. 
Y además, si secretas inquietudes se 
ceroían como aves nocturnas sobre el 
espíritu de los castellanos de Tabernay, 
¿cómo hubiera podido adivinarlas ia 
joven, á menos de tener una penetra-
ción extraordinaria? 
B u aquel soberbio parque, de espe-
sas sombras; en aquella vasta casa lle-
na do ruidos y de animación; en aque-
llos bosques inmensos, en donde reso-
naban los cuernos de caza, no podía 
menoí de envidiarse aquel nido de hi-
dalgos de la antigua nobleza, en donde 
se veían todas las manifestaciones ex-
teriores de la prosperidad. 
Andrea acababa de ponerse un traje 
de soirée, para bajar á comer, cuando 
oyó pasos que se acercaban en uno de 
los paseos. 
Se asomó al balcón y vio á dos caza -̂
dores que entraba» en el castillOf 
Oríiz —Defensor: Licenciado Nogueras.— 
Procurador: señor Pereira.—Juzgado de 
Belén. 
Contra Manuel Gotay por robo. Ponente: 
señor Pardo.—Fiscal: señor Enjuto.—De-
fensor: Licenciado Mesa y Domínguez .—Pro-
curador: señor Sterling.—Juzgado de Jesús 
María. 
Secretario, Licenciado Caramés. 
ADUANA D E L A HABANA 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtS. 
Día 16 de marzo. .$ 40.511 38 
SUCESOS. 
C I R C U L A D O S 
Los celadores de los barrios del Cristo y 
Corral Falso en Guanabacoa, detuvieron á 
tres circulados. 
E N T A P A S T E , 
Por fuerza de la Guardia Civi l fué d é t e 
nido el pardo Enrique Jarmita por haber 
amenazado con un revólver á D . Emil io 
Martínez. 
LA CASA DE LOS REGALOS.—Los se-
ñores Hierro y Figueras, propietarios 
del suntuoso bazar de perfumería, 
quincalla, iuguetería y otros artícu-
los, M Fénix, situado en Obispo 68, 
Aguacate 31 y O'Reilly 51, han resuel-
to que mañana, domingo, permanezca 
todo el día abierto al pdblico dicho es-
tablecimiento, con motivo de ser víspe-
ras de San José. Do este modo no fal-
tarán caprichosos obsequios á las toca-
yas y tocayos del venerable Patriarca. 
SALÓN-LÓPEZ.— E l concierto-despe-
dida del pianista puertorriqueño Gon-
zalo Núñez, se verificará hoy, sábado, 
en aquel local, con la cooperación de 
los señores Yander-Gucht, Ortega y 
López. Nos consta que reina bastante 
entusiasmo entre las familias para asis-
tir á esa fiesta musical, merced á los 
recuerdos agradables que dejó la pri-
mera ofrecida por el mismo artista. 
TREN EXCURSIONISTA.—Con motivo 
del desafío de Base-ball, que se verifi-
cará en Matanzas el domingo 18, entre 
los clubs Matanzas y Almendares, ha 
resuelto la Administración General de 
los Ferrocarriles Unidos establecer por 
su cuenta un tren excursionista, que 
saldrá el mencionado día de la estación 
de Eegla á las 11 y 5 de la mañana, y 
regresará de Matanzas á las 6 y 30 de 
la tarde. Se venderán boletines para 
dicho tren á los precios de $2.50 plata 
en Ia; $2 en 2a, y $1.50 en 3a, ida y 
vuelta. L a locomotora se detendrá en 
los terrenos de la Quinta de Oña. 
LA VÍA FÉRREA DE MAYOR LONGI-
TUD.—El público europeo ignora que 
Suecia posee la línea férrea más larga, 
si se exceptúan las l íneas internaciona-
les que unen grandes capitales y perte-
necen á diversos Estados. 
Recientemente se ha inaugurado en 
la provincia de Xorland—la más sep 
tentrional del reino—la última sección 
de la gran línea del Nforte, l ínea de pri-
mera importancia económica y estraté-
gica, que se extiende más allá del círcu-
lo polar ártico; asimismo es el ferroca-
rril más septentrional del mundo, « u 
estación término es la villa de Bodoe; 
desde ésta á Stokolmo median 1,181 
kilómetros: hasta Goteborg la longitud 
es de 1,598 y la estación término, Mal 
moe, dista de la primera villa citada 
1,76.'» kilómetros. 
Añadiendo la sección deBadoe á G e 
li-wara, resultan 1,910 kilómetros, ó sea 
una distancia como entre Copenhague 
y Ñápeles . 
Los gastos de construcción de esta 
línea, que se ha terminado eu nueve a-
ños, se elevan á 80 millones de francos. 
L a inauguración solemne se efectuará 
próximamente en presencia del Rey. 
Bajo el punto de vista económico de 
be notarse que esas regiones septen 
tríouales, separadas hasta aquí del res 
to de Europa, contienen grandes ri-
quezas en minerales, carbones y made-
ras, que irán así á participar del movi-
miento comercial ó industrial del resto 
de tíuropa por medio de esta vía fé-
rrea. 
RASGOS DE BUEN HUMOR.— Un bi-
biógrafo del maestro D. Emilio Arrie-
ta, escribe los curiosos párrafos siguien-
tes: 
" E n la candente atmósfera del arte, 
animado por el éxito y colocado á la al-
tara, oficial en que hoy se encuentra, ha 
safrido mucho, ha tenido que combatir 
todo linaje de bajos sentimientos, ha te-
nido, en íin, que pagar amplio tributo 
á las cruentas luchas del amor propio; 
pero la victoria le ha enseñado á ser 
generoso y despreocupado, y hoy le en-
cuentran indiferente las miserias del ofi-
cio. 
Desde que se encargó de la Escuela 
Nacional de Música, Arrietaha concen-
trado allí toda su actividad, puede de-
cirse, y toda su existencia. 
—Nosotros—me decía un día—tene-
mos que ir en el Conservatorio más allá 
de lo que mandan las obras de miseri-
cordia. Hay una que dice: enseñar al 
que no sabe. Pues bien: nosotros tene-
mos que enseñar al que no quiere a-
prender. 
Rn esa frase se resume el inmenso 
interés que la marchado la Escuela le 
inspira. E s su preocupación, es el fin 
supremo de sus aspiraciones actuales. 
Arrieta vive para la Escuela y se des-
vive por ella. 
No resisto al deseo de insertar algu-
nos chascarrillos. 
Sé hablaba una vez de la carencia de 
tenores de zarzuela, hace de esto seis ú 
uclio uñes. 
— De^eagáñeuse ustedes — dijo el 
maestro:—á la zarzuela no le queda ya 
más que un tenor. 
—iCuáll—preguntaron todos con in-
t e r é s . 
— E l tenor siguiente. 
E n otra ocasión paseábase Arrieta 
con Zozaya en el escenario del Teatro 
Real, cuando se presentó ante el autor 
de Marina nn abou&áo exclamando con 
el mayor entusiasmo: 
—¿Cómo va, maestro? Tantos años sin 
verle; pero no crea usted que he dejado 
por eso de quererle y admirarle. L a otra 
noche, sin ir más lejos, tuve el gusto de 
aplaudir con entusiasmo su irltima zar-
zuela, E l ¡Salto del Pasiego. 
— ¿ E l Salto del Pas'egof—dijo Anie-
to.—No, dispénseme usted, esa obra no 
es mía. 
—Tiene usted razón—continuó el a-
bonado.—¡Qué memoria tan fatal la mía! 
Si fné E l Anillo de Hierro. 
—Tampoco es mía. 
E l abonado se quedó frío, y, para sa-
carle de apuros, díjole el maestro que 
se trataba de L a Querrá Santa. 
Marchóse el entusiasta de Arrieta, y, 
volviéndose éste á Zozaya, le dijo con 
su tranquilidad característica: 
—Pues señor, á ese hombre le ha pa-
sado lo que á un amigo mío muy dis-
traído que fué á ver á una señora y dí-
jola, después de los saludos de orde-
nanza: 
-Ante todo, tengo que dar á usted 
mi más cumplida enhorabuena. 
—¿Por qué?—preguntó sorprendida 
la señera. 
—Porque sé que ha tenido un niño y 
que es tá precioso. 
—¡Caballero! Usted ignora, sin duda^ 
que soy viuda. 
—Tiene usted razón; pido á usted mil 
perdones. ¡Jesús, qué memoria la mía! 
¡Calle usted por Dios! ¡Si yo creía '-qué 
era usted soltera"! 
Lo que voy á contar ahora, para ter-
minar, es reciente. 
E n la memorable noche de la prime-
ra representación de L a Africanita, 
cuando el público increpaba á l o s artis-
tas y gritaba y gesticulaba y se desaho-
gaba á palos; cuando el escándalo, en 
fin, había llegado á su mayor altura, el 
señor Castillo y Soriano, que se hallaba 
en una butaca al lado de Arrieta, pre-
guntó consternado á éste: 
¿Qué le parece á usted esto, maes-
tro? 
Y el maestro, con su flema habitual, 
lo contestó dulcemente: 
Usted habrá oido decir que á los 
moros los echaron de España, ¿no es 
verdad? Pues todo eso es mentira; no 
haga usted caso. Los que se marcha-
ron fueron los españoles, y los que se 
quedaron, los moros." 
PARROQUIA DEL PILAR—Programa 
de los cultos que para conmemorar la 
Pasión y Muerte de Nuestro Señor, 
tendrán efecto eu la citada iglesia en 
la próxima Semana Mayor: 
Domingo de Ramos. A las 8 de la 
mañana, bendición de Palmas y Misa 
solemne. A las 6J de la tarde el ejer-
cicio de las tres horas, y sermón de Do-
lores, á cargo del Párroco. 
Martes Santo. A las 7 de la noche 
solemne Miserere. 
Miércoles Santo. A las 9 de la ma-
ñana, fiesta con orquesta á Jesús Na-
zareno, estando el panegírico á cargo 
del Párroco. 
Jueves Santo. A las 8 de la maña-
na Misa solemne y sermón de Institu-
ción á cargo del limo. Sr. Provisor y 
Vicario General. A las 5 de la tarde 
la ceremonia del Lavatorio á doce po-
bres del Asilo de la Misericordia, ser-
món del Mandato, y á las 8 de la no-
che el de Pasión, los cuales están á 
cargo del indicado señor Vicario Ge-
neral, 
Viernes Santo. A las 7 de la maña-
na los Divinos Oficios. A las 12 del 
dia sermón de las Siete Palabras, á car-
go del R. P. Sr. Rodrigo. A las 5J de 
la tarde, sermón del Descendimiento, y 
á las 8 de la noche el de Soledad, am-
bos á cargo del Párroco. 
Sábado Santo. A las 7 de la maña-
na los Divinos Oficios, bendición de pi-
la y Misa de Gloria. 
Domingo de Resurrección. A las 5 de 
la mañana Misa solemne y procesión 
de su Divina Majestad por el interior 
del templo. A las 8 la Misa cantada 
de costumbre. 
E l Párroco D . P í o Santos Abad es-
pera la asistencia y recogimiento de 
sus feligreses, á los que suplica pidan 
al Ser Supremo por las necesidades de 
la Santa Madre Iglesia, intención del 
Soberano Pontífice y del Prelado de es-
ta Diócesis. 
ALBISU. —Esta noche se ofrece en el 
teatro do Azcue la pintoresca obra, en 
tres actos, L a Vuelta al Mundo, á be-
neficio del celebrado escenógrafo don 
Miguel Arias, autor de las decoracio-
nes de la misma zarzuela. 
E u el programa de esa función por 
tandas, el beneficiado se dirige al pú-
blico de esta forma: 
"Hace veinte años justamente que 
escuché los primeros aplausos de este 
para mí indulgente público; desde en-
tonces acá nunca se han entibiado sus 
bondades para conmigo ni se entibiará 
mi eterna gratitud para él.—Migtiel 
Arias?1 
Los asiduos concurrentes al mencio-
nado coliseo, penetrados de la inteli-
gencia y laboriosidad del artista, no 
dudamos que aprovecharán la ocasión 
de manifestar sus s impatías al que ha 
sabido pintar tantas telas preciosas, 
dando placer á la vista y regocijo al 
espíritu. Por lo tanto, es preciso que 
esta noche se vean ocupadas todas las 
localidades y que se rinda un homenaje 
cariñoso al émulo de Detrell y Busato. 
RAMILLETES DE CROCANTES.—Lla-
man la atención en el establecimianto 
de víveres finos E l Ramillete, Neptuno 
70, entro infinidad de golosinas pro-
pias para obsequiar el lunes venidero 
á las Josefas y los Pepes, unos ramille-
tes de todas formas y tamaños, confec-
cionados con el delicado dulce que se 
denomina "crocante," E l Sr. Coll, pro-
pietario de dicho establecimiento, al 
igual de todos los años por esta época, 
lo ha surtido de artículos superiores, 
tales como pasteles, jamones, sidras, 
cervezas, vinos de mesa y postre etc., 
etc., á fin de que se surtan de selectas 
mercancías las personas que habitan 
por el extenso y alegre barrio de Colón. 
Para comodidad de las familias. E l 
Ramillete tiene uu salón de lunch, don-
de se sirven fiambres y sorbetes exqui-
sitos, recomendándose también aquella 
casa por la modicidad da los precios y 
el magnífico cafó que en la misma se 
vende. 
LENGUA SUELTA.—Fulanez protes-
taba indignado contra la fama de in-
discreto, de que justamente disfrutaba. 
—¡Yo indiscreto! decía, ¡Tiene gra-
cia! ¡Pues si lo que me entra por un oi-
do me sale inmediatamente! 
—¡Sí! ¡Por la boca!, añadió un amigo 
suyo, no dejándole concluir la frase. 
Uno de ellos era el marqués Godofre-
do de Meiíiiáu, su padre. E l otro tenía 
uu nombre infinitamente menos sono-
ro; se llamaba simplemente Bernardo 
Chambay, 
Bernardo Chambay era un vecino de 
Tabernay, como el barón Máximo F e r -
ney de los Olmos. E r a también rico, 
pero su fortuna databa de fecha más 
reciente. 
Su abuelo había sido leñador en la 
aldea de la Rochere, y trabajaba en el 
bosque de Tavernay. 
E l hijo había abandonado el país en 
busca dt1 fortuna y la fortuna le había 
favorecido. 
E l nieto disfrutaba de una posición 
adquirida á fuerza de trabajo y de in-
teligencia. 
L a casa Chambay y Compañía—calle 
Bergere,—sociedad de trabajos públi 
(•/•s, caminos de hierro, construcción de 
túneles, acueductos, puertos, etc., es 
conocida en Europa entera. 
Los Chambay se han adquirido, al 
rededor de la choza del leñador, trans-
•." M ruada en castillo, un dominio de se-
tecientas á ochocientas hectáreas, po-
sesión magnífica que les ha costado mu-
cho dinero. 
E l Marqués y su acompañante pa-
recían ir entretenidos en una conver-
sación muy interesante, sobre todo pa-
ra el joven, porque en su rostro se no-
taban evidentes señales de profunda 
emoción. 
Aquella cara estaba llena de nobleza: 
los ojos, de un gris azul, tenían una 
dulzura penetrante, y los labios una 
sonrisa bondadosa. 
Loa catieUos formaban bucles aatura* 
le-; los llevaba uu poco largos, tal vez 
por coquetería; tenía el rostro comple-
tamente afeitado y su cutis era blanco 
y coloreado por una sangre vigorosa y 
sana. 
En una palabra, era simpático. Su 
elevada estatura y lo ancho d e s ú s hom-
bros, imponían respeto. Si aquel joven 
era tímido, no era por falta de vigor. 
Tendría unos treinta y dos años. 
E n el vestíbulo, ios dos cazadores se 
:haron la mano en silencio. 
Bernardo Chambay sostenía con la 
familia de Meilhan esas relaciones de 
vecindad que se entablan en provincias 
casi por necesidad, relaciones que el 
Marqués había favorecido por simpatía, 
á la vez que por interés. 
Desde hacía algún tiempo las visitas 
del joven se habían hecho muy fre-
cuentes. 
Bernardo, al separarse del Marqués, 
subió á su cuarto para reparar el de-
sorden de un día de caza. 
E l señor de Meilhan se dirigió hacia 
la sala, que le servía de gabinete de 
trabajo, y dijo á su ayuda de cámara, 
un viejo sirviente de cabellos blancos: 
—Jesé , di á la señorita que haga el 
favor de bajar. 
Andrea no se hizo esperar. Encon-
tró á su padre sentado ante un inmen-
so escritorio, con aire pensativo, preo-
cupado. 
—Sentáos , Andrea,—dijo el Marqués , 
dejando errar distraídamente la mirada 
por el exterior, en donde iba desapare-
ciendo la luz. 
Andrea obedeció, pero murmurando 
en voz baja: 
—iQué solemnida^jgran Dios! 
II lililí II IIIIIIIWIIIIIWIIIHIIHilllHlll lili lili IMII mili mili IIMIIIIIII iiiiini ii 
FOSFATIHa FAL1ÉRES. Alimsnto ele ¡as Niños. 
S U S O R L P Ü I O I S r D E N I Ñ O S Á F A V O R 
D E L C O L E G I O Y P O B R E S D E L A ASO-
C I A C I Ó N D E B E N E F I C E N C I A D O M I C I -
L I A R I A . D E L A H A B A N A 1 R A Z Ó N D E 
50 C E N T A V O S C A D A ¡ U N O . — A Ñ O 1893. 
U n anpel ausente. . 
Maria Gibcrga y del Calvo 
Joaqu ín Giberga j del Calvo 
Amparo Pérez y Alvarez 
María Eugenia Alvarez y Aguirre 
Hortennia Barrena y Alvarez 
Margarita Raynori y Perea 
Raúl Rayneriy Pérez 
Mar ía CLaumont y Pérez 
Adriana Ctinumont y Pé rez 
Clemencia Barinaga y Ponco de León 
Ofelia Barinaga y Ponce de L e ó n 
Ana Luisa Lanza y Carbouell 
«Toiiquiu Lanza y Ca rboneü * 
Geoigina Giquel y Echever r í a 
Juan Bautista Giquel y Echeve t r í a 
Evelío Giquel y Echeve r r í a 
Gustavo Giquel v Alcázar 
Ofelia Giquel y Echeva r r í a 
Graziella l íchevarr ía v Giquel 
C'plia de Cárdenas y Echar te . . . .^ 
Margarita de Cárdenas y Echarte . . : : 
Do oros Mar ía del Junen y André 
Emil io del Junco y A n d r l 
Antonio del Junco v André 
Mar ía Antonia S. Vi l l la lva y Zaldo 
Guillermo S. Vi l la lva y Zaldo 
Isabel Mar ía Zaldo y L á m a r . 
Isabel Carlota Lavandeyra y Zaldo 
Manuel Francisco Lavandeira y Zaldo 
Elv i ra Morales y Z a l d o . . . . . 
Rosa Morales y Zaldo 
Fernando Martínez y Zaldo 
Julio Martinez y Zaldo 
Merced Zaldo y Vander Kiefc 
Alicia Zaldo y Vander Kieft 
Guilermo Z;ildo y Cuatro 
Carlota Zaldo y Castro 
Federico Morales y Valcárcel 
Renée Morales y Valciírcel 
Antonio Mendoza y Montalvo 
Micaela Mendoza y Montalvo 
Margarita Mendoza y Montalvo 
Carmen Aróstegui y Mendoza 
Mercedes Mendoza y Freyre 
Fernando Mendoza y Freyre 
Luis Mendoza y Freyre 
Rosá Mendoza y Freyre 
J o s é Antonio R. Arellano 
Eduardo Ramirez Arellano 
Juan Ramirez Arellano 
Adolfo Ramirez Arellano 
Francisco Foutanals y Pérez 
Gabriel Fontanala y l'erez 
Ildefonso Franca y A. de la Campa 
Porfirio Franca y A. de la Campa 
Mario Franca y A. do la Campa 
Miguel Franca y A. de la Campa 
Cecilia María Franca y A . d é l a Campa 
Consuelo Conill y Armenleros 
Segundo Diaz de Herrera 
José Joaquín llornandez 
Arturo Carnearte y Armas 
María Josefa Portuondo y Portuondo 
Ernestina Ordoñez 
Francisco Ordoñez 
Auti l lo Fernandez y CJiibell 
Roberto Fernandez y Uiiboll 
Leopoldilo de Irizar y Tremols 
Esperanza de Irizar y Tremols 
Pedro do Jrizar v Tremols 




Ana Teresa Lámar y Calvez 
Angelita Duroge y Viada 
Virginia Durege y Viada 
Ju l l í a Duroge y Viada 
•Tulitp Dun go y Viada 
Julio Morales y Coello 
Juan Francisco Plá y Soler 
Araceli Oiborga v Aballí — 
Angelina Fernandez Cuervo y (liberga 
M i Bebé * 
José Romera y Morales 
María Corvantes y Sánchez 
Luis Morales y Pedroso 
Miguel Angel Clmoou 
Gustavo López y Giquel 
Podro Pablo Morales y Perdomo 
Orlando Morales y Perdomo 
Otilia BoobDler y Giquel 
Virgilio Pachiler y Giquel 
María de Castro y Bachiller 
Oscar da Cast ro " y Bachiller 
Luisa Carlota Párraga y Ponoe 
Margarita Pár raga v Ponce 
Ernejto Anuiindo Flita y Borjos 
Lucrecia Elodia Flita y Borjes 
Maria Terosa Demeatre ó Izquierdo 
Joaquín Dumoetro é Izquierdo 




María O'Xuglit™ y Bachiller 
Emilia O'Nughteu y Bacliiller I 
Rafael Baüíá y Riiiz do Apodaca 
Julia de Tabernilla y Dolz 
Generosa de Tabernilla y Dolz 
Francisco do Tabernilla y Dolz .' 
Marta de Tubernilla y Dolz 
Mar í i Isalu l do Tabernilla y Dolz 
José M uia l lmrora y AmienteroB 
Elena Herrera y Arraor tero î 
María Teresa Bólioes y Fernández Criado.. 
Victoriano Mauricio Balices y Fdez. Criado. 
Julio Soto Navarro 
María Luisa Delgado y Longa ! 
E unrdo Delgado y Longa 
Adolfo Delgado y 'Lo iga 
Miguel Ñuño y OUbach 
Valentina de Saraobagu y Calvez . . . . 
Raúl lo Sur.'-duign y Guívez 
LIIM K.ilipc K. My y Embil 
Miguel Angel Kulilv v ICiobil 
Enrique llainol y (l unol 
Fernundo Ilaincl y Hamel 
Juan Mainel y rduncl ".* 
Batícftffl Dotru) y ttafeok'á 
B i p e m i s a Conlll y Rafocas 
Fernán Conill yRafecas 
Sarnb Conlll y FoLtJ 
María Ofelia Abren y Ofm 
Eduarlo Juan Abren' y Ofla 
Juana do Dio» Du t¿ueHiie y Montalvo.! ' .!! 
Casalina Mendoza y Ponce 
Maria Torosa Zoila ! ! ! 
Marta ile los Dolores Gumá y Soler..'.'.'.!".. 
Joaquín G u i u ' i y Soler 
Carmelina (iimiá y Soler ' . . . ! ! ! 
Maria. de la Presentaolón Gumá y Soler 
Conchita P. de Pedro 
María Luisa P. <le Pedro 
Cármon Ponce do Lvdu y C a r r i l l o . . . . 
Maria Iglesia y Balaguer 
Julieta Iglesia y Balaguer 
Margarita Iglesia y Balaguer 
Emilio Iglesia y Balaguer 
Boliiario Hernández 
O r U n do 11 P r n á n d c z ' . ' . ! . ! ' . ! ! ! ! 
Serafina Coca y Giiull 
Ofelia Coca y'GiKll !'.!! . ".".'. 
Francisco Arango y Atango 
Julián Arango y Arango ¿j ' ! ! ." ." . ' . " ' 
Luis Arango y Arango . . . . ! ! 
José María Arango y Arango " ! 
Total $ 79.50 
oalectado por Felipa Orozoo de Calvo. 
Habana Enero de 1891. 
LA FASH10NABLE. 
Sombreros y toques, úl t imos mófle-
los (ie París y Vion», y otras mnoluts 
iiOFodaíies para sonoras y ui í los , so 
acaban <lo recibir OÍI 
L A FASHIONABLE. 
119, OBISPO. 
C 378 p 15.7 Ms 
jPARA DlfíESTIOXES I*EXOSAS Y H 




































































































































































('iillo i l c S i i » K a l í i e l n . 16. 
Se admiten proposiciones por el local 6 por el todo: 
en la misma inform n.-in 
Realizadrtn de Lolas las cxlsioucias; no so repara 
en precio; aprovocluir la ocasión, inlollco. No o lv i -
durao que la ganga está en San Rafael núm, l( i , en-
tre Indusln.i v A mislad 
C 4 7 
L a Casa de las Banderas. 
i P 2a-U 2d-15 
»>IA 17 DE M A U / . O . 
Este mes está consugrado al Patriarca San José. 
El Circular está en la parroquia del Sagrarlo, 
Aniimis.—San I'atneio, ebUpo y CüEfcB .r . 
El tviWito do San Patricio, obispo y confesor, en 
Irlanda, e] primero que predicó la fe católica en 
aquel país, donde resplandeció con grondes virtadea 
y milagros. Fué sepultado en la iglesia do h c iu-
dad de Donna. donde fué honrado de los pueblos (jiio 
ooncurrían en (ropaa á venerar su sepulcro, hacién-
dole muy célebre el Sefior con iuniinicrables re-
galos. 
F I E S T A S E l i UOMINGO. 
!«l»iu Holemnes.—En la Catedral la deTor ti. á 
las ocho, y en la* demás Igloaias la* de coHtuin-
bre. 
Se suspendo el Circular hasta el día 25 do cate mi?-
mo raes en cuyo día ie i xpene S. D M. en la Igle-
sia del S.igrarU. de la Santa Iglesi . Catedral y por la 
tardo KO h i t t h proresltfh. 
I g l e s i a de 8. F e l i p e N e r y . 
El domidgo ¡iróximo onlebrará la Asociación de 
Ntra. Sra. del Sagrado Corazón tn ñesta mensual. 
La comunión üerá á las s¡< te. por la noche, los i ¡er-
cicios con verinón por un Padre f'arnielit.i. 
36.39 3-1G 
Illesia íe San Felipe M 
El viernes próximo, día 16, á las 8J misa solemne 
con sermón de Maestra Señora dn las Angustias. Por 
la noche rosario y Vía Crnn's, 
E l Domirgo de HKIIIOH. á las S, beii<lición y proce-
sión du Palmas, (¡guióndoco la misa solemne. 
Djsde las des de la tarde de este día, como víspera 
do P. San José, hasta el auochocer del día si-
guienle. inicien los asociados d i i l í e n n a n d a d 7Vi-
resiana Univvf si i l y las Ui jus de i í a r i a Tnmaeu-
l a i i n ríe Sin i-i. Teresa de ^r*»ís ganar, por conce-
sión Apo.i'iVira, lant.iK Indulgencias plenarias, cuan-
tas veces \ i i1 reu esta Sania Ijrlesiu, al modo que 
so hac- en el .Inhilco de la Poreiuncnla. 
E l día de N I ' . Sm José, a la.i 7 i misa de eomu-
niÓQ geueral y á las Si la solemne con sermón. 
Por la noche efercioios dM Santo Patriarca. 
060» i ],•) 
R E A L A R C H Í C O F R A D i A D É N U E S T R O P A -
dre Jesús Nazareno, erigida en la iglesia del 
Debiendo tener efecto ol miércoles Santo en la 
iglesia del Pilar la fiesta y procesión que anualmen-
te celebra esta piadosa institución á Ntro. Padre Je-
súi Nazareno, la Directiva tiene él honor de invitar 
á todos los fieles á fin de (pie concurran el martes 
Santo á las 7 de la nnche al rosario con miserere y el 
tíiiércoles Santo á laa í( de su mañana á la fiesta con 
sermón, estando la cátedra & cargo del Pbro. D . Pió 
Santos y la procesión que saldrá á las 4 de la tarde 
del referido dia por la carrera de costumbre 
Habana 17 de Marzo de 1894.—El mayordomo, 
Camilo Arango. 3580 3d-17 la-19 
Beal y Muy Ilustre ArchícofradíadHl 
Santísimo Saeramento. 
Erigidú, en la Parroquia de Ntra. Señora de 
Guadalupe.-- Solemnes cultos en la próxi-
ma Semana Sania. 
Domingo do Ramos.—-A las 8 de la matlana: Ben-
dición, distribución y procbsióii de palmas, Oantdn-
dose á continuación la MUa Solemne de Pasióu. 
oueves Santo.—A las 8 de la mañana; los Divinos 
Oficios y Sermón do Insti tución á cargo del Rdo. P. 
D. Juan A. Escudero.—Comunión general.—Visita 
al Monumento.—A las 4, de la t ;rde: el acto del L a -
vatorio con % i-móu de Mandato por el Rdo. Padre D, 
L a h Vega do la Congregación de San Vicente do 
Paul. 
Viernes Santo.—A las "8 de la jnaiiana; los Divinos 
Oficios.—Adoración á la Santa Cruz, pbr todos los 
Cofrades y Misa Solemne con Fasión cantada.—A 
las 12 del día: Sermóu de las Sieto Palabras por el 
Pbro. D . Jnan A. Escudero 
Sái-ado de Gloria. - A las 8: los Divinos Oficios 
con hendiéión solemne de la pila bautismal y Misa 
Solemne de Gloria. 
Domingo de Resurrección.—A igual hora que los 
días anteriorfH se cantará la Solenmo Misa de Resu-
rrección, á toda orquesta y Sermón por el Rdo. P. 
D . Juan A. Esrudero v á su tenninaci'in la proce-
sión por las navea del Templo. 
Lo quo so publica liara general conocimiento y a-
sUteucia de los señores cofrades.—Habana y Marzo 
15 do 1891.—El Secretario, Angel do Radillo. 
360C 4-17 
Ilepresentanto de la casa 
Deletrezj de Par í s , 
EN ESTA CIUDAD. 
Y dispuesto eu entiorro para 
las cuatro de la tardo del t-ábado 
17 del actual, los que suscriben^ 
amigos del finado, suplican á sus 
amistades sirvau concurrir á la 
casa mortuoria, calle do Sau Ig-
nacio pf 72, pata aconipafiar el 
cadáver al üomenterio General, 
donde se despedirá el duelo. 
Habana 10 de mayo de 1894. 
El Conde de Sala. 
Itlanc «SÍ. Ció. Succ.vs 
Bridat MontVos y C? 
Taladrid y Hermano. 
Luis H . Grandy. 
I l l 
N I C O L A S B L A N C O 
Í M l I L L A f l m , P L A T A , 0110 vie-
jo, prendas usadfts y toda elase de 
piedras finas, so compran en todas 
ciintídades, pujando los mejores pre-
cios de plaza. 
S E R E A L I Z A N las grandes exis-
tencias de relojes de oro y plata y jo-
yería fina ^uarnocida con brillantes y 
demá» piedras preciosas. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
9, AHQBILBS, 9 
0*83 ' 3-16 
CERTIFICO: Que he usado 
elaguaAPOLLIMEIS en va-
rios casos de dispepsia y muy 
amenndo lie obtenido los me-
jores efectos de Sü administra-
ción, properciooando siempre 
notable alivio á los enfermos. 
A. Diuz Alberliiii. 
C 3'5 M 
MÜEALLA 19. 
Participo á mi distinguido cliente-
la y a l p ü b l i c o e n general, haber re-
bido los nuevos modelos de sombre-
ros y capotas para la presente esta-
ción. 
Así como una gran remesa de som-
breros pnja belga, los cuales vende-
mos JÍ centón. 
A pesar de recibir siempre las úl-
timas novedades y ser todos los ar-
t ículos de primer orden, nos propo-
nemos vender ÍÍ precios tan módicos , 
que encontrariín ventajas positivas 
comprando eu esto acreditado esta-
blecimiento. 
LA PRIMAVERA. 
Muralla n ú m . 4<). Teléfono 718. 
28S2 alt 8-3 
La familia (iiio por láiWft attai residió en la calle 
do Samaritana du esta ciudad, se La trasladado á 
la eslíe de ConipOHtela núm. 16$ entre Merced y 
Paula, donde como siempre vende palmus tejidas y 
adornmlas con el CBmero y buen ^usto que tiene acre-
dilado. 3375 5-13 
Impotencia. Pérdida, semi 
nales. Esteriiiáad. Vcnerec y 
9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
O ' R E H Y , 106. 
O 382 lfr.8 Mz 
Sociedad Anóiiimíi Cooperativa. 
S E C l i K T A R I A . 
No haliiótidoso cclelirinlo la Junta General, el dia 
para que fué convocada, por falta de asistencia, cito 
por segunda vez pura el día 18 del presente d las 
doce del día, en ol local del "Centro Asturiano" San 
Kafuol udm. 1, donde su llevará, d cabo con el L l i -
mero do Accionistas quo asistan, sOijúu lo dispono 
nuestro lleiílaniento. 
l 'or tanto: suplico á todos la míís puntual asisten-
cia, toda vez que como Junta (Jenerel dcl indoario 
social, so dará, cuenta del é.nado du la Suoiedad. 
O R D E N O E L D I A . 
1? T-c:tura y sanción del acta de la última Junta 
General. 
2? Lectura del ollcio d o l í '''omisión de Glosa. 
89 liccturadel Balancé («cnerul. 
•t'.' ICIccción do la Me.ia y «-eis Vocales. 
5" A . s i i n t o í i (Í^IIITIIUH. 
llab .i ' io 11 ds Di H / • do 1891.—El Socretarin. Blas 
López. 85W ab-16 2d-17 
S O R T E O 3 5 7 . 1,463. 
18 i i i S 5 
Vendido por 
BAMON V I V A S , Muralla 13. 
C 432 3a-16 3d-17 
1,468. 
Vendido por 
A i L o i s r s o . 
Casa de Tambio y Snbcolecturífl. 
MEB CADE RES Y OBISPO. 
Ü5»5 2a-l» ld-17 
aiZi'.mmmaaaBam 
Sección lírico-(Iraaiática 
S E C R E T A R I A . 
l iab iéudose eitaiileciito pclr .egta Secc:ón las clases 
diurnas de C A N T O y t l Á N Ó para señoritas y noc -
turnas de C A N T O para caballeros, debiendo ;euer 
lugar unas y otras ea las aulas del plantel que sostie-
ne este Centro, de ocho á diez de ia mañana las do 
señoritas y de 7 á 8J de la noche las de caballeros, 
se hace público por este medio para que las personas 
que deseen matriculaise en las mismas ocurran a la 
Secretaría general de la Sociedad todos los días híí-
bilea de ocho de la mañana á once do la noche, hasta 
él 30 del presente mes. 
Toí(aa las cl:>ses expresadas serán gratuitas. 
Habana, 12 de marüo de 1?S4.—El Secretario, An-
tonio Quintana. C 419 alt (>-lfl 
tí w m \ i 
Esta medicamento, no solo cú ra los herpes en cual-
quier sitio que se proeeaten y por antiguos que seac,' 
ia o quo no tiene igual p a n hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeine?, 
4iie tanto afean lu cara, volviendo al ciitis BU herme-
iura. LA LOCIÓN I i ío í i í i f i ^ ' l í 'x K cuspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua de tocauor d& fiJTV 
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, r ans , Puerto-Rico y osta 
Isla, para curar los males de la piel. Pídase en todas 
las Droaruerí-x» y Botica». C 303 alt 12- 25 P 
I S L A D E PINOS (Santa Fé) . 
P R O P I E T A K I O : Dr . R. Garraeudía. 
Esto antiguo y acreditado establecimiento, cono-
cido de todos los concurrentes á Santa F é , ofrece al 
púldi- o un trato esmerado, bueua y abundante meta 
y leche p u r a procedente de vacas pertonecientes al 
mismo Hotel. Carruajes de todas clases para con-
ducción de pa-ajeros, psseos, & c . 
Detalles tí informes (n la Habana, ealle de Merca-
deres n. 23 (altoi), cscritor o do Ü. Juan Palacios y 
Ariosa y en Matanzas, Sre?. Amezaga, García y C? 
P R E P A R A D O 
CON E L PRINCIPIO FERRIGIIÍOI5.Ü 
NATURAL DE LA HANJiRE. 
Üanijtr. normal, ¿nt t i j re «n ¿asaniiTOsa*. 
ClfRAÍlON R A P I D A ¥ SÉfcrííRA DE 
L A Aí^EMIA. 
I ndisjíeus-!! > • ea la coüTaleceücíái de 
v(a« Qohres |íaJtI<lIcaa y fiebre tifaídeai 
D E V K I S T T A : 
D r o g u e r í a y P a r a a a c i a d e l Ttx. 
J o h n s o n . 
O B I S P O 6 3 . — H A B A F A . 
C3"0 1-Mz 
P E E P A F ^ D O P O S E l . 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ne do vaca, digerida y asimilable inme 
diatamonte. Preparado con vino supe 
rior importado directamente para este 
objeto; do an sabor exquisito y de una 
pureza intachablee, constituye un oxee 
leuto vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga^ 
n'.smo los elementos néoesaiios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos loa que necofti-
on nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez al 
quiera para poder apreciar BUB especia 
les condicionee. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Jofanson, 
Obispo 53. 
üf E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 328 * l-Mz 
•.I—MU «amaSB »ts: 
E n este a l m a c é n i m p o r t a d o r de confecc iones se v é n d e n l o s s iguientes a r t í c u l o s a p r e c i o s t a n baratos que e s t á n l l a m a n d o l a a t e n c i ó n de l p ú b l i c o e n g e n e r a l : 
S a y a s escocesas y color entero de s u r a h A CENTEN. S a y a s raso color entero, A TRES PESOS. B l u s a s escocesas y color entero de s u r a h , 
A CENTENA V e s t i d o s b a t i d a pnra s e ñ o r a , A DOS PESOS. S U P E R I O R E S T R A J E S C H A Q U E T T R I C O T N E G R O , A DOS CENTENES. 
T r a j e s de cas imir de l a n a p u r a A CINCO PESOS. Trajes de c a s i m i r Í D g l é s de l a n a P o r medida A TRES CENTENES. 
G r a n smt ido en confecciones p a r a s e ñ o r a s , caba l leros y n i ñ o s , es e l que se enenentra en e l 
j j - , B . A los sastres, se detal la ei surtido m á s completo que se puede encontrar en l a H a b a n a en C A S I M I R E S , A L B I 0 N E 8 y A í l M O U R E S . 
S ^ L l ? S K r E S S T J ^ E ^ I O ^ E S IDUi X J I S T _ A . S 7 ,A. S O OEXsrT«A."V"OS. 
1 3 2 5 docenas bombines fieos ingleses, de colores y negros, muy ligeros, de última moda, á 2 \ j % pesos plata. 
^ ' alt 2a-i6 2d-17 C 427 
8r. Director, nírvuse V . iusertar en su intertsante 
periódico las siíJulsütes lineas en biem (ie la WBwni-
da<i, favor que le agradeces á su al'jio. b. b. «j. a . 8. 
TA., Mamtel Ar royo Oómr.t. 
"Estando quebrado del lado izquierdo y oyendo el 
gran ¿si to que liabla tenido el Sr. J . A . Sbftrman, 
Doctor para las que^íadtiffis, de ios Entados Unidos, 
me dirigí á RU Ofií-ina y recibí la flpliflnoldn de p̂? 
curativos y deepufis do pocos Meses de habetloa usa-
do, íne bailo muy radicalfiients caradei. 
Sintiéndome feüz con tan bueil resültado, hago es-
ta manlfeslatíón pára riuo todas las personas cltiC ps-
dezcan de eí-tá peligrosa enfermedad, sepan cómo y 
dónde so hallan el iriiSmo e^ito. 
Las personas que deseen más pó'rmSiíórés, pu íden 
verme en mi morada ¿ft'fle de los Cyflcios, esíitiina á 
La'Tiparí'lii, casa de los gres. A. San Crispía. 
ü ü libro due í leno las foto^ratias de casos curados 
en América ^ Eürof fi, p^ftde Verse en s"u 
Oficina de consultas, Cüfea 3^. a 
3522 S-rJÍ 
Consultas dianas de óuce á dos. 
Para EKFERÍíSDADES D E L CORlZON 
y de LOS P.ULMOMKS, los martes, jueves y 
«ába'jos. Beruaza 2Í). J if 
ñ t s ? 15-14 m.7. 
m fSOJiLLíTüMT 
CíRtIJÁSO-EBNTISTA. 
Su gabinete er. Gfaliítóq 30, entre Vi r tüa í s y COPÍ-
cordia, con t odos los adelantes profesión ales y con loa 
precios íiguiehtés: 
Por ana « x t f i í c o i ' í n . . . . . . . . . . . . . . $ 1.00 
con poeaília.. „ 1.50 
. . llmpicsa do la dé i t áduru de 1-50 á !?.5p 
. . empastadura í . w 
oriScációh „ 2.S9 
. . dentadura, hasta 4 dientes. „ 7.50 
6 . . „ 10.00 
$ . . „ 12.50 
U . . „ 15.00 
Kstoa precios son en oro 6 su equivalente en plata, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos lus 
díaa, inclusive los de fiest;i. de 8 ¿ 5 de la tarde. 
Las limpiezas se hacen sin usar Acidos, que tanto 
corroen el esmalto del diente. 
Los ÍLtcre-iadoa deben fij irse l ien en este anuncio 
y no conficndirlo coa otro. Galiano 36. 
C323 alt 13-2M 
Genoroso Kiras Fernández 
c i ü ü j Airo-DENTISTA 
Consultas v operacionés de 8 á 4. Animas 18. 
3311 13-13 
Afeceioises de las vías urinarias 
excl os i va lis ente. 
Gabinete de consultas y operaciones, Blanco n. 37, 
de once á tres. 2170 27 -IR P 
M ñ , pies hay mucha di-
alt 20-8 F 
«at iano 134, altos, esquisa á Dragones 
¿ y t ó W i en enfermeiiade. v«)éreo-»i«lític»B y 
afección OP. tI6 líj»idl. 
Cmaultaa de 2 á í . 
mjMVQtfp S- L ^ 5 . 
í ' 3 3 í 
José Eamírez de Arellano. 
A(tui»r n. lOHJ. Telefono 9o<. 2 80-2 E 
C JSL 
52!54Y56,C0MP0SmA. D E J . B O B J I O i L l L i l . OBRAPIA, 61. 
IMPORTA EliGMEME I VENDE Ei GOIPETEM. 1-Mz 
Dr. Eobelín. 
EnfermédsdíB de la, piel.—Consultas de 12 á 2.— 
Jesús María n. ¿fl.-^-Veléfono número 737 
3000 2fi-6 M 
J . I . BE 
ñS& Ñisolás »i: Consultas, de 11 á % 
Para los v e r u a ¿ ; r E w e n t o pobres G R A T I S . 
2862 .b -^MZ 
a \ F A E L CIOiHTACEDÁ ¥ H A ^ A Í t R ^ 
OOCTOK KW CMIC<«A O K N T A I . 
del Cftlesií Ü¿ ?7,:;avivama, é i n e ^ p o r a d o á l» Dnj-
20-2 M 
Ramón de Antias y % 
AÍÍOUABO. 
í.rRftiily 30 A, primer pls<5 
Horas de cor.sBlta; todos los díaB hábiles áé d<Jce 
CIl l tJJAm>. .BESTÍSTA. 
Operaciones esmeradas. 
Dientes Ijastizoa de todos los siRtemas. 
Sus precios limitado». 
• B £ S 3 i O ' 'M i ¿ r 
Dr. Cantero García. 
E^peciiJlirfta eu eof-irmedades crónicas y rebeldes. 
Curación radical. Consulta <le 8 á 11 y de 2 á 4. V i r -
tudes 1. 9021 alt. 26-13 F 
D R . A D O L F O R E Y E S , 
MÉDIOO-CiRUJANO. 
En ¡a FLOlí C U B A N A , (kliano y Saa Josó hay ea dulces, ramilletes, crocantes, 
Charlottes rusas, flanes, bizcochos montados, panqués reales, gelaíinas, manjar blanco, 
barba Roy, monte nevado, tocino del cielo, preciosidades y copas do gosto. 
C o n ^ w m / J i O dinero se obtiene en la F L O R CÜBAXA, Galiano y San Jofó, una 
hírmesa. y espléndida Salvilla de delicados dulces con que obsequiar A un José querido 
ó á una simpática Joseñta. 
L a F L O R C U B A N A tiene un espléndido surtido de vinos de J E R E Z , C H A M P A G -
N E S , L I C O R E S y C E R V E Z A S . 
Q- .A. X J I -A. I s T O 
C 429 
c r o s m 
2a-ltí 2d-17 
Tie Mirrlees Walson & Yaryan GoiPipaiií, M \ á 
G ! L . A S G r O W . 
C O N S T R U C T O I I E S D E A P A R A T O S Y M A Q U l N A I i l A PARA I N G E N I O S 
Caldenis, Maquináis, Trapiches, Deíecadoras Triples y Cuádruples efectos, 
Filtros, Ghiriñcadonis, Bombas, Carros-enfriaderas, Elevadores, Centrífugas, 
Patente de Weston, Edificios y techos de hierro. 
Ingeniero Representante en Havana, Frcderic H . tfawycr, Animas 5 7 , altos 
L a Compañía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
¡ los molinos y míiqninas de su construcción existentes en la Isla. Para pedir gui-
se dedica con preferencia á las enfermedades .leí jos, mazas, castillos ó coronas do respeto, es necesario mencionar el número del 
hígado. Consultas de 12 á 2. Lamparilla 74, altos. ' molino, 
3339 20 -13Mz (; 248 alt 25-2M 
E l eugrándeciimeiíto del loca! do 
se lia terminado, y sus dueños invitan al público á visitaria. 
S i híasta ©1 presente L A M A M - I W A l ia sido l a p r e d í -
J O Y E R I A del más exquisito gusto en prendas de oro de 18 kilates. 
R E L O J E S y CRONOMETROS de cmmtas clases se deseen. 
B R I L L A N T E S , ZAFIROS, ESMERALDAS y R U B I E S sneftos pani montar á voluntad. 
PIANOS y PÍANIN0S de Pleyel, C. Qtto j Boisselot, 
LAMPARAS para petróleo, gas, electricidad, de Baccaral, Bohemia, Austria é Inglaterra, hay también 
de cobre , b r o n c e y n í q u e l , de todos los estilos conocidos [el mayor surtido de la Habana], 
E F E C T O S RELIGIOSOS como c á l i c e s , cus tod ias , c r u c i f i j o s , h o s t i a r i o s , copones, &c. 
M U E B L E S de g r a n f o r m a , modelos puramente especiales. 
Originalidad en M U E B L E S de cue ro , A j u n c o y de m i m b r e . 
Surtido de M U E B L E S D E TODAS CL \ S E S en genera!. 
CAMAS de h i e r r o , b r o i i c e y m a q u e a d a s , últimos estilos. 
Cubiertos, escribanías y JUEGOS DE LAVABO de plata lina francesa garantizada, efectos de CHRIS-
T 0 F L E , electro plata y plateados, y objetos propios para grandes regalos. 
CUADROS AL OLEO y grabados, columnas de pórfido, mármol, ónix, majolica con elegantes e s c u l t u -
r a s y toda dase de OBJETOS DE A R T E de la más exquisita fantasía. Especialidad en escu l tados , t ap ice -
r í a , u f o m b r a s y d o r a d o s , 
¡Todo rCpib^0 directamente! ¡Todo á precios sin competencia! 
ILos precios m 5̂ca< ôs en cada artículo. ¡La entrada libre! 
T , A A n\/rTtjT?.Trl d® Borbolla . La casa más conocida, que abraza 
más giros y que tiene más surtido. 
Compostela 52, 54 y 56, Obrapía 6íi Teléf. 298, Cable BORBOLLA. 
C 411 -1-13 
m FABRICA DE G I M O S DE A I T O U A I L 0 1 S Y CP. 
BELASCOAIN 2 A, TELEFONO 1,204. 
I D E D P O S I ' X ' O : O B X S F O , 7. 
Pruébense los cigarros de papel blanco^ 
pectoral, brea, chorritos especialmente los 
elaborados con papel de paja de maiz, únicofi en 
la Habana. 
Pídanse los R E F O R M I S T A S do paja de 
maiz. 
BELASCOAIN 2 A. TELEFONO 1,204. 
r i H A . A T D T Q P / ) ^ 
C 38« «-fl 
P A B U I C A , esi lo sncesi i íro lo s e r á 
s u s l iormas 
€ 1 1 1 © recilse d© sis P 
con ma^or motiuon 
H l p r o p ó s i t o l ^ A JMA 
das? mayor desarrol lo á. los 
del p ú b l i c o exiges Oon o"b|etc 
tar JLA MARXMA? se ha constreido un elegante^ y c ó m o 




que e i mismo 
visa-
sa< 
L I ^ A M A m i - i ^ ü L se Ha coM^er 
estalslecimlento I S X T R i L , pues s i a l presente v e n í a s i é n d o l o 
por s u C Ü X s ^ i m O Y S U R T m O , , alaora hasf que agregar l a im« 
en 
inaugura s u s elegantes v i t r i n a s con un 
original ¡̂r variado surt ido de €lü!Li!^ABO rec iMdo de s u y a tan 
acredi tada F A B R I C A ^ construido con esmero y que a l terna 
con el del m á s refinado gusto FARISIEÍI f f . ISn C A R A B O pa-
r a s e ñ o r a s hay los elegantes A U C - U S T A S , F A T T I ? H A D I M ^ 
M A R I A A M T O M I K T A ? R I S T O R I y S A R A B U R M A R T H ) de 
todas l a s c i tadas c l a s e s hay charo l g l a c é con s a t é n negro y 
de var ios colores., 
Bn cuanto á precios, la época demanda muchos pocos, y LsA MA« 
R I M A lo que se propone es vender mucho con poca utilidad. 
Véase nuestro propósito en las clases de m á s consumo: 
¡ASOMBRAOS, PADRES B E FAMILIA! 
U A P O I a K O M E I S negros y a i i m i l p $ de A . C A B R I S á S , m a r c a Chivo,, frefcos, 
l e g í n m o ^ , Corro de piel, o i ^ e p r i m - r a . d é l o s nnmeros 21 a l 26 , A C I T S - F l a A T A 
el par . Y del 27 a l 32 á 8 S © T S . F l a A T A . 
I W r A P O L í S O l M r E I S n e ^ n s y a m a r i l l s, t a c ó n c u ñ a , m a r c a L A A M E n i C A N A , fres-
cos? de p r i m e r a c W e , de ios n ú m e r o s 21 al 32 , A I J H F J S S O F l a A T A 1SI« P A R . 
fin de no dejarse sorprender, garantisamos la legitimidad y pre-
cios de las anunciadas clases. 
Elegancia, baratura y legalidad es el lema de la 
mmu i * ^ARINA, PORTALES DE LUZ. 
M A G N E S I A M O S A M A R C | Ü I 
SOLUBLE, EDULCORADA Y ABSORVFJTE. 
(MARCA R E G I S T R A D A . ) 
Es principio fyo en medicina la infalible eücacia do la magnesia oa minnrosai afecciones que reconocen 
por origen una alteración accidental en las funciones del estómago ó intestinos. 
Mas este inestimable producto d>) la Naturaleza no deiarrolla sus virtudes raodioluales sino bajo condi-
ciones previas: sin dotársele de solubilidad perfecta, de potencia absorvento y do condiciones de tolerancia 
por el organismo; olla no será antibiliosa ni purgante, ni antilítica, quedando reducida á un polvo cnulquiera. 
Presentamos nuestra M A G N E S I A ROSA M A R Q U E Z como un producto superior, por exculoucia; 
así lo garantizan sus componentes de primera calidad objeto, de particular convenio en el extranjero; y su 
confección, especial ds este Laboratorio que es asistido por un personal fijo y perito, y ol único que cuenta, 
por contrato con la Sra. D? Rosa Márquez; hoclio que apreciará i dobidamonte cuantos conozcan ó so ente-
ren de la parte eminente que le ba correspondido y larga práctica que ha acreditado en propurnciones de es-
ta clase. 
La M A G N E S I A ROSA M A R Q U E Z es de un efecto seguro: dnsdo la primera dóíií se experimentn 
una sei.sacióu inesperada de bienestar y alegría; no enerva, no debilita; devuelve la energía y la auimación, 
curando sin violencia y con eficacia conatauteinonto progresiva: excesoj biliosos, ácidos del estómago, indi-
gestiones, dolores de cabeza, vahídos, nauseas, mareo en las navogacioiies, irritaciones intostinaics, ex t reñi -
miento, retención de orina, reumatismo y previniendo la fiebre amarilla. 
ISP'No confundir las envolturas rosadas de nuestros pomos y que constan en el expodiente do inscrip-
ción do la marca, con otras parecidas y que coa posterioridad hayan podido adoptar productos similares. 
Nuestros pomos son los únicos que llevan adjunto un saca-corcho especial para no perjudicar la lupa. 
Se¡ vendo en el laboratorio de l a M A G N E S I A R03/V M A R Q U E Z , del Ldo. A . Fonto, Riela Ultúierb 
fi; Parmucia del Dr . Johnson, Obispo 53; La Reanión, Teniente-Rey, esquina á Compostela; La Central, 
Obrapía 3f; Santa Rita, Mercaderes 19; E l Amparo, Empedrado 28; La Oriental, Reina l í ; La Marina, Sol 
número 12; La Caridad, Tejadillo, esquina á Compostela; La Reina, Reina 13; Farmacia del Dr. Díaz, 
Príncipe Alfonso 414. C 28(5 (19-22 
VSILSIO 
Curarlas uo sigaifica en eate 
caso det enerlas temporalmente pa-
ra (ÍUO luego vuelvan. L A C U R A -
C I Ó N E S R A D I C A L -
He dedicado toda la vida al es-
tudio de la 
Epilojpsli i i , C o n v u l s i o n e » ó 
G o t a C o r a l , 
G A R A N T I Z O que mi remedio cu-
r a r á los casos más severos. E l que 
otros liayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse aliora. Se en-
viará grat is á quien la pida u n a 
botella de mi Remedio I n f a l i h U y 
un tratado sobre Epilepsia. Nac& 
cuesta probar y la curación es se-
gura. 
Dr. H. G. R00Ts 183 PcarISt.. Nueva York. 
Dirin-irtio expresando la diroccióu 
exacta, por unu botella gratis á 
L0BE Y TORRALBAS. Habana. 
o a JOSE S A E E A , w * * ^ 
o a D K . M A N U E L JOHNSON: 
s i i x n j R O M 
PÜR1FÍCAD0R 
eputa 
v e d a d 
p ó s i t o 
M á t i c o del Perú, t a n p o p u l a r o s p a r a l 
esi.a i n y e c c i ó n ha a d q u i r i d n eu ñ o c o 
i ! , s i e n d o lo so l a i n ó c u a p o r no e o n l e n e r 
í c e n l e s (p ie las o t r a s p o s e e n en a b u n -
¡ l l u j o s m á s t enaces y d o l o r o s o s . 
[is : G R I M A U L T y Cla 
te í f v t é t i n e , fi 
C a d a frasco l l eva l a M a r c a de F á b r i c a , l a F i r m a y el Se l lo de GRIMAULT y Cla. 
B K I S T O L 
CURA TODO V icn Dg LA 
SANGRE Y H U M O K E S 
APOTEAUT 
Dos perlas, tomadas después de comer, bastan para asegurar en 
un cuarto de hora la digestión de los alimentos, y disipar las 
Jaquecas, Dolores de Cabeza, Bostezos y Somnolencia , 
consecuencias de mala digestión. Como garantía cada c á p s n - (Cm¡^ 
la lleva impreso en negro el nombre : J 
P A R I S , 8, r u é V i v i e n n e , y en las principales farmacias. 
Con JLacto-Fosfa to de C a l . 
EL Laclo-Fosfato decaí contenido en el V i n o y J a r a b e de D u s a r t es un reparador de ¡ o s iná? enérgicos. Afianza y endereza, íos Irnosos de los niños raquíticos; devuelve el vigor y la aclividari á los adolescentes decaidos y linfáticos, y á los que están privados de 
apetito, fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. En la 
Tisis facilita la cicatrización de los pulmones, 
Las mujeres eni6am¿;aa!íi« que recurren al V i n o ó J a r a b e de D u s a r t 
soportan BU estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas 
robustas. 
E l Lado-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á 
los niños de la Diarrea y de las enfermedades do desarrollo. Con su 
bené&ca influencia la Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
P A R I S , 8, rué Vivienne y en todas las farmacias. 
\ \ M K F I O A . Z ¡fe 
p o r q u é U d . debe u s a r l a s 
T A B L I L L A S D E P E T R O L E O ? 
D E A N Q I E R 
P a r a T c s © 8 . 
1, Porque C U l i A N las toses. 
2 , Porque curan el mal de garganta y ron-
quera. ^ 
3, Porque son agradables al tomarse. 
4, Porque nunca desarreglan el estó-
mago. 
5 , Porque ayudan á la digestión. 
4). Porque son ántisépticas y sanativas. 
7, Porque no hay ningún otro remedio £ 
para las toses que posea todas estas 
cualidades. 
Ved que 
é s t a Cruz 
e s t é en c a d a 
CaJHa, ^ 
Las Tablillas de Petróleo de Angier 
están preparadas con el maravilloso aceite* 
curativo antiséptico, el Petróleo, combinado ^ 
con otros ingredientes inofensivos y valiosos ^ 
Contienen opio ni otras drogas dañosas. * 
' C U R A N . i Í4 <á 
¡Recuerde Ud. i a Cruz! * ' o 
' - No tome otras. A 
m u m m c o , , B O S T Ó N , L I U ? ^ 
Dr. Fpc . Carbonell y UWas. 
H o m e ó p a t a de P a r í s . 
Sfaarique 10». T e l é f o n o 1,589. Conralfys de 1 2 á l . 
C 335 W - l Mz 
S S S O L I C I T A 
Una criada de mano que «epa cumplir con su o b l i -
gación: sueldo $10 plata. Leal tad 168. 
3581 4-17 
D r . José Slarla de Janresruizar. 
MKDICO-HOMKOPATA. 
C u r a c i ó n radical del hidrocele por u n procedimien-
to i e n c i ü o sin ex t r acc ión del l íquido .—Especia l idad 
«n flebms p a l ú d i c a s . — O b r a p í a tó-—Telefono 806. 
C 333 ' . -Mz 
O S . © • I T S T A . V O L O P E Z . 
In t e rno de l a Casa Je Enajenados.—Recibe ayUc 
todos los dias. y da conenltas sobra enfenRedadcs 
mentales v ner^iora?, todos lo» jueves, de 11 á 2. Nep-
tnno a, «4. C 336 1 Mz 
Dr. Manuel G. Lavin 
"Er-tntemo de los Hospitales de P a r í s . 
D e T í j i r e s o de Europa participa á sus clientes y a-
mlgos que ha estudiado con especialidad las enfer-
medades del e s ' ó m a g o y de las r í a s urinarias y que 
trata l*e estrecheces do la uretra por un nuevo' mé-
todo, el m á s ráp ido v fácil. Consultas de 12 4 2 
Calrada de la Reina Í13 . 1977 63-14P 
D r . F . Arroyo Heredia 
especialista en pasmo» v en enfermedades do muje-
res y niño». O'Rei l ly 33, Telefono 604. 
2410 26-21 P 
O C T J L I S T A . 
O b r a p í a n ú m e r o 51. De doce á dos. 
C ?43 1 - Mz 
B H . M O N T E S , 
D K L A U N I V E R S I D A D C E N T H A L . 
Especialista sn aafermedades de la piel y sifilítl 




D a r á consnlUs diarias de 12 á 2 y de 7 á 8 de la 
noche en Meraila fi6, frente al D I A R I O D E L A 
M A R I X A . Se dedica especialmente 4 la curación 
de ¡as enfermedades veaereo-sif i l í t icas y todas aque-
llas q«e inñccioBan la sangre. 
Se administra la Tacuna á la horas de la consulta 
¿ t o d o e! qua lo solicite. 
Eec-.be avisos para visitas á domicilio en la farma-
« l a d e S A N T A A N A . C 287 26-22P 
AL E C H E E N T E R A . — D E S E A C O L O C A R S E de criandera una joven peninsular recien llega-
d i , de dos meses de parida, muy cariñosa e n los n i -
ños : ha es taño otra vez en esta Isla y tiene quien la 
ga antice. Reina 57. 3598 4-17 
CKINTRO D E C O L U C A C I O N E S , R E I N A 28. Teléfono 1.577.—Teniendo en cuenta la situación 
del país ha resuelto no cobrar hasta el cuarto dia de 
colocado, debiendo solamente abonar al contado 10 
centavos por la inscr ipc ión y boleta todos sin dis i n -
ción. 3597 4-16 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado do mano ó portero en casa par t i -
cular ó en establecimiento; pues es úti l para el t r a -
bajo y tiene quien responda por él: informalán calle 
de Suáree esquina á Puerta Cerrada, carnicer ía y 
calle de Campanario esquina á. San J o s é , bodega & 
todas horas. 3617 4-17 
D E . M. D E L F I N . 
Pr-otlca recoaacimieetoa para elección de omtjde-
n s , iu^iizando ia leche oor lou procedimientoa j ccii 
las aparatos PTU modernos. Monte 18 fsitos ) Coa-
p"?*a« •-'olí 4 9. 
m m m í í 
Blanca Llisó 
Primeros premios del Conservatorio de Madrid y 
Direct- ra de la Academia de Música del Inst i tuto de 
Señor i t as S A N FH R N A N D O ; se ofrece d los seño-
res padres de familia p i r a dar clases particulares de 
solfeo, piano, per/ ceionaTAiento de piano, armoijía 
y compof-Kión á precios coaven ionalcs. C O L O N 30. 
!W89 4-16 
C O L E G I O F R A N C É S . " 
P A R A S E Ñ O R I T A S . 
O B Í 8 P O 50, FSQüINA A CO.IIPOSTELA 
Las Dama? Praocesas que dirigen personalmente 
<9«te ' nuevo p lan te í " da ettucación, para lo cual están 
rlebidaraente ctiliticadas, proporcionan á SUR educan-
das, con una eitensa i . strucción en su idioma y en 
el catteCaco, una esmereda educación religiosa y de 
familia. Les enseñan además las altes de recreo y 
adorno. 
Para m í * informes pedir el programa. 
Se admiten internas, medio-iuternas y esternas. 
3518 6-15 
Academia de Música 
D E P A B L O M I A E T E N I 
Plano, fo'feo y canto. También da lecciones á do-
mici l io. Precio de la A ademia $4-25 cts. oro men-
suales. C A M P A N A R I O 103. 
Solo grfiViador en piedras ñnas en la Is la de Cuba. 
C 379 20-7ra 
Vedado, c a ü e C n. 4 A , esquina á 5a 
Se dan clases de In^ ' é? , F r ancés , Italiano, Alemán 
y Español ó informarán en la Ha^nna. Obispo y C u -
ba, E l Anteojo, y en la botica de Belén. 
3511 tM5 
: i hit i y ÍIPRBSflS 
E l Ikorisla y perfumista cubano, 
método claro, fácil y económico de hacer con frutas, 
plantas aromáticas y prodnetos baratos y abundan-
tes, cubanos, gran variedad de licores ñnos, néctares , 
ratafias, ponches, vinos, vinagres, siropes, cerveza, 
j a ^ e s , torbetes, granizados, helados y otras delicio-
sas bebidas refrescantes; cosméticos, jabones, poma-
das, aceites, esencias, aguas odoríferas y muchas pre-
paraciones para el tucador. la higiene, la paiud y 
conservar y aamen'ar la belleza, todo en frió, tin a-
lambiquey al alcance de todo». Además muchas cu-
riosidades y conocimientos úti l ísimos á las familias, 
induatriales, aitesanos y á todo el mundo. 2 ts. $1 . 
« i l u d 23, l i b r e r í a . — C A N C I O N E S C U B A N A S , co-
lección complet i de toda' las que re han cantado en 
Cuba, desde la amorosa bayamesa hasta las más mo-
•iernas, 1 t. con más de Ŝ O canciones, precio 40 cts. 
plata. De venta Salud 23. l i b r e r í a .—LAS M I L Y 
U N A J N O C I I E S . Colección de cuentos á rabes para 
la juventud de varios sexos. 1 í. grueso láms. $2 pla-
ta. Salud 23, l ibrería . C 434 4-17 
m m I m m l . 
f \ R A N T R E N D E C A N T I N A S de Antonio Ca l -
VJTvet, Teniente-Rey 37. entre Ccmpostela y H a -
bana. Se firven éstas á todas puntos con mucha l i m -
pieza v mejor condimentac ión; en esta casa se varía 
t o í o s los (iíis y si la marchante no le gusta alguno de 
los platos, j a m á s se le vuelven á mandar. Los precios 
siempre reducidos, arreglados á la situación. A n t o -
nio Colvet. 3474 4a-14 4d-15 
B I C I C L E T A S . 
Se encarga de su custo lia. limpieza y compostura 
por cinco pesos oro al més , Rufino Bastante, profesor 
ciclista. Mural la 88. 5572 lb-16 8d-17 
TT^L 3 I O D E L O C U B A N O . G R A N T R E N D E 
JCjcantinas de Goczalo Cattafipd», sccesor de J» sé 
Rodrigutz calle de Agular número 67. Se sirven 
cantiuBs á domicilio con buena s a z á n y puntualidad y 
sus precios son módicos. Se admiten abonados. 
3464 4-15 
D O M I N G O I S A E B B . 
Ofrece á ras amigos y al públ ico en general el ser-
vicio de HU profesión; en limpios tableros comida á 
dominilio. O o n . u l ^ n '22 8193 4-'? 
en do- horas por el empleo del A G U A R U B I O D E 
V E N U S . Vule D O S PESOS P O M O . 
Mr. L O U I S acaba de recibir la segunda remesa 
Pe luque r í a L A P E R L A , Agular n . 100, esquina á 
Onrap ía . 
NOTA.—Especialidad para ondear el cabello, para 
los pt-lnados de moda. 3175 15-15 M 
A L A S S E Ñ O R A S J T S E Í Í O E I T A S 
D? A L E J A N D R I N A M A T E O , P E I N A D O R A . 
E a su nuevo domicilio, Ohrapía-IG, sigue ofrecien-
do sus servicios ea su gabinete y 4 domicilio, tanto 
en peinados come en t eñ i r el cabello negro caoba y 
rublo con tinturas excelentes. Para el color rubio j a 
ha llegado la tan deseada tintura "Veneciana!', que 
tifie hasta las canas con color permanente y su uso 
no es ofensivo n i perjudicial á la salud. 
3326 6-13 
Fundición de bronce 
Especial para broncea de maquinaria y 
toda clase de piezas de bronce, cobre y o-
tros metales, Monte 212, próximo á Be ías -
coaín. 
X O T A — S e funde diariamente. J . Colón 
3382 8-13 
IMPORTANTE. 
Para bien del públ ico en general y de los propieta-
rios de fincas en particular, se encuentra instalado 
en la calle del Inulo n ú m e r o 23, el yesero Llborlo 
Egulluz, quien se encarga de toda clase de trabajos 
de albañl ler ía , siendo su especialidad los cielos rasos 
de yeso puro para cafés, habitaciones y demás esta-
blecimientos. 
En breve plszo l legará de la Pen ín su l a un variado 
surtido de adornos de lo m i s moderno, que servirán 
para fachadas y decorados de habitaciones, etc. 
Este trabajo ofrece las mejores ventajas para habi-
taciones y demás establecimientos, siendo más eco-
nómico y de más vida que de lienzo, papel y forrado 
de ta la. 
No olvidarse, 
Yesero L I B O R I O E G U I L U Z . 
Indio n. 23.—Habana. 
3161 8-9 
nrnniTTi NES DE LETMA. 
E L FHOO-HEBO 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. 
Este nuevo tren hace los trabajos más baratos que 
ninguno de su clase, á doblón se hacen las carretas 
con tres pipotes. Se reciben órdenes en Suárez y Co-
rrales, bodega; Amargura y Compostela; Dragones 
y Bayo; Campanario y Sitios, ca rboner ía ; Genios é 
Industria, bodega; Habana y J e s ú s Mar ía , b o d í g a ; 
Picota y Conde, bodega; Salud y Campanario, 
ferretería; San José y Lealtad; Virtudes y Perse-
verancia, bodega: Rayo y Maloja, bodega. Su due-
ño, Manuel Tabla, bu domicilio, San Nicolás y 
Diaria. 3434 4-14 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A una joven espafiola educada, que sepa coser, para i r 
á Nueva York . Dirigirse por Crrreo á Mra. de G . 
Quinta L a Asunción, Arroyo Naranjo. 
3613 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
un pardo para cocinero ó criado de mano, tiene quien 
responda: en la calle de Oquedo 19, entre J e s ú s Pe-
regrino y Poclto. 3607 4-17 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A F E N I N S U -
Olar ó del pan si es blanca, para dos personas, con 
buenas referencias, ha de ayudar á la limpieza de la 
casa, servir la mesa y dormir en la casa. Informarán 
Teniente Rey n . 21. C 433 10-17 
Criada, se solicita una Manf a 
que sena leer, para el servicio exclusivo de una se-
ñora. Empedrado 15. 3592 4-17 
D E S E A Ó O Z . O C A K S E 
una seEnra recien venMa de la Penínsu la , con cinco 
meses de parida, sin niño y con leche abundante, pa-
ra criar. Su domicilio calle de Paula n ú m 2. 
3512 4-17 
B A R B E R O S . 
Se solicita un operario bueno en el "Sa lón Saturio" 
para tábados y domingos, Compostela 92. 
3543 2a 2d-16 
LA M O R E N A D O Ñ A J A C I N T A P E R E Z desea saber el paradero üe su hijo D . Manuel Romero 
que ilebe estar en el campa hace tiempo: la persona 
iue sepa de él ó él mismo pueden dirigirse á la calle 
de Pt-ñalver n. 72, donde vive su madre, lo que le 
agradecerá mucho: se suplica la reproducción en los 
demás periódicos. 3515 -I-IK 
O I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S SE 
jofac'l'ta dinero con hipoteca de fincas urbaui. s. Se 
expensan negocios y se cobran toda clase de cuentas 
Mero deres 4. (E i tud ío del Ldo. Muller, de 8 á 10 y 
de 12 á 4.) 3538 4—16 
S E S 0 3 L . I C I T A 
una d iada de mano que sepa sus obligaciones y coser 
con referencias, para Cuba número 66. 
3560 4-16 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y un criado de mano, joven; en P igu -
raa 39, informarán. 8418 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular de dos meses de parida y 
que hace afios reside en esta, con buena y abundante 
leche para criar á leche entera: tiene personas que la 
garanticen: impondrán calle del Prado n. 110, E l 
Anón . 3439 4-14 
SE S O L I C I T A P A R A C R I A D A E E M A N O E N una casa particular en M a r í a " ao, una morena de 
18 á 20 años que sepa bien su obligación. H a de t e -
ner buenas referencias y si no que no se presente. 
Compostela 66, de 12 á 4 Informarán. 
3424 4-14 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de dos meses de parida, aclimatada 
en el país, con buetta y abundante leche y cariñosa 
con los niños: tiene personas que respondan por ella. 
I m p o n d r á n San Nicolás 216. 3409 4-14 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano; sueldo 25 pesos oro; si no 
tiene excelentes recomendaciones que no se presente 
Amargura 31. de 12 á 4 3561 4-16 
E E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha de 21 añns de edad; bien de criada de 
mono ó manejadora: infarmaráu Cruz del Padre 16, 
Cerro. ol-'U 4-16 
S E S O L I C I T A 
un i Hoto práct ico de íde la Habana á Baracoa, y 
puertos intermedios: darán razón en la goleta '•For-
tuna," atracada al muelle de P^ula. 
3563 3-16 
OJ O . C R I A N D E R A . E N L A C A L Z A D A D E Vives número 159, hav una peninsular la quo t ie-
ne buena y abundante leche y tres meses de parida y 
persona que la garantice: á todas horas. 
3516 4-16 
S E S O L I C I T A 
un asiático buen cocinero y una buena criada do ma-
no, los qne deberán presentar buenas rtferenclas: i n -
formarán Concordia 22. 3551 4-16 
^ I H J E S E A ' C O L O C A R U N I N D I V I D U O n D E 
1025 á 40 anos, de pocas pretensiones, juicioso en-
tendido y práctico en negocios en general. Su direc-
ción, BU letra y los antecedentes de au ocupación ha-
bitual y referencias, peede dejarlo bajo sobre cerrado 
al portero. Reina 15. 3537 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para servir á un matrimonio sin niños; 
ha de dormir en la casa v traer recomendación . Je-
sús Mar ía n . 47. 3558 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco para la limpie/a de la botica. 
Informarán San Rafael psqulna á Campanario, de 11 
4-16 á 3 de la tarde. 3567 
DESEA C O L O C A R S E U N R E C I E N L L E G A -do de cochero particular, ha servilo de cochero 
en el Arzobispado de Santiago al mismo Arzobispo, 
también desea colocarte un buen cocinero y un cria-
do Ce mano, ofreciendo la satisfacción de los señores 
que los tomen á sas servicios: informarán Gloria 125 
á todos horas. 3486 4-15 
P A R A C R I A D A D E M A N O 
se ofrece una señora peninsular que r e ú n e Inmejora-
bles condiciones de moralidad y prác t i ca pues l leva 
tiempo en el pa ís . E l que desee de sus servicios pue-
de pasar por Aguacate 58 T9 590 ó Concordia entre 
Honpltal y Espada accesoria D . 3180 4 15 
U N A J O V E N 
desea colocarse de costurera en casa particular ó 
taller de modista, administración de Correos, en t re-
suelo, el coneejje informará. 3482 4-15 
S E S O L I C I T A 
con buenas referencias una criada para la cocina y 
limpieza de casa, se prefiero peninsular, tleno que 
rtorarir en la colocación, es matrimonio solo, poco 
trabajo. J e t ü s Mai ía 62, altos. 3487 4-15 
UN A S E Ñ O R A G A L L E G A Q U E A C A B A D E llegar en el ú l t i m o v a p o r f r a n c é s desea colocarse 
de crianoera, tiene buena leche y abundante, tiene 
rres meses de parida y quien responda por ella, es 2* 
vez, e s t á acredi tadB de lo que solicita: Impondrán 
San Pedro, fonda L a Perla de Cuba. 
3479 4 1 5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que duerma en el a-
comodo, tenga buenas referencias y sepa desempa-
ñe r su obligación, de lo contrario que no se presente. 
Oficios 8. 3491 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de manejadora ó criada de 
mano en una casa de confianza, teniendo personas 
de respeto que respondan por ella: darán razón en la 
callo de los Oficios o. 35, hotel de Luz. 
3503 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano o manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ell»; sabe coser á mano y máquina ; 
calle de Crespo número 43 A , Impondrán. 
3494 4-15 
EN CASA D E M O R A L I D A D D E S E A C O L O -carse una señora, bien para hacer las costuras de 
las ropas Interiores y de andar, para criada de mano 
ó para acompañar á otra señora: no exije sueldo. 
Informarán, Aguacate entre Luz y Sol. carpinter ía . 
3467 4 15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa bien el oficio, tenga 
buenas referencias y sea muy a8»ada: se da buen 
sueldo. Amistad n. 98, entre San José y Barcelona. 
3462 4-15 
D O 
OJ O — U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R con buena leche, fuerte y abundante, iiei-ea colocar-
M-: eo la funda de Noboa Cristina la primera, esqui-
na á Vives y Belascoaln darán razón á todas horas, 
núm. P45. 358 V 4-17 
S E S O L I C I T A N 
Costureras y aprendizas de modista en Habana 
ám. 116. 3.-76 4 17 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C . ^ C I O -nes de M . Alvarez —Los Sres. dueños que ne-
• •-•«iten buenos t i l vientes, pidan á este a n T Í g a o " C e n -
•.ro" que encootraráu lo que pidan, en cocineros, co-
..•ineras. manejidrras. criados, criad i?, c n a n d e r s í , 
rnachacho», »tc. Fnlan que saldrán complacidos á M . 
Mvar-z, Agaac&te 5t, ct-.si esquina á O Reil lv . 
3- "a 4-17 
H a b a n a 1 2 1 , e s q u i n a á M u r a l l a . 
Se desea una criada para los quehaceres de una 
casa de corta familia; que sepa su obligación; se pre-
tiere gallega. 3520 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero para almacén ó casa par t icn l i r ó para el 
campo y un criado de mano. In formarán Estrella 66, 
í todas horas. 3ai7 4-15 
T T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H I -
jos, dostan colocarse ya sea para la ciudad ó el 
campo, ella do cocinera ó criada de mano y él de 
criado de mano ó porUio: tienen buenas recomenda-
ciones: Calle del Sol 112, solar, la encargada d a r á 
razón. 3514 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , A S E A D A , con buena presencia, desea colocarse como cocinera 
de oficio; á la francesa, española y á estilo del país 
en casa de familia ó ettablecimlento quesea decente: 
tiene quien responda por ella. Dirección: Hote l L a 
Aurora, Drí igones n . 1. 
3477 4-15 
p N J O V E N D E S E A E N C O N T R A R C O L O -
\J caclón de criado de mano, tiene quien responda 
par su buena conducta. In fo rmarán on San Miguel 
esquina á Manrique, bodega. 3510 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 13 años que sepa estar con nn 
niño, se le d a r á ropa l impia y sueldo. Reina 74. 
3470 4 15 
ÜN M A T R I M O N I O M A D R I L E Ñ O D E S E A colocarse, ella de cocinera y él de portero ó cria-
do en buena casa: viven calle de O'Reil ly n . 32. 
3472 4-15 
B O D E G A . 
Por no poderla asistir sn dueño , se vende una en 
$1,300 sin corredor, es sola en esquina sin competen-
cia. Informarán Teniente Rey 53. 3410 8-14 
DESEAD C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante loche para 
criar á leche entera: puede presentar su niño como 
demostración de la bondad oe su leche: también un 
1óven peninsular de criado do mano ó dependiente de 
una bodega: tienen quien responda por silos. In fo r -
marán Luz esquina á Vlllega1', carnicería. 
3415 4-14 
A L C O M E R C I O . 
Una persona que posee varios Idiomas y es muy en-
tendida en cuentlonfes merbantlles, solicita una plaza 
de tenedor de liMos, corresponsal ó ayudante de car-
peta. Amarsura 54, altos. Tiene las mejores referen-
cias y acepta ana corta retr ibución. 3416 4-14 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , G E N E R A L modista, do buena educación y costumbres; cor-
ta y entalla con figurín y á capricho; hace toda clase 
de primores en ropa blanca; desea colocarse en una 
casa de familia para todos estos trabajos; y también 
peinar y vestir a Una señora y señorita, tiene muy 
buenas reterencías . I ropondián Agí lar 68, altos. 
3417 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven peninsular en casa particular de f riada de 
mano; sueldo tres centenes y ropa limpia. Informa-
rán Zanza 91. 3426 4-14 
Negocio industrial segnro. 
Se necesitan cien onzas oro, pueden triplicarse al 
año, solo t ra taré con abogado; por correo J . C . D . , 
Apartado 725. 3166 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven para cnsturera en casa particular: Infor-
marán Monserrate )7. 3103 4-14 
LA A C R E D I T A D A A G E N C I A D E V A L I Ñ A Y Cp. facilita Con referencias dependientes y sir-
vientes de todas clases en dos horas. Se vend-n 80 
casas de todos precios y 12 fincas rúst icas; nos hace-
mos cargo de asuntos judiciales y toda clase de ne-
gocios Teniente-Rey 100, entre'Prado y Zulueta 
3152 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera á leche entera: da rán razón 
en San Federico n. 5, en los Quemados de Marianao, 
á todas hora. 3481 4-15 
Criado de manos 
Se Bo ' icita uno en Manrique 172, botica: presenta-
rá su cédula. 3458 4-14 
UN H E R R A D O R P R A C T I C O A P K O B A D O por cuatro profesores del regimiento lanceros de 
España; desea otdocarse por su oficio; tiene personas 
que respondan por su crédi to. Informarán Villegas 
n. 101. Jo sé Souto. 8449 4-14 
1000$, 2000$, 3000$, 4000$ 
Estas partidas se dan con hipoteca. Habana 190 y 
Animas 77 esquina á Blanco, bodega. 
3431 4-14 
ESEA C O L O C A R S E U N I N D I V I D U O pp.ra 
criado de mano ó portero en casa decente de mo-
ralidad; sube cumplir bien su sblig¡clón á donde 
quiera que so presente: tiene personas que garant í -
cen su comportamiento. In formarán Industria 60 y 
en el Vedado, calle C esquina á la calzadíi, bodega 
y carnicería. 3397 4-14 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E D O S MESES de parida desea colocarse á media leche; tiene 
quien responda por su conducta. Aguila 114 A, se 
gundo piso n. 10. 3412 4-11 
A L A S M O D I S T A S . DOS J O V E N E S R E C I E N llegadas de la Penínsu la y ambas costureras, de-
sean encontrar un taller de modistura para Ingresar 
orno aprendizas. juntas ó separadas: si fuesen juntas 
pueden i r á dormir á su casa por tener familia: infor-
marán en Apodaca n. 6 3441 4-14 
iQué E S P O S A ? (dirá el lector.) 
Prosiga leyendo y quedará enterado 
En el radio de L u é á Colunga (Asturias) existía 
una roposa, temible por lo astuta y feroz, pues iba 
dejando aquello sin pollos ni gallinas, todos eran 
•víctimas de sus agudos colmillos á pesar de la tenaz 
porsacución que le hac ían aquellos honrados y labo-
riosos labradores. 
Desesperados ya, determinaron f scribir al cónsul 
de L u é , á la l iaban, (pues también los do L u é tle 
nen su consulado) 4 fin de que éste vea á M A N I N 
para ver si discurre el modo de libertar la pluma do 
las garras de aquella fier» canina. 
Personado el cónsul, Sr. Suardiaz, en la taberna 
asturiana de M A N I N , lo hizo presente á éste su m l -
slóü, y obtuve la respuesta de que Eerfan compla-
cidos. 
M A N I N escribió inmediatamente con un giro de 
$50 para premiar al que diera caza á tan astuto ani -
mal. A l saber esto los vecinos se juntaron para díir-
le una batida, le pescaron por fin vivo, siguiendo Ins 
instrucciones recibidas, que tuvieron fin con la remi-
sión de la fiera á Cuba en forma disecada, la cual 
recibió M A N I N por el úl t imo correo y la. tiene á la 
vlota del público en su morada, Obrapín 95 (Taber-
na Asturiana.) 
Este relato es verídico; también lo es que la Taber 
na Asturiana M A N I N , tiene un excelente surtido de 
los efectos siguiente*: S idra pura, as tu r iana en 
p i p i s , en cuartos, etc., á7 centavos copa, botella á 
ü5 centavos. 
En rajas Cima, Gaitero, (Baile Ball ln) Centro de 
G'.ián, á precios módicos; todo al detall 
Queso Cabrales á peso libra. Idem C a t í n , á,75 
centavos libra. Bonito en escabeche, latas de 6 libras 
á $2-£0; Idem Idem latas de 2 libras á peso. Sardinas 
en Idem lata de 2 libras á 80 centavos. Calamares es 
pedales de Lastres á 40 centavos lata. Sardinas en 
tomate y aceite del propio puerto á 12 centavos una, 
(cada la ta tiene 15 sardinas.) Lomo de cerdo, lata 
á $2, media $1-25. Chorizos de Llanos, especiales, á 
$2-75 lata (uno 15 centavos.) Morcillas superiores tle 
Gijón L a Corona, á Sl-ñO la media lata. Truchas del 
rio Nalón á 60 centavos lata. Salmón á 85 (en esca-
beche.) Higos de Candámo, lata á 40 centavos. Fre -
sas de Idem á 40 centavos. Carnes en conserva, ge-
nerales. Mantequilla asturiana lata á 40 centavos 
Lacones á 60 centavos uno. Bebidas generales de 
clase superior. Vino blanco y tinto puro en pellejo y 
sin él. Excelentes gaitas de venta. 
B O T A S P A R A V I N O . 
T i b e r n a A s t u r M . A ' K I N , Obrapía, 95, entre Ber 
naza y Villegas. C 414 4-14 
I 'ííl 000 P E S 0 S ORO SE E M P L E A N E N com-
l ü U ) W l f U pra (jg ca8as 5 hipoteca de las mismas en 
partidas, poco interés , sin corredor on pacto de retro 
ó venta real; de todos precios. Razón en Gallano, 
camisería de Ferro, en re San Rafael y San J o s é de 
I I á 2 ó dejen aviso J . M . G. 
3293 8-11 
SE Ñ O R E S D U E Ñ O S D E CAS A 8.—SE D E sean comprar varios casas pfqueñas en dis-
tintos barrios, además una casa en la calle de Con-
sulado, de 5 á 8,000, Ubres de gravamen, y otra en 
Industria en las mismos condiciones. Informes: M 
Alvarez, Aguacate 54, casi esquina á O 'Reü lv . 
3601 4-17 
CA S » S —SE D E S E A C O M P R A R DOS CASAS de cinco á ocho m i l pesos cada una. Dirigirse al 
D r . He rnández , Manrique 172. 
3567 4-46 
S E A L Q U I L A 
un buen departamento para taller de costura, car-
pinter ía , marmoler ía , etc. Dragones 64, informarán, 
3578 4-17 
Se alquila la espléndida casa Inquisidor n ú m e r o 40 compuesta de 8 hermosos cuartos corridos, sala, 
antesala, comedor, toda de mosáicos y mármoles , 
patios y dos traspatios, baños. Inodoros, eto, etc : 
propia para una numerosa familia. In fo rmará Acosta 
n. 6 el portero. 357.1 15-17 
C A B A L L O S 
Su solicitan dos caballos, uno grande y otro chico. 
In formarán San Ignacio número 17. 
3556 4-16 
SI N G R A V A M E N N I C O R R E D O R SE D E -sean comprar dos casas de $5,000 ó una de 10,000 
pueden dejar i»viso en la calle de Villegas n . 34 al 
dueño del café. Se prefieren de esquina. 
3505 4-15 
P E B N S A P E D A L . 
Se desea comprar una de Imprimir, de mediano uso 
con sus accesorios ó sin ellos. Avisar á Luz 74 á to -
das horas. 3425 4-14 
S E C O M P R A 
una casa que esté situada entre las calles de Acosta, 
San Isidro, San Ignacio y Compostela. Se prefiere 
grande, aunque sea antigua y esté deteriorada.—No 
se pagan comisiones. Informes, Paula 16. 
3344 8-13 
P É I M S . 
T N A J O V E N C A T A L A N A D E S E A C O L O -
) carse de criada de mano en casa de una corta 
familia: sabe coser á mano y máquina . Habana 122, 
informaran. 3504 4-15 
PA R A C O C H E R O O C R I A D O D E M A N O desea colocarse un joven peninsular. También se 
vende un caballo de monta en 12 centenes. Informa-
rán Reina 110. esquina á Gervasio. 3471 4-15 
S E S O L I C I T A 
un piloto prác t ico desde este puerto al do M a n a t í y 
pue tos intermedios para la goleta Mal lorca . I n f o r -
mará su pa t rón á bordo 3473 3-15 
U n c e n t é n de grati f icación 
se d a r á á quien entreguen en Acosta 19 un chai de 
blonda, eolor crema que se perdió ayer desde Acos-
ta al teatro Albisu. 3570 2d-16 2a-16 
DE L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N . 2 SE ha extraviado una perra de eaza, color blanco 
con manchas negras: entiende por Linda: la persona 
que la presente o dé razón cierta de su paradero será 
gratificada. 3283 8-11 
S^ioshUr en casa particular ó establecimiento y si 
corta lamilla para los quehaceres y mandados: t i e -
ne quien responda de su conducta: Informarán á t o -
das horas en Habana número 4. 
3440 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una parda de dos meses de parida, á 
media leche. J e s ú s Mar ía n ú m e r o 114. 
3436 4-14 
K I A N D E R A Y U N M U C H A C H O ^ — L A P R I -
V ^ m e r a á leche entera, de veinte días, con muy bue-
na y abundante leche — E l segundo, de 15 años, para 
criado de mano ó aprender un oficio cualquiera: t i e -
nen quien responda por ellos. Calle de San Miguel 
número 262. 3447 4-14 
¡ ^ t M i A C O L O C A K S E U N A C R I A N D E R A 
.L* peninsular con buena leche, ya aclimatada en el 
país, tiene personas que respondan por su conducta: 
en la misma desea colocarse un matrimonio con dos 
hijos para cuidar una quinta ó i r al campo, no repa-
ran en el sueldo si van todos, ya estuvieron dos años 
en el campo. Amistad n . 15, in formará la encargada. 
3^98 4-14 
Barbería E l Sapolio. 
Se solicita un buen oficial. 
3142 
Oficios n ú m . 68. 
4-14 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera que sepa bien sn obligación. 
Preaentprse en el Hotel Roma. 3<38 4-14 
50,000 |»esos 
D E S E A C O L O C A R S E | T T K A S i N O R A D E S E A U N A C O C I N A E N 
na buen cocinero, blanco y aseado, para corta f a m l - I l j c a í a decente que le «ten buen sueldo, y en la 
refereociaB. Informaxán Virtudes 1'Ti:'T7ia u r » 0^ía(1, d8 ia&no' Salud n. 86, esquina í 
4-17 i ~ 
' dan en hipoteca de casas hasta en partidas de á 
500 y se compran casas Compostela 147, tabsque-
ó Dr^eones 9«. 3432 4-14 
11»: • : í n e buenas 
E . 4& 3571 
•ma r a o rad* e ma . l  . 
Cháyez, á todu horas. 3418 
Habiéndose extraviado el día 26 de fe-
brero próximo pasado, la libranza del inge-
nio "Rosario" número 125, órden doña T e -
resa llamos, vinda de González , á vencer 
el 28 del mismo mes, á cargo de los señorea 
García, L l a n a y C ' de Matanzas, por valor 
de cuatrocientos pesos en oro, se avisa pa-
ra general conocimiento, y hemos solicitado 
ya el duplicado. 
Jovellanos 9 de marzo de 1894. 
C 400 8-11 B. Fontecillay C* 
Casas i e s É f l M e l e s y H a s . 
CASA I)E FAMILIA 
T E N I E N T E - R E Y N? 15 
3401 8-13 
ILOÜILERES. 
Se alquila una hermosa y ventilada habi tación á matrimonio sin niños ú hombre* solos: en Cuba 60 
altos. 3574 4-17 
GA L I A N 0 1 2 9 — S o alquilan hermosas habitacio-nes con balcón á la calle, con muebles ó sin 
ellos, á hombres solos ó á matrimonios sln^hijos; un 
espacioso zaguán, con gran patio y demás servicios, 
propio para cualquier industria, por céntr ico . 
3582 4-17 
S E A L Q U I L A 
una casa de esquina, en lo más céntr ico de la ciudad, 
propia para establecimiento de pe le ter ía ó tienda de 
ropa. Puede yene á todas horas, Calle de L u z a? 85, 
lufcnuarán, 8987 3-17 
En Amistad n. 91 se alquilan habitaciones altas á personas de moralidad y sin niños, con asistencia 
ó sin ella : pueden comer en la casa si lo desean: t a m -
bién se alquila un espacioso zaguán. 
3591 4-17 
Obrap ía 65, casa de familia de moralidad se alqui-lan dos habitaciones eon vista i la calle, ü n a y 
otra alta, hermosa y fresca; se da aelitencla si la 
quieren; se prefieren caballeros ó matrimonio sin n i -
ños. 3590 4-17 
13 P R A D O 13 
Se alquilan habitaciones altas y bnjai con piso de 
mármol y vistas á la calle) con asistencia ó sin ella. 
31)03 6-17 
Amargura n. 69. Se alquila nnanermosa habita-ción alta, con balcón á la calle, y dos baja», j u n -
tas ó separadas, con muebles ó sin ellos, á personas 
de moralidad, hombres solos ó matrimonio sin niños. 
Precio módico; baño y llavín. 3595 4-17 
S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones altas y bajis con t o -
da asistencia, á una cuadra del Prado en Consuledo 
69. Hay telefono. 3611 4-17 
Se alquilan las casas n. 32 de Chávez, inmediata á Reina: con sala, saleta, gabinete; dos cuartos y 
uno grande alto, agua, baño de ducha y guater-clos: 
la llave en f 1 30 y en Msrinnao la preciosa y grande 
que fué de J o s é Mor do; Plumas n. 2: darán razón 
O'Reillv 69. de 1 á 2: baratas. 3565 4-17 
Se alquila 
en 6 onzas oro mensuales por no poderlo asistir sus 
dueños á plazos largos y con garant ía , la casa molino 
situada en el Carro, Peñón n. 1, con buenos aparatos 
para la molclurn de toda clase de granos, movidos 
por fuerza hidráulica. In formarán Prado 69, altos de 
Bolot, el Ldo. Jo sé Ponce de León, y San José 80. 
3563 6-16 
So alquila á un matrimonio sin hijos ó señoras so-las unas habitaciones baj^s, con piso de mármol , 
cocina, agua de Vento, inodoro y demás comodida-
des: en la calle de Paula n. 12 darán razón á todas 
horas. 3555 4-16 
Se arrienda la estancia LOS A N G E L E S , desde el 2^ de los corrientes. Dicha finca linda con los 
Quemados de Marianao; tleno casa de vivienda, agua 
y dos caballerías de bueuis tierras. Informes Te -
niente-Rey 62. 3554 4-16 
Re alquila en tres onzas oro ó se vende eu $8(100 la casa calle de J e sús Ma ía n . 3; con sala y come-
dor de mármol , dos ventanas y zaguán, 5 cuartos a l -
tos, uno bajo, lavadero y caballeriza, á la otra puer-
ta del n . i está la llave y en Reina 28, altos informa-
rán . WSS 4 16 
C(o alquilan las casas calle do San Miguel 258 y Es-
jOpada S3 y 85, innediatas á San Migue1, todas 
iguales; cuatro cuartos bajos, sala, saleta, pisos de 
mármol , cuarto alto de fondo, do azotea, construclún 
moderna, muy fcescaa y do comodidades en $31 oro 
cada una. 3510 4-16 
S E A L Q U I L A N 
cuartos á hombres solos ó matrimonio solo; con bal-
cón á l a calle, punto céntr ico, con garant ía de perso-
nas decentes; entrada á todas horas. Amargura 45 es-
quina á Compostela, t.ene seiviclo necesan--. 
3533 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Teniente Rey 71 es de esquina, es 
propio pam almacén ó depósito, o tienda de cu ilquer 
l dn-tria ai-i como para f'ficiuns de cualquier Empre-
sa. iLfornn.ráu eu el café de Villegas y TenicriteRey 
?5:6 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los bajos independientes de Aguiar 28. en cuatro 
cent enes: en la misma informarán. 3552 4-16 
S E A L Q U I L A 
u n í sala alta, con balcón á la calle, propia para es-
critorio por su inuclia claridad. In formarán en los 
altos, Aguiar 130 y 1-12, esquina á Muralla. 
3548 4-16 
Q(e alquila una mngnííiea habitación bien amuebla-
lOda, con suelo de mosáico, balcones á l a calle y á 
la brisa, propia para nn matrimonio, se da asistencia 
si la desean; también so vende una colección do pa 
lomas correos. O'Reilly n . 30 A, esquina á Cuba, en 
los alio» informarán. f'507 4-15 
A VISO.—A los imlu^triales—Se alquila la casa de 
xS^Corrales número 2.".9 con dos esquinas á las ca-
lles de Rastro y Gloria, propia para cualquier clase 
de establecimiento, la llave en la vidriera de tabacos 
de la fonda La Granja. Monte esquina á Rastro y de 
su precio J e sús Mmía 71, altos. 3483 4-15 
Y E D A D O 
Se alquila por años ó temporada ia casa. 3?. 57, es-
quina á Pa«co, Tiene agua y (-e dacu proporción. I n -
formarán Obispo 135. 318í 4-15 
A señora sola 
se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas, en 
Manrique. 71, entre San Rafael y San Jofó 
3526 _ 4 15 
Habana 121, esquina á Muralla 
se alquilan habitaciones á caballeros ó matrimonio 
sin niños, con toda asistencia ó sin ella. 
3521 4-15 
Se alquila 
una sala con balcones á la calle, para uno ó dos se-
ñoro-s. Concordia número 28, altos, 
3499 10-15 
Qfe a lqu í l a l a casa Alejandro Knmírez núm. 8, con 
Kjpor iá l , sala, saleta, aposento, comedor, cinco 
cuartos corridoíi, patio, traspatio, agua y demás co-
modidnf'es: al lado, la llave é informes 
351« 4-16 
E N R E F U G I O N . 1 7 . 
so alquila una hermosa habi tación alta: agua de 
Vento. 3465 4-15 
Í^uba 3;», entre Obispo y O'Rei l ly .—En esta her-^ymoaa casa se acaban de desocupar los espacio-
sos entrefuelos, se componen de sala, cuarto y c o -
medor, propios para hombres solo*, muy f í e s e o s y 
ven iladoa, con entrada á todas horas, proplus para 
escritorio. 3523 4 15 
C1 e alquila la casa de alto y bajo Angeles número 4, 
O^ntn indo i)or Reina, con vista á la plaza del V a -
por ó mercado de Taló • propia para un estableci-
miento: informarán en Campanario número 160. 
350'* 4 15 
O J O . 
Se alqi ilan los hermosos altos de la casa callo de 
la Concordia u, 96: impondrán en la misma, 
3401 4-15 
O e alquila en precio (•umamente módico la magnífi-
O ^ a casa calle, riel Prado número 97, contigua al 
Hotel Pasaje, La llave está en el hotel Pasaje, I n -
formarán San Ignacio £4 de 12 á 4 de la tarde, 
3450 4-14 
Consulado 91, entre Trocadero y Colón, cerca do los parques y teatros, una hermosa sala con dos 
ventanas á la calle y un espacioso cuarto anexo con 
pisos de mármol , buena mesa y esmerada asistencia 
en familia, para un matrimonio de gusto: la casa tie-
ne baño con ducha é inodoro aseados y decentes y 
mnnrla cantinas á domicilio 3192 4-15 
O e alquilan las casas calle de lus Corrales número 
1050, tiene cinco cuartos bajos y dos altos, sala y sa-
leta, patio y agua, y la casa Facto ía 71, con sala y 
tros euartos, patio y agua. Informarán Salud n ú m e -
ro 85. 3448 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos Interiores de Paula n. 56, con 5 cnartos, co-
cina, agua, sumMero y azotea á la calle, en 5 cento-
nes, Impomirán en Paula 71. 3435 4-14 
Guanabacoa—A me<lia cuadra del ferrooairll u r -bano se alquila en 20 pesos la cata Cerería núm. 
28, con hermosa sala, cuatro cuartos, agua y demás. 
E n el número 33 está la llave é impondrán . 
3130 4 14 
S E A L Q U I L A 
la casa n. 13, calzada nueva de Regla, junto al ferro-
carri l de la Bahía , con todas comodidades, en 2 cen-
tenes al mes, y cuartos á 3 y 4 pesos: en la esquina 
M. 11 d i r á n razón, 3429 4-14 
C E R K O . 
Se a lqu í l a l a bonita y fresca casa Falqueras 14; la 
llave en el n, 3. I m p o n d r á n Santo Tomás n, 1, es-
quina á Rosa, 3427 4 14 
En c a t a de familia respetable se alquilan dos habi-taciones altas con balcón á la calle del Obispo, 
muy frescas, á caballeros tolos ó matrimonios sin n i -
ños. Obispo 67, altos. 3422 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Animas 182, con todas las como-
didades para una familia. En la misma Informarán á 
todas horas, 3420 4-14 
O e alquila la espaciosa casa calle do la Concordia 
{ O " 116; compuesta de sala, saleta, cinco cuartos, 
zaguán, vatio cun árboles frutales, toda de azotea y 
agua de Vento y espaciosa cocina: la llave en la bo-
dega esquina á Gervasio: su dueño calle de Peña lve r 
n, -¿3 Impondrán. 3102 4-14 
En J e sús del Monte, Santo Suárez 51, Se alquila esta gran casa con sala, saleta, cuatro cuartos c ó -
melos, agua de Vento, cocina, patio, traspatio; verla 
pronto, no perdáis la ganga: t r a t a rán y facilitan la 
llave Val iña y Cp, Teniente-Rey 100, Habana. 
3453 4-14 
Para temporada. Se alquila a hermosa casa ca l -zada del Luyanó 103, con comodidades para d s 
familias, j a rd ín , agua do Vento, e t c , situada en lo 
más sano y elevado de J e s ú s del Monte: la llave en 
el número 106 é Informan Obrap ía 27. 
3455 4 14 
Compostela 150. En esta espléndida casa acabada de fabricar, so alquilan habitaciones altas y baja* 
frescas y muy cómodas y baratas; hay timbres, baños 
y ducha; propias para hombres solos ó matrimonios 
tin niños, piso de mármol ; desde 8-50 á 18 oro, con 
servicio de criado, 3160 4-14 
C A R M E L O 
Se alquila la casa calle 16 n ú m e r o 9; compuesta de 
portal, sala, comedor, cuatro cuartos, agua, patio, 
traspatio, por cinco centenes mensuales: la llave en 
e l n . 11, 3459 4-14 
En cutorce centones al mes se alquila la espaciosa casa calzada del Cerro número 5Í18. de manipos-
tería, azotea y tejas con columnas al frente, tiene va-
rias llaves de agua de Vento, Inodoro y su hermoso 
baño : la llave está en el café contiguo n ú m e r o 540: 
impondrán en los altos de la casa callo de O'Rei l ly 
n. 38. 34^0 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la caaa Estrella 54, á una cuadra de la 
calzada de la Reina, compuestos de sala, cinco cuar-
tos, comedor y cocina: su precio 44 pesos oro: la l l a -
ve é Informarán Campanario n. 23. 
3305 6-11 
Aloa dueños de coches.—Se alquila el lo al para 4 ó 5 coches, on ol mejor punto de la población, 
con todas las comodidades higiOalcas. Neptuno n 52, 
establecimiento de veterinaria, 3252 10-10 
4 5 E M P E D R A D O 4 5 
Se alquilan dos habitaciones altas á hombres solos 
^ ni-iirimonios sin bijos. 3245 8-10 
V E D A D O 
Se alquila la casa n. 48 de la l ínea sntro Baños y 
F , la llave está en el 44 y dan informes en Amargura 
n. 15 2813 16-2Mz 
E N L A C I U D A D D E C I E N F Ü E G O S 
SE A L Q U I L A 
una gran casa de portal , acabada de construir en una 
de las esquinas de la Plaza do Armas, propia para 
un buen establecimiento por su situación, vista y ca-
pacidad: tiene 25 varas do frente oor 40 de fondo y 7 
varas puntal con magníficas galer ías: Informará sobro 
el precio y condiciones su dueño D . J o s é Lombard. 
Cn 278 27-20F 
POR POCO D I N E R O Y N O P O D E R L O aten-der su dneño , se vende un cafetín bueno para 
un princluiante. Industria 14, esquina. 
3583 8-17 
S E V E N D E 
en $5,000 una buena casa en la calle de la Estrella, 
con bastantes comodidades y con todo el servicio 
necesario. In fo rmarán Angeles 7. 
359.9 4-17 
S E V E N D E 
la casa Sol 47, T r a t a r á n Compostela número 117. 
3615 5 17 
O e aiquiimi en Alerciulerea '6^ hermofas babitaclo-
jones en el pino principal, con espaciosos corredo-
res, propios para escritorios de empresa! ó partlcn 
laret. 3228 h-10 
S E A L Q U I L A N 
parte de los altos do la botica Sul n, 12; con sala, co-
meilor, tres cuartos corridos y una para criados, gas 
instaL. do, etc. En la misma Informarán. 
8321 8-10 
SE V E N D E U N A CASA Q U I N T A E N L A cal -zada de Luyanó con bastante terreno. Es á pro-
pósito para una familia quo deseo vivir en lugar có-
modo y agradable y también para fabricar casitas de 
madera que producir ían una gran renta: informes 
Monto 69, entresuelos, 3616 4-17 
SE V E N D E L A CASA D E A L T O S , A N G E L E S número 66, una cuadra de la calzada do1 Monte, 
de construcción fuerte y moderna; produjo $58 oro y 
se da en $5600: se puede ver á todashoraf; su due-
ño vive eu los bajos. 3589 8-17 
S E A L Q U I L A 
la bonita cíiaa Dt-samparado» .'i i . la llú.ve eu el 36, i n -
formes San Láza ro 18, de 7 á 9 m a ñ a n a y de 4 á 6 
íarie, 3148 9-8 
VENT/« D E U N A CASA. SE V E N D E L A casa Maloja 161 nuova y con todas las comodi-
dades para una corta familia; la llave en la bodega 
del frente y su dueño Gervasio 99, esquln '. á Zanja, 
3608 5-17 
ÜN B Ü E N N E G O C I O . — S E V E N D E M U Y en proporción una casa oe familia con 14 habita • 
clones amuebladas, punto céntrico y próximo á par-
ques y teatros; deja de utilidad de cinco á seis onzas 
mensuales. Se vende por tener quo marchar su due-
ño á la Península , Informarán eu la Nueva Mina, 
Bernaza n. 8. 3604 6-17 
S E V E N D E 
una casa calle de Espada n, 1, entre Pr ínc ipe y Can-
tera y también se venden dos carruajes en magnifico 
estado con arreos y caballos, junto ó separado, co 
seis á nueve. 3593 4-17 
BA R R I O D E SAN L A Z A R O . — S E V E N D E N muy baratas cuatro easas de esquina y además 
5 casitaa pequeñas en buena, calles, todas dan más 
del uno por ciento mensual. Informarán Concordia 
185; por la m a ñ a n a y tarde. 3005 4-17 
VENTA EN EL CARMELO." 
Se venden en precio m ó l l c o d o s solares co^pnes-
tos de 3,900 varas planas, uno de ellos con una cuar-
ter ía de 14 habitaciones, con buena comunicación por 
estar cerca de la línea y de los paraderos del Urba-
no y las Guaguas de la Unión; cou arboles, posesión 
fresca y agua propia y abundante: produciendo un 
buen Interes: Impondrán en el estudio del Ldo, Ma-
nuel de Ostolaia, Dragones 27 de 12 á 4. 
3610 4-17 
SE V E N D E E N P A C T O D E R E T R O O R E A L -mente según convengan, una casa de esquina en 
buen punto en la calle de Aguiar; tiene estableci-
miento; se desea tratar con particulares. Pormenores 
aunoque no es dueño Neotuno 2 A . 
3549 4-16 
S E V E N D E 
la tabaquei ía y puesto de cigarros, c.i le de Compos-
tela n, 147 se da en poco dinero; informnn á todas 
horas. 3511 4-16 
SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : E S -tevez, grande, 3,0i'0; Rayo, grande, 3,000; San 
Nicolá í cerca Kelna 1,600, Peñalver 1,7(¡0, Vives 
1,300 azotea; Alcantarilla cerca de Suárez 2,000; otras 
más on buenos puntos. Picota 63, d o l í á 6 de la 
tarde. 3514 4-16 
VE N T A . — S E V E N D E U N A M A G N I F I C A V i -driera de tabacos y dijarros, si túa ta on uno de 
los mejores puntos de esta cap.tal. E l d ^ ñ o no pue-
de atenderla y por esta razón la dará en proporcio-
nes económicas. Para más informes diriidrsc á Z u -
lueta 24i , Redacción de " E l Heraldo de Asturias". 
3568 4 16 
SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T . S: C U -ba número 164, compuesta de dns ventanas y za-
guán, tres pisos y 13 cuartos en $11000; calle de Je-
tús Peregrino moderna con sala, *aleta, cuatro cuar-
tos, loza por tablas en $3500; calle de P e ñ a Pobre 
"a, comedor y tres cu rtos en $2800; otra en el 
Carmelo con portal, j u n l i n . tres ventanas solada de 
mosaiao, loza por tablas en $5500 reconoce 5,10. I n -
formarán Perseverancia 46. 3 ¡88 4-15 
¿ s t e v e z n. 88. 
Se vende esta gran casa en muy bufina proporción. 
Puado verse á todas horas. I n f i r m a r á n de su preci" 
y condiciones «n la calle del Castillo número 9. de 8 
á 10 de la mañana , 3484 4-15 
EN 5000 PESOS U N A CASA M U Y B I B N S i -tuada, á la brisa y próxima á la calzada de la 
Reina, con hermosa sa'a, saleta y cuatro cuartos, 
suelos nunvos v pintada, agua y cloaca: informarán 
directamente Maloja 1»5 3498 4-15 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende una dulcería con máquina de vapor en 
un punto del campo, cerca de la l l i b a n a : para más 
Informes Villegas número 60. 
35!9 8-15 
T R E N D E L A V A D O . 
Por no poderlo atender, se vende uno propio para 
un principiante Gervasio G. 3163 4-15 
U N A F O N D A 
en pur.to céntrico se vende, propia para quien quiera 
trabajar; hace de $20 i $25 diarlos de venta. Infor -
marán Salud número 5) , ferretería 
8B25 8-15 
C 1 I N C O R R E D O R E S , SE V E N D E U N A P R E -
{ j c i c s r i ••asa de esquina y con un buen estableci-
miento eu buen punto por haber mucho comercio, 
tiene cloaca y agua: su precio $4,600 oro. Concordia 
139, su dueño informará á toflas boras, 
3437 4-14 
EN L A C A L L E D E L A A M U S T A D ¡SE V K N -de una casa cou 6 magníficos oaartns, todu de 
cantei ía , 2 ventanas y zaguán, agua redimida, sin 
ravamen, está eu el mejor punto do la calle; otra en 
el Veriado en la Linea acera par, en el mejor punto, 
gina 5 onsas oro. Informarán cUrectamenie en San 
liafael esquina á Amist i d ile 11 á 1¿ y de 5 á 7 ó de-
je i t a r j i t i i para v ríen en su casa., 3396 4-14 
E N 1 , 5 0 0 P E S O S 
se vende la mitad de la casa de mamposteria, alto y 
bajo, frente á la iglesia de San Nicolás , Rayo 93: ga-
na un buen alquiler. Pormenores Neptuno n, 156, de 
ocho á una, 3107 4-14 
Se vendo el café Manrique 192, En el miemo Infor-
marán , 3121 4-14 
S E V E N D E 
en $3,000 en pacto un magnífico potrero de 12 caba-
llerías, á 3 leguas de Guanabacoa y cerca de un pa-
radero del ferrocarril. Se paga el uno y medio de i u -
te ré i . Concordia n. 87. 3J33 4-14 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O Y E N proporción se vende la casa calle de Egido n ú m e -
ro 109 con todos sus papeles al corriente: informarán 
calzada del Monte 194, de 8 á 12 del día. 
S318 4-14 
E N 1,300 PSSOS 
se vende un a casita, calle de la Condesa n. 23, con 
sala, comedor, aposento, un cuarto, cocina y demás 
servicios: en la misma Informarán; no q u ú r e n corre-
dores. 3331 6-13 
VE N D O E N G U A N A B A C O A U N L O T J i D E catas; hay de todos precios, entre éstas h i y es-
quinas, t í tulos limpios; e? encargo y des^o realizar; 
Informes el encargado Dlvlslóa n9 14. 
3292 6-11 
SE V E N D É UN T í i l í R E N O Q U E M I D l i T K E S , ^ mil varas superficiales, cercado de tabla; tiene 
pozo perfecto, la planta de una casa al medio y caja 
de excusado, platanar á ambos lados; paga 55 pesos 
oro de censo al año, situado en el Cerro, al fondo 
quinta Conde de Fern andina: informarán Puerta 
Cerrada n. 4, 3108 15 8m 
So da en arrendamiento ó se vende una tener ía en 
C I E N F Ü E G O S , situada en la calzada de Dolores: 
tiene buena casa y cuar ter ía para operarios, m a g n í -
ficos tanques y un pozo muy fértil y alglbe, con ex-
celente agua, con diez y ocho solares con frente á la 
calzada: Informará su dueño D , Gabriel Rosselló, 
calzada de Dolores u, 19. 2577 30-25F 
E N G U A N A B A C O A 
se vende la casa de mamposter ía . Desamparados n ú -
mero 13, compuesti de 5 cuartos espaciosos, sala, co-
medor, cocina v pozo: Informarán en División u . 41. 
2182 " 26-16F 
HA B I E N D O R E C I B I D O E N C O M I S I O N D E los Estados Unidos, nn surtido de palomas fran-
cesas, azules de barras y empedradas, lo pongo en 
conocimiento de los aficionados de gusto y á precios 
de ganga. Puesto de aves Los Dos Hermanos, mer-
cado de Tacón, á todas horas, y eu Rayo 81 de 5 de 
la tarde en adelante, 3550 15-16 M 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O criollo, 5 años, 7 cuartas, color bayo, precioso, tanto por 
sus cualidades como por la buena presencia. Consu-
lado 121 á todas horas: eu la misma se vendo otro 
más pequeño, moro, á propósito para faetón ó para 
hactr una pareja. 3569 4-16 
S E V E N D E 
un potro de trote, merece verse; t amb ién se compra 
un caballo, un arreo y un faetón. Monserrate 16 al 
lado de la casa de esquina de Teniente-Rey. 
3527 4-16 
S E V E N D E 
una yegua nueva, recien parida, abundante leche, 
buena caminadora y mansa. Maloja y Campanario, 
bodega informarán. 3547 4-16 
S E V E N D E 
una chiva nueva; segundo parto, isleña, dá do tres á 4 
jarros de leche muy espesa y buena, de 4 á 6 y de 7 á 
9. Ancha del Norte 151, 3114 4-14 
ÜN A D E L A S M E J O R E S J A C A S D E monta que hay on la Habana, un caballo do t i ro y otro 
de monta de menos precio y alzada; Estevez 58, de 
6 á 10 de la m a ñ a n a y de 3 á 6 de la tarde. 
3318 5-13 
Pájaros . 
20 crias de canarios, todos están cou pichones y hue-
vos y 30 canarios se juegan á cantar con cualquiera: 
12 hembras largas y finas que todavía no se probaron 
con n ingún canario, y tengo pichones para cría en 
palitos, jaula y jaulones, medio uso y todo se vende 
á como quiera van los mangos: Empedrado 37, entro 
Habana y Compostela. 8271 8 - \ l 
m m 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O F A E T O N , S IS -tcma americana, de medio uso, cou cuatro asien-
tos y propio para la ciudad ó el campo. Puede verse 
eu Prado 23 6 Informarán Concordia 36 á todas horas 
3594 4-17 
S E V E N D E N 
un tronco, dos faetones de gusto con caballos, l i m o -
nera ó solos, una partida de caballos cerreros. Todo 
en proporción. Consulado 103, 3501 4-15 
Vaquer ía 
Se vende junta 6 por separado; hay vacas resenti-
nas y cargadas, próximas á parir: también se venden 
tres yuntas de bueyes: dan razón en Mura l la 121. 
3530 4 16 
S E V E N D E 
en 20 onzas oro un magnífico caballo criollo dorado 
de 7 cuartas, maestro de t iro, de 5 años, San Láza ro 
número 99. 3542 8-16 
Ti lbur i americano 
Se vende uno en muy buen estado, acabado do 
pintar y se da barato: en Zanja número 38. 
3524 4-15 
G r A N G A . 
So vende un hermoso cochoclto propio para niños, 
cou su caballito trinitario y arreos nuevos: pueden 
pasar á verlo Callejón de Chávez n. 13, 
3168 4-15 
GANGAS .— S E V E N D E U N L O T E D E A N I -males vacunos propios para crianza ó para la 
matazón; pues están gordos. También se vende nn 
lote de yeguas madres, un burro y un mulo. Potrero 
Chacón, en Managua ó eu Agular n. 56 café, en esta 
ciudad. P659 4-16 
SE V E N D E U N F A E T O N , T R E S A S I E N T O S , caballo criollo y arreos, todo en buen estado, en 
20 onza?. Una limonera de uso en $10.60, U n horno 
de platero oa tres centenes. Neptuno número 156, do 
ocho á una, 3108 4-11 
S E V E N D E N 
un quitrín nuevo de primera, cou sus correspondien-
tes arreos de tiro sin estrenar, un mllor nuevo de la 
aguja, moderno y dos cupés de uso en buen estado, 
Salud 10 darán razón, 3310 6-13 
E n 150 pesos 
Fe vende una jaca, color eeboruna, 7 cuartas 5 años, 
buena figura, tana, caminadora por lo bsjo y t i t o j 
maestra de t iro. Puede verso en San J o s é n, 78 y su 
dueño Zanja 40. 3478 4-15 
E N A G U I A R N . 7 6 
se venden hermosos perros j ó v e n e s de raza U l m . D l -
riiiune al portero. 3512 4-15 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O T R E N C O M -puesto de un fae 'ón, t i lbur i , vuelta entera, ú l t i -
ma moiia, dos caballos; uuo criollo raza inglesa y 
otro a m o T Í c a n o y una limonera francesa. Habana 
núm. 88, de 10 á 12 y de 5 á 7. 
3304 10-11 
SE V E N D E U N A L I M O N E R A D E POCO USO un escaparate de arreos, una nevera american y 
ur mulo cerrero de tres años y seis cuartas de alza-
da, todo cn proporción. Prado n. 117. 
3233 7-10 
E n Keina ntíraero 128 
se vende un t i lbur i nuevo de 4 rued is, nn caballo 
criollo de tiro de más de 7 cuartas y una limonera: 
todo junto ó separado. 3227 8-10 
M U E B L E S . POR A U S E N T A R S E U N A F V-tuilia para la Península se venden los muebles 
siguientes: juego de cuarto completo color amarillo 
y un juego comedor, prefiriendo particular- Sol 84, 
altos y á tod-^s horas: eu la misma se alquilan los a l -
tos, 358S 4-17 
S E V E N D E 
nn pianino en $110, eu buen estado, sin comején, 
San Nicolás 108. 3586 4-17 
Fotógrafos y aficionados 
Por no nece^ltaroc se vende un magnífico y com-
pleto equipo de fotografía, compuesto de cámara 
H E N I I Y C L A Y , 5 por 7 con portarrollo de 50 pe-
lículas, chassis, t r ípode, prensas, cubetas, quimica-
Its, etc. etc.: t do ello eu un armario que á la vez 
sirve de meseta de trabajo. 
O ' R E I L L Y 61 
3600 alt 4-17 
ÜN J U K G - » D E V 1 E N A C O M P L E T O $75; un juego Luis X V caoba $50; un canastillero $15; 
escaparate-! á 21-ÜO, 31-80 y 3r; peinadores á 31-K); 
un lavabo 10; un bufete con 4 gabetas 7; un bufete 
ministro 34. aparadores, jarreros, mesas do fresno, 
caobaymeple; sillas do Reina Ana, de Viera á ' f í ^ 
docena; sillones grandes á 10$ par; chiros á $8; fijos 
á 5-30, so garantizi su buen estado; dos lámparas 
cristal de tres luca>: una de ñique!; una 1 ra do cris-
ta!; varias liras de hierro con s i bombilloy campana; 
sillitas de misa y (le mesa; banquetas piano; releji-s; 
camas de hierro n n c v n y usadas; una c.imila baran 
fia l>ronco y otrrs muebles, Compostela 124, entre 
J e s ú s Mai ía y M«rced. 3596 4-17 
I N D U S T R I A 33. 
Se vende un juego de sala completo Luis I V , uno 
idem de c a r t o de palisandro y uno de comedor y des 
"amparas de cristal, todo en muy binen esta lo. 
3614 4-17 
Jii gran remesa de muebles que esperaba el 
CAÑONAZO, compuesto de juegos do cuar-
to dormitorio completos, comedor, eala, 
gabinete, dospacbo ó infinidad de muebles 
de capricho tapizados en género y cuero; el 
que quiera ver el surtido que pase por 
OZBXSÜPO 4:2 
L a entrada es libre, tanto para ver como 
para comprar, y podrá el público conven-
cerse que comprando en el CAÑONAZO 
pueden amueblar sus casas con poco dinero 
Acudid pronto, no perder la buena oca-
eión. 
3566 4 16 
" O O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
JL un juego Luis X V completo: calle de Curazao 
número l'Z. H528 4-16 
X¿a iEatrella de Oro 
D E P A R D O Y F E R N A N D E Z , Compostela n. 46 
entre Obispo y Obrapía , 
Venoémos los grandes juegos de sala con espejo á 
30 y $40; otros de perillitas á 150; lassllas á $1 ; los 
sillíines á 3; escaparates á 25; peinadores á 30; camas 
de 10 á 25; canastilleros á '.5; aparadores á 10; neve-
ras de 15 á 50; lámparas de 4 á 30; en relojes y pren-
das de oro y brillantes al peso, garantizado. 
S531 8-16 
EN L A C A L L E D E L A H A B A N A N U M E R O 121, se vende una bailadera y un semicupio de 
zl .c, de poco uso. loza, una mesa y efectos para co-
cina. 3461 4-15 
S E V E N D E N 
un mostrador y un armatoste propio para tren de la -
vado; se dan en módico precl». San Miguel n . 7. 
3506 4-15 
SE V E N D E N L O S A R M A T O S T E S Y E F E C -tos de la expendedur ía de efectos timbrarlos, el 
garres, tibncos, etc, ets. situada en Compostela 119 
en donde informarán, no se quiero más acción que es 
el importe de los antes referidos efectos. 
3490 5-15 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A SE V E N D E baratísimo un juego de sala Luis X I V con su 
gran espejo, un magnífico pianino de Plcyel, una 
preciosa cama de lanza, otra de carroza, un escapa-
rate do luna, otro de caoba sin uso con su lavabo y 
mesa de ñocha igual, un jno.-o de Reina Ana, l ámpa-
ras y otros muebles y trastes de cocina. D a m á s u, 45. 
3502 4-15 
EN A G U I A R 75 se venden 8 sillas de gabinete, 2 lámparas de 4 luces, un Winchester de lujo, un 
aparato de fotografía 6 i porS^ sistema Flatnmarg de 
Sewlll cou 5 chassis y su tr ípode y un lente de re t ra -
to de Lerebonrg y Secretan. Dirigirse al cochero. 
3513 4-15 
MU E B L E R I A D E C. B E T A N C O U R T , V i l l e -gas b9, entre Muralla y Teniente Rey. Se cont i -
núan dando muebles en alquiler y si quieren con de-
recho á la propledan. Se venden baratísimos al con-
tado y también á plazos pagaderos eu 40 sábados. 
3500 4-15 
A T E N C I O N . 
Tómese las guaguas de San J o s é y á dos cuadras 
de su paradero está la calle del Val le n, 6, donde hav 
más de 200 parejas de periquitos de Australia, á $2 
par: el dueño juega 50 monedas que no h y en la Ha 
baña orla como la de él. T a m b l é u tiene toca clase de 
pájaros de Africa y Amér ica y un tlt í de Africa d ig-
no de verse por sn t amaño y perfección. También 
dos cotorras de cabeza negra como no las hay en la 
Habana, Ytota baoe«. 3485 6-16 
S E V E N D E 
un juego completo de Reina Ana, de poco uso. I n -
formarán Aguila u . 59, No te trata con mueblistas. 
3411 4-14 
A l m a c é n && p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á. 8AW JOSÉ. 
K n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nss de Ployel , con cuerdas doradas contra la hume-
dad y t amb ién pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
so venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay nn gran snr t ído de planos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono l ^ 7 2573 26-25 F 
LOS TRES HERMANOS. 
Gran real ización de muebles, prendas y toda clase 




C A R R I T O S P A R A A Z U C A R , 
Se venden 60, de 4 ruedas, acabados de recibir; 
son de los mejores para vía de 30 pulgadas. Para 
su precio dirigirse á Obrap ía 20.—Altos. 
3579 8-17 
Molinos de Vienf o. 
Son los motores más baratos para estraer el agu« 
de los pozos v elevarla á cualquier altura. Do venta 
por Amat y C?, Comerciantes ó Importadores de t o -
da clase de maquinaria y efectos para la agricul tura. 
Teniente Rey n ú m e r o 21. Apartado 34a Teléfono 
Habana. 245. 0 338 alt. 17-Mz 
MA Q U I N A R I A . — S E V E N D E U N M A G N I F I -CO aparato compuesto de una caldera vertical 
de 2 ( caballos de fuerza, cou su inyector y una m á -
quina vertical de 10 caballos de fuerza; todo esto de 
tres meses de uso. In fo rmarán San Ignacio 45, acce-
soria. 3399 4-14 
T R I P L E E F E C T O . 
Se' vende uno de uso. de sistema Yaryan, de 18 
erpentines y para hacer 50 bocoyes diarios, E u una 
sola máquina tiene sus bombas de airo, guarapo y 
meladura. Puede ve r í e funcionando en la presente 
zafra. Se vende muy barato por la necesidad de 
reemplazarlo por otro aparato de mayor capacidad. 
Informan de 7 á 11 eu Gallano 136, altos. 
3211 alt 26-10 Mz 
m MAS EXPLOSIVOS ' 
Seguridad, Economíay Conservación 
de las calderas de vapor 
y polvos vegetales des ínerns tadores 
INVENTADOS T PREPARADOS POR 
jardo y Baranda 
CON R E A L P R I V I L E G I O 
patento concedida en 15 de Enero de 189 i 
y todas las afecciouos de las f iam 
r e * i i i T a t o r i a t t , se ca lman inmedla-
I lamente y so cu ran usando los 
T U B O S L E V A S S E U R 
iParis, Farmacia ttOEIQDET, t i , calis de U loauifc 
Kn TAI H a b a n a t J O S É S A R B A 
A T K I N S O N ' S 
H I T E R O S E 
Oriplnal y única verdadera. Renombrada 
como el perfume mas exquisito. 
Evítense l&s imitacicnes. 
ATKINSON'S 
F R S K G I P A N X E I STÉPHANOTIS 
ESS. DOUQUET I JOCKEIT CLUB 
y otros perfomes celebres son superiore". 
6. los demás por su fuerza y su aruma 
natural. 
Ss hallan cn telas partes. 
7 . ¿ i S . ü -THlXWSOXr , 
24, Oíd Bond Street, Londres . 
W I S O ! VeríiaJíTüS fl-meme con «i rótulo 
airul y amarillo escudo j- ]a marc» 
deiabnca, IIIIJ " Rosa blanca" 
con ladirücciou completa. 
DE \ E N T A EN LAS PRINCIPALES FERRETERIAS 
Deptfsito principal en la ferretería " L a 
Esquina de Tejas," Príncipe Alfonso 
nfim. 408.—Teléf. 1160 
Fábrica; Universidad, num. M 
H A B A N A . 
C 410 30-13mz 
Se vento tres mapíficos t a i ips 
Pueden v e r í e en Triscornia. In fo rmará en el 
Muelle de Cabal ler ía J o s é González. 
330S 10-11 
De coiiDles y lisies. 
V I N O i T A L Í A N O S U P E R I O R 
Se vende por barricas y por garrafones, á unpre -
cio módico- a lmacén de viveros de Pustorino y Cam-
ba: Barati l lo n. 4 3314 «-13 




PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de u n Perfume 
penetrante. 
El Jabón I x c r a , suaviza y blanquea I 
el c u t i s , conservándole una finura y un | 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOÜLEYARD DE STRASBGURG, 3 7 
¡ ledailu do Oro, Imposiciones de París 1878 y 1889 
APARATO GASÓGENO B R I E T 
Con Privilegio B, g. d. g. 
D E 
n i ' í i i ? M m m . 
A C E I T E BÁRRINAT. 
Este maravilloso aceite devuelve al cabello cano 
su color natural con el bri l lo y suavidad de la prime-
ra edad. No mancha las manos n i los vestidos y se 
uta como o ro aceite cualquiera. No contiene nitrato 
de plata n i ninguna eustancia que perjudique la sa-
lud. 
De venta en todas las boticas, quincal ler ías y bar-
berías. 
Depósi tos: A , Castells y C?, Sarrá, Lobé y T o -
rralhas. Botica de San José , Farmacia ' E l Crisol, ' ' 
Neptuno y Manrique, 
Dirección del autor: Domínguez n. 7, Cerro, 
C 420 alt 10-15 M 
P A R A E L DOMINGO D E RAMOS 
Jesús María 35. 3575 2b-16 2d-17 
S B V E N D E 
un piano de Erard en muy buen estado. Virtudes 
núm. 135. 3443 4-14 
Con $17 cada mes. 
se adquiere uno de los afamados pianos de B E R -
N A E E G G I , acabados de llegar y qu"» se llevaron los 
P K I M E U O S P R E M I O S en P a r í s , Viena y Barce-
lona, Hay más de C I E N V E N D I D O S en la Haba-
na y se dán referencias de el los,—Baratís imos al con-
tado,—SE A L Q U I L A N PIANOS.—106 Gallano 106 
Se venden máquinas de¡ coser, nuevas á pagar $1 ca-
da semana, 3419 4-14 
S E R E A L I Z A N 
baratas, las vidrieras que existen en la calle de Obra-
pía núm, 44i de la tabaquer ía al por menor que allí 
existía y donde se encuentran, 3428 4-14 
S E V E N D E 
un armatoste vidriera propia para cualquier estable-
cimiento; tiene cuatro varas de largo, tres cuerpos y 
cuatro entrepaüos cada cuerpo, Galiano n. 9, taba 
quería. 3451 4 14 
T I D R 1 E R A S M E T A L I C A S . 
Depósi to J o s é Cañizo San Ignacio y Sol, locería 
' L a Casualidad." 2891 26-3Mz 
A LOS S E Ñ O R E S M E D I C O S . SE V E N D E barato un microscopio con sus accesorios, una 
colección completa de forcéis, speculumns y sondas, 
una caja de botones de fuego y todos los aparatos ne-
cesarios para cmbaUamamientos, obstetricia, cirujía 
y reconocimientos: E s t á n nuevos. Habana 145, de las 
12 en adelante, 3496 8-15 
TE O D O L I T O S . Se venden dos y un nivel de Casellas en perfecto estado de uso y á propós i to 
por su t amaño para peritos agrónomos; pueden ver-
se y tratar t n O'Reilly 2, fonda E l Correo, de 8 á 11 
y de 2 á 6. 34' 6 4-14 
S B V E N D E N 
setenta rosales finos y nuevos ya prendidos, en latas 
de aceite de carbón: pueden verse en Oficios 33. 
3446 4-14 
Unico aprobado por la Academia 
út Medicina 
j admitido eu lo; Hospitales de París 
Con el QASÓOEXO-BIUET, tan 
conocúio hoy,cailn uno puede por 
si mismo preparar al instante, y 
con muy mínimos gastos, exce-
lente AOÜA DE SELTZ y otras va. 
ri^s hfhida* gaseosas, toles como 
lasdeVic/iw, Suda, Limonada 
gaseosa, Vino espumoso, etc. 
El GASÓOBSO-BRIET ee hall» 
en venta en todas las baenae 
casn? de drogueria ó dearticuloa 
de Paris. 
6AZ0GÉNE Exíjase 
la marca de 
jlCOKDOLLOT, -/2, calle dnCtateán-d'Eaa.ei París 
T KN I.A9 PBÍJWIPiLKS PABHACIAU T DOOUltaíAS 
P a r a ol Domingo de Hamos. 
Se venden elegantes palmas en la Cerer ía de Nues-




^ \ I I preservayfortif ícalosCabel-
• I I I los , detiene su caida é im-
B 1 B H p ide se v u e l v a n blancos; 
B n a des t ruye r ad ica lmen te las 
cos t ras y ma te r i a s grasicntas y promueve 
un c r e c i m i e n t o abundan te . Se vende t a m -
b i é n Aoalte de l a m i s m a clase de un Co¿or 
R u b i o d o r a d o . 
R O W L A N D S ' K A L Y D O R 
Refresca e l semblante en los climas 
ca l ien tes , hace desaparecer las manchas 
de las pecas y p u r i f i c a e l r o s t r o de lo 
tos tado del a i r e tí del sol . c u r a toda clase 
de e rupc iones c u t á n e a s suaviza mucho ia 
p i e l y le da un co lo r de l i cados y sobro 
m a n e r a agradable. 
R O W L A N D S ' O D O N T O 
Es l a m e j o r Pomada dentífrica : blan-
quea los d ientes é i m p i d e que se d e t e r i o -
ren , hace desaparecer e l t á r t a r o y purifica 
e l a l i en to . 
Los Productos de R O W L A N D S ' «« 
hallan á la venta en todas las Farmacias, 
20, Hatton Carden, LONDRES. Huyase de ta» 
Jmitaclones que son peligrosas jr por lo mismo 
baratas. 
DEL Dr D E C L . A T 
Tos, Eeafriados, Catárro, Bron-
quitis, Tisis, Pertúsis, etc. 
L I C 0 - FÉNICO 
DEL. D ' D É C L A T 
Antiséptico poderoso, Higiene del 
Tocador, di la Boca, Curaciones,*. 
6, Avenuo Victoria, París, y Farmacias 
F e r r u g i n o s a 
L a mas 
A n e m i a 
C l o r o s i s 
e p s i a 
rica en Hierro y .Ácido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
l a S A N G R E 6 de l a I N S U F I C I E N C I A de. l a N U T R I C I O N . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
JVo m a s C a n a s 
AGUA SALLÉS 
Esta A g u a s i n r i v a l progresiva ó instan-
tánea, devuelve á los C a b e l l o s b l a n c o s y á 
laBarba s u C O L O R PRBWIÍTIVO : 
R u b i o , C a s i a n o , M o r e n o 6 S e g r o , 
Bastan una ó dos aplicaciones, sin lavada ni preparación. 
PRODUCTO INOFENSivO. RESULTADO G A R A N T I Z A D O 
40 Años de ézito 
33. S A L I A S H l J o . S u C , . P e r / u m i s í a - Q u i i n i c o . 
73, R u é T u r b i g o , P A R I S . 
VÉNDESE EN TODAS LAS PERFUMERIAS Y PELUQUERIAS I 
Z - A H A S A N A : J O S E B A J t M A , . 
D E F R E S N E 
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La Paacreatina .admil ida en los hospitales de Par í s , es e l mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de diger i r y hacer asimilables lo m i s m o las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f écu l a s . Es d é c i r que los al imentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancrealina s i n e l a u x i l l i o del e s t ó m a g o . 
Ora provenga la intolerancia de los al imentos, de la a l t e r a c i ó n ó falla total del jugo 
irastrico, ora de la in f l amac ión ó de ulceraciones de l e s t ó m a g o ó d8l in tes t ino 3 a 5 
P i l d o r a s de Panereattna de Defresne d e s p u é s de comer darán sempre los mejores 
resultados; los m é d i c o s las reoetan contra las siguientes afecciones: 
H a s t í o p a r a l a comida, i Anemia , i G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , l D iarrea , | U lcerac iones cancerosas, 
V ó m i t o s , J Disenter ia , | E n f e r m e d a d e s del h í g a d o , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , j Gastr i t i s , \ Enf laquecimiento , 
S o m n o l e n c i a después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
P A Ñ O R E A T I N A D E F R E S N E en frasqmtos. 3 á 4 cucharitas de polvos despees de comer 
Casa D E F R E S N E , Autor de l a P e p t o n a . P a r í s.y enlasprincipalesfamacias delestranjerc. 
TÚN/C0 Y DIGESTIVO VINO FEBRIFUGO 
E l V I N O do Q U I N I U M do A L F R E D O L Á B A R R A Q U E , preparad i con Q lina (extracto do la verdadora 
Quinina) constituye un medicamento de c o m p o s i c i ó n determinada, rico ea p n n - i j i u s activ -s, .s V.rc e l 
cual [meden seguramente contar los m é d i e u s y los enfermos 
E l V I N O de Q U I Ñ I Ü M L A B A R R A ^ I T E los OÍ recetado con gran é x U o á las personas d¿bil8> ú q n e U r a a -
tadttó, bieii por divoi'&j,s c¿u¿..s de u e j i l i á a d , IÜ^Ü poi' aaLi^ti^á eu£eiuiod.^d^o^ a, i-ja a a u ^ o s lui i í í . iaoa por 
un crecimiento demasiado r á p i d o ; á las í ó v o n e s que tienen d i f i cu l ta l para formarse ó desarrollarse y ¿ 
los viejos debilitados por la edad ó p )r onfennodadei. E n los caso-s de Olorósis, A n é m i i ó Palidez, esto vino 
es un precioso auxi l iar de los ferrngrhoj >s. Tornado, por ejemplo, a l mismo tiempo que loa verdaderas 
Pildoras de Vallet produ'ee efecto; i h i n v i l l o o? oor su r á p i d a a c c i ó n . 
PARIS, 19, rué Jacob — Casa !_ . ^ 3-?. TS. C «4 A líi P I G H r 
• ACIAS DE TODO 
Sus— — 19, r u é J acob , P A R J B 
P A I S L S 
-»pt» a?i "Diario a & ~a U d m - V iücla 89. 
